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o TE�O'- Pressão Atmosférica Média:
10,12:9 milibares Temperatura média: 27.10,
m�x.lma Insolação 42.0°, mínima 16.0° (Média
rrumma no Planalto: 11.6°) Cumulus Stratus
Cumulunimbus, de claro d�rante o di� a enco�
berto [J n?ite .. Tempó no Planalto: Com chuvas
esparsas a noite, bom, durante o dia. No litoral:

.

Bom, durante o dia, névoa esparsa e instabili­
dades em trechos à noite, Previsão: A. Seixas
Netto,

. . . ;" .. '

NFOAMA
----·Hoje, dia 10, está

sendo ativada a cen­
trat telefônica de
Campo Alegre, com

capacidade de 192
terminais servida por
DOO, com códlqo na­
cional0476
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ramuças das comissões técnicas. hora, num "encontro de tra-

O senador JoséSarneyjá foi um deputado doNordeste, balho", que deverá se repetir
e jovem, mas sempre bastante talentoso para' não ser, semanalmente, no qual ele fez
usado pelos líderes experientes e maliciosos. Já no 'pri- um balanço dê,Lilil ll1�� e meio
meiro mandato eleajudou afundaroseúptópriogrupg"p,: " �� funcionamento do Con­
"bossa nova" da UDN e teve ali um pápel saliente.Oom' (! ,':
dois mandatos, chegou poreleiçáopopulart.1rQ,Goperiiõ'a,'Q' ;

Maranhão e inicia agora o segundo mandato'd,�sendilol:.,
jovem bastante mas uioido e belJt1Jivido.Atpre�,;4�' ,',"

Arena, todavia, ainda não foi a'ssimiladq nl'l,suid
tância por esse político, "double" de contista: epoeta. }$.Ze
já devia ter entendido que, na altura em que está, nã� lhe
cabe apresentar projetas pessoais ou revivê-los se eles
estão engavetados. Seu papel é coordenar o partido,
articul�r-se com as lideranças e promover debate� para
que deles surjamprojetos assinados pela bancada ou por Belo Horizonte - Durante sua vida em Minas.nos idos de tria e i nspirados nos que nos
jo'vens deputados doNordeste ou do Sul, igualados ainda as homenagens que lhe foram 1935 a 1938 e 1945 "e antes, antecederam",
pelo nivelamento político das regiões. prestadas ontem pela .IV Djvi- em 22 e 24, quando acompa- "Aqui, na terra de Tiraden-
Claro que não se exige dele silêncio nem o clássico são de Exército no 12° Bata- nhava meu pai na perseguição teso queremos liberdade res-

"nada a declarar" do último Ministro 'da Justiça. Ele Ihão de Infantaria, o coman- 'aos revoltosos da, Coluna de ponsável, que procure a união
deve falar e opinar, mas .sempre que puder fazê-lo impes- dante do I ° Exército, general Prestes," ,) e nao à desunião e a dissidên-
soalmenteestará se saindo melhor. Emmatéria de idéias, José Pinto Rabelo afirmou - Até chegar em 1964, cia, para que no momento em
ele as tem, até mesmopor serpor natureza um intelectual. que "as transformações da lei' quando daqui partiu a voz da que a pátria .correr pengo pos-Mas seria conveniente que as levasse ao, partido e as e até da Constituição, se ne- mulher mineira, que no seu samos estar preparados para'pusesse ao debatepara que frutificassem ou não. Isso vem cessarias, devem ser feitas próprio lar se sentiu arnea- daro melhor para o Brasil.
um pouco apropósito do seuprojeto de lei que estabelece o 'com ordem e respeito e nós, çada nos seus valores éticos e Na solenidade o General
voto distrital e modificará, se adotadoçprofundamente o, , "produ tores de segurança; morais. Soldados do Brasil, . Pinto Rabelo foi saudado pelosistema repr,eseiütativó;,do,.país� TraZ,�a"'im'Pvrtâ'l'lxtia'(da- ternos que estar preparados junto ao povo que clamava a' comandante da IV Divisão de
matéria que não pode ser colocada por um presidente ai! para, a qualquer momento, paz, permitiram que o traba- Exército, Gerieral Hermann
partido, a não ser na medida em que tenha opartido atrás servir a pátria". lhador pudesse construir e Bergovist, que, lembrando ode si e, se o partido é o do Governo, a não ser na medida Além das solenidades no transformar, em 15 anos, o tradicional Grupo Escola de
que represente uma opção do Governo. 12° BI, onde assistiu a um des- Brasil que emerge como po-

.

Artilharia, afirmou que "os
O pleito pessoal não cabe nas circunstâncias a que file das tropas' sediadas em tência". verdadei ros soldados não,

agora se submete o senador do Maranhão epresidente da Belo Horizonte, o general al�' O comandante do I Exér- dizem adeus-as armas".Arena. Ele pode levar o assunto aos foros internos e moçou com o Governador cito acrescentou que "agora a - Neste momento de expec-reservar-separa comandar o partido no sentido dadeci- Francelino Pereira e visitou o união' de civis e militares, tativa,\em'que'nosso país
, são .do seu diretório, das duas bancadas e das diretrizes Tribunal de Justiça e Assem- mais que necessária, e indis- atravessa uma fase de transi-
oficiais. bléia Legislativa, negando-se pénsável para que as trans-, ção política - salientou -

*** em todas as .oportunidades a formações se processem e se cumpre-nos declarar que as

conceder entrevista à i m- realizem num ambiente de diretrizes baixadas por V.
prensa. respeito e de ordem". Afir- .

Excia. serão fielmente cum-

Falando de improviso na mau que "soldados, produto- .pridas. Estaremos sempre vigi­
despedida do comando do I'. res- de segurança, devemos' lantes e prontos a defender os.
Exército o General José Ra- estar preparados para conti- valores mais caros da Nação
'belo lembrou passagens de nuar como servidores da pá- brasileira,

Coluna do Castello

o Senador Sarney e

o povo brasileiro

Nos tempos em que os mineiros mandavam na política
brasileira, ouvi do falecido PedroAleixo, numa conversa

euidentemente confidencial, que, quando líder do 'Go­
vemo, cabendo-lhe encaminhar, algum,projeto de lei do
interesse do Palácio mas ao qual a Câmara resistiria,
preparava o texto e chamava "um desses deputados do
Nordeste ansiosos por aparecer" e o induzia a encampar o
projeto e a apresentá-lo à mesa. Depois provocava o de­
bate, reunia a bancada e defendia a proposição que seria
finalmente adotada pelo plenária, descontadas as esca-

Mas o senador José Sarney, a quem me ligarn. estreitos
laços de amizade e de admiração, preparou-nos ainda
outra surpresa. Ele chegou a dar-nos a sensação de vivera
mesmo deslumbramento que encheu a alma do ex­

deputado Francelina Pereira quando o presidente Geisel
lhe entregou a presidência da Arena. Na sua lua de mel
com o cargo, o atual governador de Minas não demorou a
concluir que presidia nada mais nada menos do que o

maior partido do Ocidente e saiu' por aí a proclamá-lo.
Finalmente, depois de algumas questões que o celebriza­
ram na imprensa, ele acalmou-se, voltou à realidade e

hoje está pacificamente aboletado no Palácio da Liber­
dade; outrora um dos tronos de onde se governavam o

Brasil. '

O nosso senador quer mudar o nome do maior partido
do Ocidenteparapartido dopovo brasileiro, isto é, de todo
o povo brasileiro, nivelado ao México, nação toda ela
reunida num sópartidopor coincidência também revolu­
cionário. O partido dopovo brasileiro excluipor definição
a existência de outros partidos, a não ser que, além do'
brasileiro, houvesse por aqui outros povos. Felizmente,
verificou-'se já nos jornais de ontem que o Presidente da
Arena estava ou ainda está num devaneiopessoal. O líder
da sua bancada na Câmara disse ter sido literalmente
surpreendido pela revelação e acrescentou; com modéstia
e bom senso, que a mudança 'do nome não altera a essên­
cia do partido. O importante é que a Arena se torne mais
representativa e consiga ser um partidopopular, em cOn­

dições de participar do Governo, coisa que, como se sabe,
ai nda não aconteceu.Haje há apenas um elo entrepartido
e Governo, a presença do Senador Petrônio Portella no

Ministério da Justiça, embora haja a boa vontade do
presidente para estimular a Arena e atender-lhe as rei-'
v indicações.

:;:**

Veterano antes dos cincoenta anos, o Senador José
Sarney, presidente da Arena, não terá imaginado que há

sempre o que aprender compolíticos mais novos e aparen­
temente humildes, como o líder da sua bancada na Câ­
mara Federal. O Sr. Nelson Marchezan corrigiu, sem o

pretender, uma exaltação verbal do presidente do seu

partido, o qual,' segundo os prognósticos correntes nos'

rneios oficiais, não deverá durar tanto quanto ambicio­
navam os seus chefes há alguns meses.

Caries Castello BraDeõ

SARNEY CONFIRMA IDÉIA DE fORMAI O
.

.

"PARTIDO ,DO. 'POVO 8RASILE'R�0""

�t�ô.ae mudanças mas com sÓ:

ordem e respeito

ASCB diz que 130. salário virá
,

com 17 anos de atraso

Brasília - O presidente na­

cional da Arena, Senador José
Sarney, defendeu ontem, de­

pois de se reunir COm o Mi­

nistro d.á Jusúçà, Peú'õnio
Portela, sua idéra de mudar o

nome da Arena para PPB -

Partido do Povo Brasileiro -

argumentando que a inclusão
da palavra povo "dá uma idéia
de maior afirmação democrá­
tica".

Para justificar sua tese, ele
evocou a expressão que atri­
buiu a Abranharn Lincoln: "a
democracia é o Governo do

povo, com o povo e para o

povo". Apesar de considerar

"simpático" o nome PPB,
pondero quea mudança ainda
não está decidida, pois é as­

sunto a ser submetido a con­

venção do partido em se­

tembro próximo.
"As declarações do Senador,

José Sarney foram prestadas a

saída do gabinete do Ministro
da Justiça, com quem esteve

reunido, durante mais de uma

gresso e debateu, ainda, as­

suntos relativos. as lideran­

ças partidárias nas duas casas

e sobre a atuação das banca­
das estaduais.
Quanto a mudança da sigla

Arena para PPB, anunciada

pela imprensa, o represen­
tante maranhense encampou
a autoria da idéia; , esclare­

cendo, porém, que "o pro­
blema vem sendo estudado há

muito tempo, até mesmo por­

que os' nomes Aliança e Mo-
.

-

vimento estão ligados ao ato
complementar que, proibiu os

nomes de partido. " Acho

que essa proibição vai cair

com as alterações da Lei Or­

gânica dos Partidos e mesmo

porque não tenha a Arena a

denominação de partido",
Sobre a substituição por

Partido do Povo Brasileiro,
eJe apenas comentou que
"acho o nome simpático. Eu
mesmo ainda não tenho uma'

posição definitiva sobre o as­

sunto, mas entendo que essas

mudanças são um fato natural

porque os partidos são um or­

ganismo vivo-na convivência
democrática" e citou vários

países, entre eles os Estados

caixa d'água estragada,
quanto mais l remendado
mais fura e deixa escapar
água".

.
Ontem, um .grupo de Iun­

Icionários do extinto DCT -

Departamento de Correios e

Telégrafos - procurou a pre-:
sidência 'da ASCB para pedir
providências para a solução
de seus problemas, entre eles
sua inclusão no Plano de Clas­
sificação de Cargos na rele­
rência inicial da carreira,
quando a 'maior parte já es­

tava no final de carreira.
Esses funcionários reivindi­

cam igualdade de condições
com os funcionários do De­

partamento Nacional de Es­
tradas de 'Ferro e do antigo
CNPQ, pedindo enquadra­
mento como excedentes ou no,

órgão de origem. Eles vão

levar suas reivindicações ao

Presidente da República e ao

diretor do DASP, José Ca�los
Frei re.

Somente se o DASP conse­

guir "o supl:a-sumo do ideal,
que permita o Governo elabo­
rar logo a redação fi nal do

projeto - nas palavras de um

ftl'n.Cionário do órgãoenl'Br,ar'
s-íliá - "é quê saira este ano Ô
novo Est'atllto do Funcionário
Público da União cujo ante­

projeto preparado pela gestão

quadro político, ell1 função" centra ó Gover�o e.a direção.'
das informações de que dis- .,,'0 Senador José Sarney, em
punham, o Ministro da Jus-

.

p�rticular, acha que seu pro­
tiça, Sr. Petrônio Portela, e o

'.
j�to de iri'l,piamar a democra.

presidente da Arena, Sênador '

:çia interná den.trô da: Arena
José Sarney, chegaram a' con- começou a produzir resulta­
c1usão de que um novo par- dos. A última reunião da ban­

. tido não será criado a custa de cada da Arena na Câmara
defecções dentro da Arena, mostrou que os depu tados
apesar da grande excitação .estão desejosos de participa­
que se registra entre deputa- rem e isso "é muito natural
dos daquele partido. num processo de abertura",

O presidente da Arena e o
.

de acordo com o dirigente
Ministro da Justiça fizeram arenista.
uma minuciosa análise, ban- " Mas não há ameaças de
cada por bancada, de quem dissidências ou de cisões. 0
poderia deixar os quadros da partido demonstra, pelo con­
Arena para aderir a um novo trário, muita vialidade - disse
partido. Chegaram a conclu- o Senador José Sarney.
são de que o número dos que O ministro e o presidente da:

-, manifestam, de fato, tal Arena estão a par das reuniões
desejo, é muito pequeno, o e conversações havidas entre

que não dá motivo para preo-. deputados arenistas, inclusive
cupação. um encontro, semana pas-

Há uma preocupação, da sada, no apartamento do Sr.
parte do Governo e da cúpula Ademarde Barros Filho. Mas
da Arena.em atuardeformaa ninguém assumiu compro­
evitar defecções nas bancadas misso, por escrito, com o de­
da Câmara e do Senado. O putado paulista ou com o Se­
ministro e o presidente do pllr-' nadar Magalhães Pinto para
tido reconhecem que "há um organizar um novo partido.
saudável clima de debate in- político. Há conversas, troca
terno": mas não prtipria- de impressões, mas nenhuma
rnerne u,ma rebelião declarada decisão nesse campo.

Rio - "O 13° salário che­

gará -corn 17 anos de atraso
para os funcionários públicos,
que se constituem, atual­

mente, na única classe no País

que ainda não recebe este be­

nefício", assinalou, ontem, o

presidente da Associação dos

Servidores Civis do Brasil -
ASCB - Sr. Darci Daniel de
Deus, ao comentar o antepro­
jeto do Estatuto dos Funcio­

nários Públicos da União.
O presidente da ASCB le­

vará a Brasília, na próxima
semana, as sugestões da enti­

dade para o' novo estatu to,
entre as quais a extensão da

licença-prêmio aos' funcioná­
rios contratados pela CLT, a

i nclusão dos aposentados -

ignorados pelo anteprojeto­
no novo estatuto, A Associa­

ção vai lutar pela manutenção
da licença-prênlio de seis

meses concedida aos funcio­

nários públicos Idepois de: 10
anos de trabalho.

Sao i'mportantes quanto as

reivindicações dos funcionários,
. '" . -

.

para o estatu to, e, na oplnlao
do Sr. Da'rd Daniel de Deus, a
luta para se conseguir um

QQYO planq d€ classificação de

4trtr(?�:.:EIe·defel1de úlábora-.
ç,tío êie tJni novo plano pois o
atual "de autoria 00 Coronel

Darcy Siqueira é como uma

Unidos, a França, o México,
I

Brasileiro. "Dá uma idéia
maior de afirmação democrá­
tica, um sentido de que se vive
numa democracia plena".

em que se processaram essas

mudanças, usando o termo

"partido", que se enquadra
bem, segundo ele, nà denorni-

�

nação de Partido do Pov,Q' Depois de uma avaliação do

Exército .Q."Qf"dos e se'nado�es do
':é.,'·;líJô8'sàõ 'cGn'IrQ saída'de

Ulisses da 'presidência
'

Brasília - Deputados e senadores do
MDB - embora em pequeno número,
devido ao "recesso branco" da Semana
Santa ontem 'iniciado no Congresso,
manifestaram-se contra as tentativas de
alguns senadores, de substituírem o Sr.
Ulysses Guimarães na presidência nacio­
nal do partido.
A idéia partiu dos senadores Agenor

Maria (RN) e Evelásio Vieira (SC), com
apoio dos Srs. Itamar Franco (MG), Gil­
van Rocha (SE), Leite Chaves (PR) entre
outros, tendo sido examinada, de ma­

neira discreta, num recente almoço pro­
'l1lo"'itlo' pelo Senador Orestes Quércia
(gPY."S'êgundo o líder Freitas Nobre, "'0:
presidente Ulysses Guimarães, no mo­

mento atual da vida política, é o denomi­
nador comum capaz de conduzir Q MDB
da melhor maneira possível".
O presidente do'MDB do Paraná, De­

putado Euclides Scalco, que mantém'

S,9ntatos permanentes com os presidentes
dos diretórios regionais de Pernambuco,
R.G. do Sul, S. Catarina, Mato Grosso,
:Mato Grosso do Sul, Maranhão, o Pa-:
raíba, entre outros, assegurou ontem, '

na Câmara, que a tendência da grande
maioria é pela recondução do Sr. Ulysses

.

Guimarães.
'

A. exemplo do líder da bancada, tarn­
bérn os deputados Roberto Freire (PE),

João Cunha (SP) e Tarcisio Delgado
(MG) declaram-se a favor da permanên­
cia do atual presidente nacional do par­
tido, "embora promovendo mudanças na

comissão executiva, para dinamizar o'
comando ernedebista".

Os nomes dos senadores Roberto Sa­
turnino (RJ) e Pedro Simon (RS) e dos
deputados Paes de Andrade (CE), Mar­
condes Gadelha (PB) e Alceu Collares
(RS) foram os mais lembrados para a

secretaria geral do MDB.
,

Também o .Senador Roberto Satur­
nino, vice-presidente do MDB, confir­
mando sua pretensão de disputar a

A ', r>, "t't·�, t:''t�l'1t ,,','
secretaria-geral. hipotecou apoio e soli-
dariedade ao Sr. Ulysses Guimarães,
"que deve e precisa continuar a frente do
Partido".

Na opinião do Deputado Roberto
Freire, "a presença de Ulysses 'na presí­
dência representa o elo da.união de todos
os setores de Oposição" e, para o vice­
líder Tarcfsio Delgado, "a figura do esta­
dista Ulysses Guimarães é indispensável
na direção do MDB para conduzir a bom
termo a luta de todos nós pela rederno­
cratização",
O Sr. .Euclides 'Scalco, por outro lado,

. ,
acredita que a grande maioria dos presi-
dentes regionais apóia a recondução do
Sr. Ulysses Guimarães.

Finlandesa
analisa falha

CPf do Acordo·Nuclear
• • • • ••

InIcIOu ontem VISIta na concepção
� Usina Angra I do cres�iI�entoanterior vem servindo como Rio - Â Comissão Parlamentar de lnquéçto sobre o Acordo eCOnOmICO

ponto de partida dos debates' Nuclear, presidida pelo Senador Itamar Franco (MDB-MG), e Rio - A. .secretaria-geral ad­
para a elaboração de um integrada pelos senadores Franco Montoro, Dirceu Nogueira, junta das Nações Unidas para
novo, Evandro Carreira, da Oposição, e dos arenistas Passos Porto, o Desenvolvimento Social e

João Bosco e João Calmon, além do Denutado Federal Horácio Direitos H ul11an�s considerouA eli mi nação da licença- t' lalha a concep 'ao de que oOrtiz (MDB), viajou ontem de manhã para Angra dos Reis a·di' tç .

.. . .

' , esenvo vlmen o e o crescl-"111 de Inspecionar os trabalhos de construção da Usina Angra mente per capita do ProdutoI,
Nacional BI'u to resolverá o

Os parlamentares foram também conhecer as instalações de problema dos direitos econô-
Nuclem, em Itaguaí, prolongando-se a visita até amanhã. ruivos, sociais e culturais ,ga-

I ntegram a comitiva parlamentar, como convidados, os cien- rantidos pela Declaração dos
tistas LuizPinguelli Rosa e José Goldernberg, além dos profes- Direitos Humanos e benefi­
sores de Física Paulo Alcântara Gomes, do Coppe; Anselmo ciará'todos os indivíduos semde aproximação dos dois re- .

d t d lít:Pascoa (PUC), Luiz Fernando de Oliveira (UFRJ); Luiz Ro- que sejam a o a as po I icas
girnes jurídicos", ela em vez de berto Miranda (UFRJ) e Alberto Pereira Cunha. específicas sobre o assunto.
ser extinta poderá-ser a m- O A advogada finlandesa Helvi

s i ntegrantes da CPI estão sendo acompanhados também Sipila, que pronunciou ontem apliada para os funcionários pelo presidente de Furnas. Licinio Seabra, bem como técnicos aula inaugural da Faculdade
contratados por CLT. da Nuciebrás e da Comissão de Energia_Nuclear. Cândido Mendes, atribüiu a
Dentro do que vem sen/do II! ".

-

,. L. pobreza, as altas taxas de
, rUnelOnarlOS ualanOS mortalidade, espeéialmerlte:pretendido pela atual direto-

d
. . entre maes e filhos, ao analfa-'ria do DASP,- promover o emItIdos queimarão betismo e a falta de infra-

mais amplo debate sobre o as- estrtllUra e tecnologia os de-

Judas em d'·esagra'.,o sequilíbrios sociais entre o
.. '

campo e a cidade, salientando
Salvador - A queima de um judas representando o Gov�rnador que esses fatores se tornaram

também razões "decisivas doAntonio Carlos Magalhães, no próximo sábado de Aleluia, i m pedimento do desenvolvi­de\erá ser decidida hoje em reunião do MDB (Movimento mento".'
Baiano dos Demitidos). no mês passado pelo governador da A advogada finlandesa ex-aindaesteano, Atéontem não Bahia, pllCOU que estão em anda-

ha,via chegado ao Departa-' Os funcionários demitidos (12 mil oficialmente, mas, se-
mento preparativos para uma

menta AdrúinistTativo do conferência mundial em Co-gundo eles, o número real é de 20 mil) pretendem também penhague, em 1980, quandoServiço Público nenhum pa- formar comissão para procurar o Arcebispo ,de Salvador e serão debatidas as conguistasiecérou opinião da parte dos Primaz do Brasil, Cardeal Avelar Brandão, numa tentativa de das mulheres nestes primeiros
diretores de órgãos setoriais sensibiliz&-Io para o problema, "pois grande número de ?emiti- quatro anos da década das
d I d

,-

'bl' d
'"

d' -" mulheres, e elaborados novose pessoa 05 orgaos pu 1- os Ja esta passan o pnvaçoes .

. planos sobre o assunto, A'coso Sobre o ante-projeto que Além da Igreja, os sen idores afastados pretendem buscar' '\<)@'1J'erência ,terá como
foi distrib�lí.d? ,Acreoitq-�y' ,�ambém o apoio dos sin.dicatoS e e I'l'b dàde,s ,de cl�sse �, p11l:a" .Rt:JrlC�P.flj& emprego'
que SOIJlen1��:�é�:tró' de, 6ft? maioTuivulgação de seus protestos, elab'Srar Ulll j�fT1lal mural''''�e.dÜcaç�o;

..

,":, . � .,

• ,

{-
, J' ,

t' "d 'd d
'

d
'

'b Inlo111l0Lt quea l,nte1Jçaada�mes e q,lIe as s�ge,s oeS,e.,cr;It{- p'ara ?onsclen Izaçao a comum .�. e. com _enu�clas So r� os ONU é dedicar ° ano. de 19-81
cas chegarão aos gabinete� ao . pre,lulzos decorrentes do decreto de demlSsao em l11assa, 'que a causa d�s incapacitados 'e
DASP, .a'Fetou especialmente as áreas de s?lide c de educação, 19X2 a dos idosos"

'

prêmio para os funcionários

regidos por estatuto pode ser

considerada uma das "falhas"

existentes no anteprojeto e,.
segundo fontes do próprio
QASP, "se vencer a filosofia

sunto para que ele não acabe
sendo uma "caixa de surpre­
sas" -dificilmente o novo Es-
tatuto do Funcionário PLI­

blico da U ílião ficará pronto
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A afirmação é do SecretárioWaldomiroColautti, que anunciou
a vinda a Florianópolis de uma equipe técnica da Alemanha, a
fim d.e verificar in loco os projetos que absorverão os quase Cr$
380 milhões a serem repassados pelo Banco KFW ao Governo
do Estado. O Sr. Waldomiro Colautti informou ainda que
dentro de 60 di�s 'o novo hospital infantil de Florianópolis
deverá estar em condições de funcionamento.

o Secretário da Saúde e

PromoçãoSocial, Waldomiro
Colautti, informou ontem que
os entendimentos para a libe­

ração da verba de 35 milhões
de marcos (cerca de 380 milh­
ões de cruzeiros) integrantes
do Projeto Alemão II, desti­
nada especialmente ao sa­

heamento básico da saude, já
foram definidos a nível-dos

gQY�rno� estadual e fe��al,

bastando apenas os contatos
finais entre o Governo brasi­
leiro eo Banco alemão para o

repasse da quantia. Colautti,

que esteve recentemente em que atualmente
é

dirigido pelo tina especialmente ao sanea-
'

Brasília para tratar desse as- ministro (diplomata) Thomp-
-

menta básico da saúde do Es-­
sunto, explicou que antes da son Flores. "Foi uma grata tado, incluindo a implantação
liberação dos recursos pelo es- notícia para nós-:observou. e consequente aumento do
tabelecimento de crédito ale- Colautti - poisesperamos que; número de leitos hospitalares
mão - KFW, uma equipe da agora todos os problemas Ii- e construção de unidàdessam­
Alemanha deverá estar em gados à-saúde poderão ser sa-

'

tárias. Parte dessa verba será
-Florianópolís para observar nados com essa verba": Ele in- aplicada também na constru­
os locais em que os recursos f6rmou que além de Santa Ca- ção dos hospitais regionais de

'

,serão aplicados, tarina, os estados do Ceará e Araranguá: Ibirarna e Join-
" '-,

-

Bahia ta�lbém possuem pro- ville.
Para a definição dos enten-. jetos a serem desenvolvidos HOSPITAL INFANTIL

dimentosem Brasília, o Secre-: 'com recursos do Governo Com relação ao hospital in­
tário da Saúde manteve conta- 'alemão. "Só que a verba deles fantil de Florianópolis, já
tos comtécnicos da Secretaria, é destinada a irrigação", ob- i!l3!lgurado, Waldomiro Co­
de' Cooperação Econômica e servou Colªl!ttL "

, geral para ver se as instalações
Técnica Internacional, órgão O projeto Alemão Il se des- estarão ade_quacIas para poder

r�sp05ta a relatório que
. -

, ,aponta infiltração
, ,,' '. .

" :�O,munI5ta na Igrela
, ,

,. $ã��Paufu,� ó tard�aI Arcebispo de São

Paulo, D. Paulo Evaristo Arns informou

que dará entrevrsta à imprensa, amanhã,
sobre o relatório elaborado por órgãos de

,segurança doGoverne, a pedido do Presi­
dente ErnestoGeisel, em 1964, e queapon­

tott a existência de "infiltração comunista
no clero brasileiro". '

Referindo-se à matéria, publicada na re-
.1 .....u o!,.. -I ,

.

vrsta :"VeJa" desta semana, sobre o as-

sunto, D. Paulo afirmou que é "falsa e

inventada" a carta' que, segundei o relató­

rio, ele teria recebido do presidente da Sa­

grada Congregação dos Povos, D. Agnello
Rossi, a respeito do ex-padre Anibal Pe­
reira dos Reis - que deixou a batina para
se tornar protestante.

, D. Paulo também comentou' que a carta

escrita pelo Senador Jarbas Passarinho, é
"autêntica" e prometeu estender-se mais

sobre o assunto na entrevista.
O �bispo, da Zona, Leste, D. Angélico

Bernardino Sandálo, coordenador da Pas­
toral Operária, referindo-se ainda sobre o

relatório comentou que "a conclusão de'

que S. Santidade, o Papa Paulo VI, era

socialista, é tola, e estúpida, como outros

relatórios secretos feitos neste País".

Explicou que não tinha conhecimento
da existência desse relatório 49� qrg��,de
segurança, mas que, 'em 1974, fora-cíentífi­
cada que "pessoas do Governo" estavam
preocupadas e interessadas nas atividades
da Igreja Católica no Brasil.
"Não me preocupei porque nunca fiz

nada para ficar escondido, faço tudo às
claras", esclareceu. Informou que, mais

recentemente, investigadores do Serviço
Nacional de Informação, estiveram na re-

-

gional da CNBB em São Paulo, e que "cer­
tamente fizeram algum relatório".

- Se esse relatório for realmente verda­
deiro, é a maior piada do Governo Geisel.

.

Para o Arcebispo de São Paulo, o relatório, se verdadeiro, ê.uma piada.

É)<!mentáv�l que o dínheirc 40 povojenha
sido gasto para, esse tipo de serviço. Antes
de investigar o clero, o Presidente Geisel
deveria termandado investigar a panela do
povo, o que hão fez" - afirmou D. Angé­
lico. Pata ele, a presença do Ministro Ar­
mando Falcão, no Ministério da Justiça"
"foi muito infeliz".
Observou que "a Igreja se colocou,

contra o regime de exceção, contra a Lei de

Segurança Nacional, contra as cassações_
arbitrárias e contra a marginalização do

proletariado" e que a "segurança nacional
não pode ser guardada por regimes ditato-

riaisou democracias.relativas, porque ela,

se esteia no respeito dospoderes e na liber­
dade e participação do povo".

- Isso, pela ótica do ex-Ministro Fal­

cão, é evidentemente uma ameaça a segu- ,

.

rança nacional, mas não à verdadeira segu­

,rança do Brasil. Se alguma subversão

houve foi a atitude do ex-Ministro Falcão

que é �m subversivo de primeira ordem. O
ex-Presidente Geisel deveria ter pedido
também um relatório 'para informar sobre
as mordomias, as torturas, as mortes 'e a

venda do Brasil 'a empresas estrangeiras"
- comentou o Bispo da Zona Leste.

"'Docu�ento SÓ depõe contra quem o assina e o valo'riza"
São Paulo - Apesar de achar que "esse tipo
de relatório só depõe contra quem o assina
,\

e contra quem o valoriza", o 'secretário",

.geral da Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil- CNBB, Dom Ivo Lorscheiter,
disse ontem que não acredita na repetição,
de um relatório, tal como o preparado para
o Ministério da Justiça em 1974, nos (tias
de hoje. "Vamos acreditar que a abertura
aconteça, se consolide e se amplie", disse.

Mesmo não tendo lido o relatório, en­
comendado pelo ex-Ministro Armando
Falcão e publicado na edição desta se­

mana, da revista "Veja", o Bispo de Santa,
Maria, apontado como o mais provável
sucessor do atual presidente da CNBB,
Dom Aloisio Lotscheider, cõmentou os

,pontos a respeito dos quais tomou conhe­
cimento. E não espera a repetição de um

episódio idêntico, cinco anos depois, por­
que "podemos esperar. O 'brasileiro tem

sempre boas saídas para seus problemas",
segundo disse, se referindo à abertura de­

mocrática prometida pelo Presidente João

Baptista de 'Figueiredo.
Depois de uma palestra, ontem pela

manhã, em São Paulo, sobre ecologia, Dom
Ivo Lorscheider ,' disse' esperar

I

que

"hoje ninguémmais dê valor a um relatório

como esse, que registra coisas q,;,e não

'posso dizer que sejam injustas, porque
chegam a ser ingênuas, anacrônicas, infan­
tis como dizer que conscientizar é uma pa­
lavrinha vermelha e queo Papa Paulo VI

era socialista, por exemplo".
Segurrdo ele, "conscientizar é um verbo

que tem de' ser conjugado todo dia. Por

exemplo, quando estou aqui falando a téc­

nicos sobre ecologia, estou tentando parti­
cipar de um trabalho comunitário de cons­

cientização. Graças a Deus, o enfoque er­

rado a respeito dessas palavras parece que
ficou no passado. Já passaram cinco anos

,

de 1974 para cá e muita água correu de­

baixo da ponte".
O comentário do atual secretário-geral

da CNBB sobre sua possível (tida como

certa) promoção a I?residente na próxima

reunião de 10 dias, que será realizada, a

partir do dia 18 de abril, em ltaici, foi o
seguinte: "Isso deve ser exagero de algum
gremista que haja por aí".

, Ele disse que "não há nenhuma candida-
,

tura. Somos, ao todo, 320 bispos no Brasil,
dos quais cerca de 250 deverão vir a Itaici.
Todos podem ser eleitos a exceção do Car­
deal- Arcebispo de Fortaleza, dom Aloi­

sio Lorscheider , que cumpre já seu se­

gundo mandato e não poderá cumprir seu,
terceiro. O resultadofinal, como aliás deve
acontecer sempre nos regimes democráti­

cos, só será conhecido quando os votos

forem apurados.
E eu até acho mesmo que basta de gaú­

chos. Vemos a eleição com tranquilidade e
certeza de que será uma boa reunião.

É sempre bom o encontro e-o convívio
dos bispos". O encontro de ltaici tratará,
segundo ele, de uma análise de Puebla e de
sua aplicação para o Brasil, traçando uma

diretriz para os quatro anos da próxima
gestão da CNBB. ' +r

A palestra de Dom Ivo Lorscheider teve

quatro pontos principais: "a visão da reali­

dade brasileira, que tem dois tipos de po­
luição, uma da misériae outra da riqueza; a
convivência do homem com a natureza e

vice-versa, a partir da constatação de que o
homem é o mordomo, o administrador da
natureza e não seu déspota; o sentido do
verdadeiro progresso, que deve basica­
mente se basear no ser e não tanto no ter; e
o conceito e a extensão da propriedade
privada".

O bispo de Santa Maria, lembrou que o

Papa advertiu, em Puebla, que, apesar de
ser favorável a propriedade privada, "e
bom lembrar que sobre cada propriedade
privada pesa uma hipoteca social e o pro­
prietário não pode fazer o que quer com

ela, sem se perguntar se é necessária ou não
aos outros. Apenas dentro dessas salva­

guardas o proprietário pode dispor da

propriedade, E ninguém pode dizer que o

/Papa, egresso de um país comunista, tenha'
venenos comunistas",

Ligações rodoviárias de Florianópolis ao

Norte-Sul entre as prioridades de Resende
, Rio - o Ministro dos Transportes, en­
'genheiro Eliseu Resende, admitiu ontem,
no Rio, a possibilidade de congelamento
dos preços de pedágio na ponte Rio­

Niterói, ao reconhecer o que chamou de
clamor público contra os valoresagora
.cobracos. Explicdu que a :questão sera

examinada, mas 'que- o estudo não tem

.caráter prioritário. •

Em entrevista, o Ministro dos Trans­

portes destacou duas prioridades do Go­

verno, na área de transportes: os sistemas
de transportes de massa (os trens subur­

.banos do Grande Rio receberão Cr$ 4

bilhões de investimentos, durante este

ano) e a ênfase, no DNER; será a conser­

vação e restauração da atual rede rodo­
viária.

o ministro foi específico quanto as
, obras: O Ministério dos Transportes
.modernizará as ligações rodoviárias entre
Porto Alegre, Florianópolis, Curitib�,

_ São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Hon­

zonte, Salvador e Recife. Referiu-se,
ainda, a trechos menores, mas a ênfase,
em construção rodoviária, foi para estra-
das vicinais. .

Anunciou, no discurso, que o Ministé­
rio dos Transportes já iniciou a elabora­

ção de um projeto íntegrado de rodovias

(vicinais e outras) na região agro-
pecuária de Maio Grosso e Rondônia,

Sem definições maiores (mesma posição
mantida, depois, na entrevista coletiva),
falou sobre a regulamentação técnica do

transporte de cargas.

"Nósetor Ierroviãrio,"o transporte ur-
.

bano e suburbano de passageiros, inte­
grado com sistemas de metrô, terão todo
o apóio do Ministério, garantiu o enge­
nheiro Eliseu Resende, em entrevista.
Quanto a novos e grandes projetos ferro­
viários, anunciou que no prazo de 15 a 20
dias levará um estudo ao Presidente da

República.
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,.

trabalho conjunto dos pro­
blemas ligados à saúde na re­

gião Sul. "Essa foi uma fór­
mula que nés encontramos

para que nossos pedidos
sejam melhor atendidos na

área federal" ,- disse Co­
lautti. acrescentando que as

principais reivindicações que
o Estado irá formular serão
uma padronização na presta­
ção de contas e o repasse de
forma global das verbas que o

Ministério destina à Secreta,
ria da Saúde nós setor da tu­

berculose e problemas'
materno-infantil.

entrar em runcionamento'.
REUNIÃO

O Secretário da Saúde disse

também que a partir de maio,
os Secretários de Saúde dos

estados do Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul
lautti informou que dentro de

'

60 dias a firma construtora es­

tará entregando a unidade

hospitalar totalmente pronta
à Secretaria da Saúde. "De­

pois disto - salientou Co­
lautti - uma comissão; já
elaborada, fará uma vistoria
estarão reunidos cm nfãstlia

_
com o objet}vo deeláborar uni

Ministério da'
'

Agricultura
tem novo

delegado em

Sta Catarina
O engenheiro agrônomo

Francisco Hoeltgebaum as­

sumiu ontem à tarde, as fun­
ções de delegado federal do

•

Ministério da Agricultura, em
Santa Catarina, em seleni­
dade realizada na sede da De­
legacia daquele Ministério. O
novo titular do órgão, que re­
presenta o Ministério' da
Agricultura em nosso Estado,
vinha ocupando o cargo de as­
sessof especial do delegado in­
terino, engenheiro Nilton

_

Emanuel Soares Xavier. '
,','

i '

,

Franciseo Hoeltgebaum é.. -óescelnide. Depeis Francisco,
'

natural de Blurnenau e já ocu- Hoeitgebaun lembrou a ne­

pau o mesmo carzo. no ne-. cessidade de sua Delegacia
dado de 1964 a 1970, passando emprestar todo o apoio à agri­
mais tarde para as funções de cultura catarinense, frisando
Coordenador do Ministério que Santa Catarina é um Es­
da' Agricultura para os Esta- tado possuidor de rico poten­
dos de São Paulo, Rio Grande cial agrícola, destacando,
do Sul, Paraná e; Santa Cata- principalmente, a suinocul­
rina, onde permaneceu até tura e a produção de maçã.
1975. Compareceram ao. ato de
Em seu discurso de posse, o posse, membros da Delegacia

novo delegado agradeceu a Federal do Ministério da

preocupação do governdor Agricultura', representantes
'Jorge Bornhausen em interce- da Secretaria da Agricultura e

der junto ao ministro Delfim Abastecimento e outros convi­
Neto, para que seu nome fosse dados.

Ministério das Minas e Energia
,

4Eletrobrls Centrais Elétricas Bra�ileiras SA

Eletrosul
. �

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

EDITAL DE LICITAÇÃO
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.­
ElETROSUL; comunica aos interessados que rece­
berá até o dia 30.04.79, as 15,00 hs. propostas para:
Execução de serviços de desmatamento e limpeza
de uma área a ser atingida pelo futuro reservatório
da Hidrelétricade Salto Santiago, localizada no Mu­
nicípio de Guarapuava, PR, nas adjacências da
BR-373 (três Pinheiros--Pato Branco) próximo a

ponte sobre o Rio 19ú,açu - Margem Direita.

As instruções aos Proponentes encontram-se à dis­
posição dos lnteressados nos .sequintes locais:

PORTO ALEGRE - RS'- Praça XV de Novembro fl.O
16 - 9.° andar. :
FLORIANOPOLIS - se - Rua Dep. Antônio Edu
Vieira - s/n.> - Pantanal. ,

CURITIBA - PR =-Praça Osório, n.O 400 3.° andar.
LARANJEIRAS DOSUL-,PR- Obra da UsinaHidre­
létrica de Salto 'Santiago - Salto $antiago.

I

As propostas deverão ser entregues noaIocaís
acima indicados até o dia 30.04.79 às 15,00 hs., em
envelopes lacrados endereçados a CENTRAIS ELÉ­
TRICAS DO SUL DO BRASIL S.A."':'" ELI:TROSUL­
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS, DEPARTAMENTO
DO PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO, Rua Deputado An­
tônio Edu Vieira, s/n.? - Flqrianópolis - se - Ref.

, Licitação - DPl-001/79.

, -.�i. ,��J':1�.W���;'��·)-· � ,',
A ELETROSUL resePlà·� ti'direito dé rejeitar quais­
quer propostas que não atendam aos seus ínteres­
ses,

RECURSOS DA ALEMANHA VÃO SANAR
,

I

PR08LEMAS·DA SAÚDE PÚBLICA DE se

O Ministro dos Transportes esteve

.ontern no DNER, onde foi presidir a
posse de novos diretores setoriais. Lá, foi
saudado pelo diretor-geral, engenheiro
David Elkind, que elogiou muito sua

atuação de ex-diretor do órgão rodoviá­
rio. Em discurso lido na solenidade, o
engenheiro Eliseu Resende definiu as li­
nhas básicas do DNER

,------------�--------�------------------------------------------�--------------------------------�--------------�
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CENSURA I
O Congresso Nacional começa hoje a

debater a censura, Mas a decisão sobre
os novos caminhos da censura' está nas

mãos do Presidente Figueiredo, que se

baseará nos estudos a serem encami­
nhados pelos ministros da Justiça e da
Educação,

* * *

Por falar em censura, a Polícia Fede­
ral do Rio de Janeiro proibiu a peça
teatral "Meu Companheiro Querido",
de Alex Polari, Roberto Nascimento e

Stepan Nercessian.
* * *

Os censores alegam que a peça "inci­
taria o povo contra o regime e denegri­
ria a imagem das forças Armadas".

CENSURA II
O Deputado Edson Vidigal, da

Arena maranhense, apresentou projeto
de emenda constitucional propondo a

transferência da censura para jurisdi-i
ção dos Estados, A roera não é mal vista
no Palácio do Planalto e já se comenta
que as lideranças arenistas receberam
recomendação do Governo, através do
Ministério da Justiça, .para apoiar a

emenda,
.

* * *

Se tal emenda vingar as grandes
beneficiadas serão as empresas de .tu­
rismo, transportando assistentes de um

Estado para outro, eventualmente mais
liberal com determinado filme ou espe-
táculo teatral.

.

PACIFICAÇÃO
Entre os propósitos doGoverno ao se

instalarem Tubarão na última sexta­
feira constou a tentativa de pacificar a
Arena local, que há cerca de um ano

imergiu. numa contenda, resultante de
um desacerto entre o prefeito Paulo
Max e _o ex:r.n;ft;itp.Jrmoto Feurs­
chuette.

* * *

Nereu Guidi acredita que a Arena
saiu pacificada,

* � *

No próximo dia 20, o Governo vai se
instalar em Curitibanos, Não haverá,
desta vez, missão de pacificação, O Sr.
Jorge Bornhausen cumpre uma pro­
messa de Governar por algumas horas
dessa .cidade.

REATOR NUCLEAR
No momento em que o Brasil se as­

sanha para sentar-se à mesa do clube
atômico, vale a colocação do professor
Rogério Cerqueira Leite, titular de Fí­
sica da Universidade de Paris e da Uni­
carnp, sobre o potencial destruidor de
um reator nuclear do tipo desse da Pen­
silvânia que apresenta avarias,
Segundo o professor, seu poder des­

trutivoequivale a 17,000 bombas de Hi­
roschima, mais ou menos 100 quilos de
TNT para cada um dos quatro bilhões
de habitantes da Terra,

* * *

É fácil, concluir daí, que uma catás­
trofe total de um único reator tem capa­
cidadepotencial de exterminar a huma­
nidade,

COTAÇAo
O General Florimar Campeolo, ex­

Comandante do Grupamento do Leste
Catarinense e recentemente promovido
ao nosto máximo da carreira, é um dos
nomes apontados com mais insistência
para o Comando do III Exército,

CONTRIBUINTES EM ATRASO
As pessoas físicas que não entrega­

ram as suas declarações de rendas até a
data de ontem estão sujeitas, caso o

façam dentro de 10 dias, ou seja até o
dia 19 deste mês, à taxa de I % corres­

pondente a juros moratórios e não per­
derão o direito ao parcelamento, Na
eventualidade de cumprirem as suas

obrigações após o dia 19, além da sujei­
ção aos juros moratórios, que poderão
ser variáveis, o contribuinte perderá o

direito ao parcelamento,
* * *

É o que informa a Delegacia da Re­
ceita Federal.

REORGANIZAÇÃO DA UNE
O Deputado Luiz Cechinel, que deu

um salto de uma niodesta atividade po­
lítica na região de Itajaí para a Câmara
Federal, conclarnou em recente pro­
nunciamento os estudantes de todo o

país a reorganizarem a extinta UNE,
garantindo a tal empreitada "o apoio
seguro de todas as forças vivas e saudá­
veis da nacionalidade que acompanham
com o mais extremoso interesse os pas­
sos que os estudantes estão a dar",

FESTA
,

Curitibanos realiza no próximo dia
20 a Festa da Maçã.

.

TELESC INAUGURANDO
A Telesc inaugura hoje as centrais

telefônicas de Campo Alegre e amanhã
a de Itaiópolis, Papanduva e Monte
Castelo, todas dotadas com sistema
DDP,

* * *

De acordo com o plano de expansão
da Telesc, Joinville ganhará mais 3,000
terminais e Jaraguá do Sul 1.000,

VÍNCULO
O novo presidente da Light, Sr. Luiz

Oswaldo Aranha, não vê Santa Cata­
rina com olhos de estranho,
Além do conhecimente que possui do

Estado pelo que dele ouviu do seu ante­
cessor no cargo, Sr. Antônio Gallotti,
da velha cepa de Tijucas, lastreou sua

informação das coisas catarinenses
através do convívio que manteve du­
rante longo tempo com o ex-vereador
Hélio da Silva Hoeschl, quando este
realizou um 'curso de especialização no

BNDE, onde Luiz Oswaldo Aranha
pertencia ao quadro técnico do órgão
como engenheiro.

.

INJuSTIÇA A SER REPARADA
A maior atração do anteprojeto do

Estatuto do Funcionalismo que o

DASP distribuiu a parlamentares e di­
retores de Departamentos para discus­
são é a concessão do 13° salário para
todos os servidores civis da União. O
benefício atingirá, também, os aposen-
tados, ,

* * *

Tal medida, se aprovada, constituir­
se-á 'não necessariamente em uma ino­
vação, mas sim cm u ma correção de
i njustiça há muito pleiteada,

UM VELHO HÁBITO
"Uma solução bem latino-

americana", Assim o Ex-Senador are- .

nista Acioli Filho classificou em Curi­
tiba a proposta do Presidente da Arena,
José Sarney, de mudar o nome da
agremiação política para Partido do.
Povo Brasileiro. Acioli Filho acrescen­
tou que assim muda-se apenas o rótulo
do, Partido, Em Porto Alegre, o depu­
tado Nelson Marchezan, líder arenista
na Câmara Federal, disse que desconhe-
"cia.a iniciativa de Sarney, mas que en-
• tendiá CPOlO mais importante tentar-se
.mudar o conteúdo do Partido e sua

atuaçã-o no Congresso Nacional. Já o

emedebista Leite Chaves, senador pelo
Paraná, preferiu ironizar, afirmando
que é uma afronta chamar a Arena de
Partido do Povo, pois ela é formada,
segundo o senador, pelos grandes lati­
fundiários, comerciantes e tecnocratas,

* * *

É o velho hábito de mudar a face sem
mexer' no conteúdo, há muito conhe­

. cido dos brasileiros,

Em surdina

* * *

A gravidade dos problemas que a cidade
enfrenta, se cotejada com a escassez de re­

cursos provenientes da arrecadação tributá­
ria e das demais fontes convencionais de re­

ceita, não oferece à Capital do Estado pers­

pectivas mais animadoras para o seu desen­
volvimento racional e controlado, caso aqui
não se intensifique, a partir do atual Governo
do E� �ado, uma ação mais enérgica e incisiva
em busca de soluções efetivas e duradouras
para a complexidade das questões que estão
a afligir a população e os poderes públicos
municipais.
Sucede que Florianópolis, corno a maioria

das cidades brasileiras, cresceu sem um pla­
nejarnento adequado que melhor discipli­
nasse a respeitável arremetida de progresso
que agitou o município nas últimas duas dé­
cadas. Acostumada à sonolência provinciana
em que vivia até um, determinado período
dos anos 50, a Capital de repente viu-se sa­

cudida 'por uma febril movimentação que,
em poucos anos, transformou inteiramente a

paisagem urbana da sua zona central, avan­
çando pelos bairros e ganhando o interior do
muncípio. Entre um misto de perplexidade e

euforia, a comunidade e os poderes públicos
assistiam esse desordenado crescimento sem
condições de acompanhar-lhe os' passos.
Disto resultou um acúmulo ainda maior de.
problemas, como sempre acontece quando
as decisões passam a ir a reboque dos fatos.
Até que, em dado momento, parando para

pensar,_ o município viu aprovado pela Çâ-,

A Salvação da Cidade

mara Municipal o seu Plano Diretor, depois
de uma longa e penosa tramitação, durante a

qual interesses particulares e pessoais se

opuseram ao livre curso do projeto no Legis­
lativo. Depois disto, foi possível reordenar­
se a formulação da política de desenvolvi­
mento urbano e disciplinar o crescimento da,
cidade, protegendo a população das Íl:vesti­
das. predatórias que ameaçavam desfigurar
ainda mais as características domunicípio. O
acúmulo de problemas, no entanto, não di­
minuiu. Pelo contrário, aumentou. E é por
isso que, a partir de agora, faz-se necessário,
como em nenhuma outra época, uma estreita
conjugação de esforços entre a Prefeitura
Municipal e o Governo do Estado, de sorte

que este último, com a maior soma de recur­
sos de que dispõe, possa participar 'mai� in­
tensamente da realização das obras e da or­

denação dos serviços que a cidade está a re­

querer para proporcionar aos que nela habi­
tam condições mais humanas e razoáveis de
vida, sem embargo do seu desenvolvimento.

Se isto não for feito desd� já - uma vez que
não o foi antes, com lastimáveis prejuízos
para a cidade - Florianópolis acabará por se

. transformar num centro inabitável, inóspito
e agressivo. Caso Prefeitura e Governo en­

frentem juntos os problemas, há ainda possi­
bilidade de ser um aprazível lugar para sua

comunidade viver, não tão bom quanto an­

tes, mas seguramente bem melhor do que
seria se prosseguissem tratando-a mal.

I· Opiniao .1.,
Comerciais Depois vem o grupo de pessoas

com cara de dor de barriga, comirreverentes
"barulho de fundo" de uma des-

Prezado Senhor, carga de privada, para anunciar o
Eu gostava de ver o embeveci- comprimido que alivia , que des­

mento com.que a minha netinha contrai, E mais a moça sem graça
Patrícia, de quase 3 anos, assistia que engole um comprimido,
os comerciais de televisão. mostra nos lábios a expressão do
Enquanto assistíamos a pro- prazer de quem já se desobrigou, e

gramação, ela importunava o com o dedão aperta o pino da vál­
quanto podia, e era repreendida vula de outra privada, com típico
por isso, Mas, quando começavam barulho de fundo,
os comerciais, as nossas posições É quando, uma porta se abre,
se invertiam: ela se desgostava e entra outra moça e diz que não
nos repreendia, Em retribuição, aguenta mais suas cólicas, Pro-

De repente, notei não estar ela blema dela, digo eu,
mais interessada nos comerciais, E Mas a Nair Belo aí pega a deixa,
só então foi que notei haver a nossa e aproveita para se prosear da pre­
TV enveredado por uma surpreen- cisão do funcionamento dos ová­
.dente fase de propagandas, depois rios dela, E, como toda mulher, já'
que passou a anunciar, com su- recomenda outro remédio para as
cesse, aquele remédio maravilhoso regras da mocinha, enquanto se

para hemorróidas de cavalos de desencadeia aquela série descon­
equitação. certante de apresentação de absor-

.

Parece que alguém convenceu os ventes menstruais,
fabricantes de certos produtos ca- Nessa dos absorventes, a coisa
bulosos, a anunciá-los no vídeo. está mesmo especializada, tão es­
O inconveniente foi que todos vie- merada é a apresentação do pro­
ram a um só tempo, aproveitando duto que toma toda a tela para
a abertura da hemorróida do ca- chegar mais perto do telespecta­
valo, para prosseguir com a he- dor, provocando-o a passar tarn­
morróida daquele casal muito ele- bérn o dedo nele, se quiser. .

gante, em cena que passa ao cho-. É maravilhoso que não tenham
cante, ainda inventado a televisão em ter-

ceira dimensão, nem conseguido
ainda transmitir odores de ambien­

�es através dela, porque q telespec­
tador teria de ver tudo aquilo bem
debaixo de seu nariz, quisesse ou

não,

Enquanto isso, pelas perspecti­
vas das coisas, já receio que, cedo,
os idealizadores de propagandas
mais comunicativas darão colori­
dos mais típicos às pecinhas.

.

E não imagino o que mais está
para vir por aí, de tão educativo,
em matéria de dernonstração.e de
artigos nestas linhas,

- Afinal, será que alguém não
percebe que é preciso parar?
A minha netinha de 3 anos per­

cebeu, não está interessada em ab­
sorventes nem problemas de vari­
zes com hemorróidas, e nada en­

tende, ainda, dos ovários da Nair
Belo,

-

Ela entende é de crianças can­

tando, animais em encantadoras
paisagens naturais, e desenhos co­

loridos e musicados, entre outras
coisas para crianças dos 3 aos 300
anos,

De comerciais irreverentes, cho­
cantes, ela nada entende,

E, decididamente, não gosta,
Cordialmente, Sebastião B, de Af­
buquerque.

I

Informação Geral

Os Governadores Ney Braga, Jorge Bornhausen.e Amaral de Souza
mantiveram durante todo o dia de ontem diversos contatos' telefôni­
cos, Na pauta d'o entendimentos, a escolha de um nome para a presi­
dência do BRDE, tendo em vista a decisão do atual presidente, Sr.'
Evaldo Vita, de afastar-se do cargo para integrar a diretoria do Banco I

Real de São Paulo.
Após a análise de diversas alternativas, os três governadores chega­

ram a um consenso em tomo da indicação do paranaense Odilon
/ Túlio Vargas.

Sua designação para o posto será assinada ainda hoje pelos Srs.
Jorge Bornhausen, Ney Braga e Amaral de Souza, na qualidade de
membros do Codesul, colegiado ao qual está afeta a atribuição de
indicar () presidente do Banco Regional.

.

* * >I<

O Sr, Odilon Túlio Vargas foi o candidáto da Arena do Paraná ao

Senado nas eleições de novembro do ano passado.

(

Fato Político

o desafio da
participacêio

ddeslocamento da equipe degovernopara
as sedes de micro-regiões. é uma experiência
que será repetida ainda no mínimo duas
vezes, em Curitibanos e em Blumenau, 'até
que possa ser extraída uma conclusão defi­
nitiva quer de sua real utilidade adminis­
trativa quer dos aspectos da conveniência e

oportunidade política. Em Palácio, o ba-
-

lanço feito da viagem a Tubarão na sexta­

feira passada acusa um saldo considerado
animador em relação aos dois enfoques.

O rendimento de um dia de trabalho da
administração em contato direto e informal
com os problemas e as reivindicações de
toda uma região mostrou-se consideravel­
_mente maior do que o expediente de rotina
nos gabinetes palacianos, como aliás era de

esperar, Mas éom a vantagem de que as

decisões tomadas no próprio locar adqui­
rem maior eonfiabilidade, quando positi­
uas, e são admitidas com maior compreen-
.são e tolerância, quando negativas. Isso foi.
o quepuderam constatar o gooernodor e 'seus
auxiliares diretos em Tubarão, à vista de
pedidos corriqueiros, mas que tinham que
ser enq_uadrados nas prioridades gooerna­
mentais, Quando foi o caso de negar ou de -­

protelar um despacho favorável; o

constrangimento ao governo foi menor, até
porque seria impossível atender favora­
velmente a todas as reclamações de obras. e'
serviços públicos que desfilaram diante do
chefe do Executivo e de seus secretários du-

.

rante ds quase 10 horas de despachos. '

Esse processo permite também que seja
feita urna.reaualiaçõo das-metas adminis­
trativas e do cronograma de obras em rela­

ção a cada micro-região, inabilizando-se
apenas aquelas mais insistidas e imedia­

tas, paraas quais possam ser carreados os

recursos escassos do orçamento próprio ou

as verbas específicas dos programas de in­
vestimentos federais: Como a atual admi­
nistração não tem um programa quantifi-'
cada de realizações, mas apenas diretrizes e

metas prioritárias, a satisfação dos anseios
e aspirações regionais pode ser adminis­
trada em doses determinadas pelo próprio
exame das necessidades locais do mo­
menta, E nesse caso, com dividendos políti­
cos mais seguros.
A presençJ do colegiado do governo no

interior, vista sob este aspecto, traz -oanta­
gens consideradas ainda maiores. A pro­
moção dos atos governamentais e da pró­
pria imagem do administrador é esponta­
neamente farta, pela mobilização das lide­
ranças comunitárias, dos meios políticos e,

principalmente, dos veículos de comunica­
ção, que são os que verdadeiramente atin­
gem as populações locais, As ações admi­
nistrativás, assim, acabam por se revestir

. de certa popularidade, que interessa ao go­
verno não apenas politicamente, para efeitos
partidários e eleitorais, mas dentro dapró­
prta constataçao ae que e truuspensauec
criar um clima de confiança e otimismo

para a participação da comúnidade na

promoção' do desenvolvi­
mento estadual, do que decorre, em última
análise, o êxito maior da administração.

,

" -, \
Em outros tempos essa participação era

uma decorrência natural da origem popu­
lar do governo, Hoje é um desafio a mais a

ser vencido..

/
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São Paulo +-Com aprova­
ção do Ministro Murilo Ma­
cedo, do Trabalho, começam
hoje as negociações entre em­

presários doGrupo 14 e repre­
sentantes dos Sindicatos dos
Metalúrgicos do ABC, a n;u­
nião se realizará às 9 horas da

manhã, no Centro Empresa­
rial, onde se verificaram, em

fevereiro, vários encontros de

pré-negociação.
Os empresários do Grupo

14 mantiveram reuniões no

final da semana, e é certo que'
serão oferecidas, no encontro
de hoje com os metalúrgicos,
representados pelos Srs.Mau­
rício Silva e Almir Pazzia­
notto, as seguintes propostas:
um reajuste de 59,84 por
cento, partindo-se da b�se
111 i do reajuste ;Ie maio de

pações maiores para quem re­
cebeu reajuste, ao invés das de
10 por cento propostas par�
setembro e janeiro de 1980; e
um parcelamento maior no

desconto das horas paradas,
I maiordo queas cinco parcelas
já propostas.

Do lado dos trabalhadores,
a proposta básica será a de um
reajuste de 69 por cento, ou

.

seja 57 por cento incidindo
sobre a base 111 de maio de
1978, quando os metalúrgicos
tiveram o aumento realCieIl
por cento. Além disso, os re­

presentantes dos sindicatos
dos trabalhadores. deverão
alertar os empresários para as

dispensas que ainda persistem
na região do ABC, o que sig­
nifica um desrespeito ao

"O ceder é o. que me

preocupa", disse ontem o pre­
sidente da Federação das In­
dústrias do Estado (Fiesp), Sr.
Theobaldo de Nigris, ao ser

indagado se ao retomarem o

diálogo com os metalúrgicos
na comissão tripartite, os em­
presários representados pelo
grupo 14 "estão com disposi­
ção de ceder alguma coisa",
para atingir o acordo com o

Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC.
-Nos entendimentos que

tivemos e 'no acordo'como fi­
zemos com a Federação dos

Trabalhadores Metalúrgicos
- explicou o Sr. de Nigris _I
fornos um pouco além do que
dentro da situação poderia-

Empresários e metalúrgicos .iniciam
hoje negociações por salários

1978; o pagamento de anteci- acordo firmado entre as partes.
teso

BOLSISTAS E ACADÊMICOS
QUASE PÃUM HOSPITAIS'

Rio - O atendimento médico no setor de recusam a substituí-los nos ambulatórios
emergência e nos ambulatórios dos hos- e nas saídas de ambulâncias.
pitais gerais está sensivelmente reduzido ,No Hospitaí Miguel Couto, que atende.
em consequência da greve dos bofsistas e," '3 Zona Sul, um médico efetivo está reali­
acadêmicos iniciada óritern. Eles reivin-. zando urna triagem improvisada, logo a

dicam aumento salarial ao nível de dóis porta do setor de emergência, indagando
salários mí_nimos e assinatura da carteira ' do 'paciente que se apresenta sobre a

profissional, além de outras vantagens gravidade dó caso. De acordo com a res-.

como a fixação de uma jornada de tra- posta, ele é despachado para casa imedia- \

balho menor, adicional noturno e de insa- tamente ou encaminhado ao arnbulató­
lubridade. rio, as filas se estendiam pelos corredores
Afirmam os bolsista� que cabe a eles 95' de manhã e os médicos efetivos se queixa­

por cento dos atendimentos dos hospitais varn da sobrecarga de trabalho.

gerais, inclusive a saída de ambulâneias; ,

, Ne -Hospital-Lourenço Jorge, na

o que é proibido por lei.
: I

Barra, Q atendimento está sendo feito
No Hospital Souza Aguiar, um dós apenas por dois médicos, uma vez que os'

mais movimentados e com jurisdição seis bolsistas ali 'lotados apenas assina­
sobre todo o Centro da cidade e bairros Iam o ponto, retirando-se em seguida.
populosos da periferia, os médicos efeti- No Hospital Getúlio Vargas (subúrbios'
vos foram convocados para trabalhar em da Leopoldina), 'és grevistas se mantém

regime de emergência, uma vez que a cà- nas proximidades da portaria orientando
tegoria dos médicos-residentes, em soli- o público e explicando as razões do mo­

dariedade ao movimentados bolsistas, se virnento.

•

Prefeito quer amplo debate
sobre a questoo nuclear

Rio -Um debate amplo e aberto sobre a

questão nuclear, 'com os diversos setores da

sociedade, e não apenas com técnicos, é a

proposta do prefeito de Resende, Noel de

Carvalho, quenão julga "bom para o País que
sejam postos à margem segmentos da socie­

dade, quando se trata de assuntos tão importan­
tes e que atingem diretamente a todos".

" Para o prefeito, o complexo industrial atô-
, mico de Resende, em construção na cabeceira

do Rio Paraíba, não é uma decisão sensata,

porque pode colocar em risco toda a popula­
çãodos municípios abaixo de Resende, inclu­
sive o Grande Rio, que consome água do Rio,

,

Paraíba. Em caso de acidente - hipótese não

descartável, como 'se viu há pouco nos Está­
dos Unidos - essa população de mais de 9

milhões de pessoas, não teria alternativa para
o abastecimento de água.

Caso o rio estivesse poluído por resíduos
atômicos, imediatamente, teria que ser fe­

chada a entrada de água, e como não hábacia

,de acumulação, ouseja, um reservatório cons­
truído para casos de acidente, o abasteci­

mento de água seria afetado.
Se o problema, diz o prefeito, é o montante

de água -para a refrigeração dos reatores,

"porque não colocar o complexo industrial

nuclear na Fôz do rio, ao invés de construí-lo
na margem da Barragem do Funil, dentro do

município de Resende?"

Concretamente, no entanto, não há nada'

que esteja ao alcance da Prefeitura, afirma o

Sr. Noel de Carvalho. Diariamente, vão ao seu

gabinete inúmeras pessoas, querendo saber

sobre o problema. A esperança, para o pre­
feito e para a população é de que o programa
-nuclear seja reestudado.

-

"A atividade de fiscalização de segurança e

poluição do programa nuclear brasileiro deve

ser feita por órgãos submetidos diretamente à

.Presidência da República. A criação de um

conselho superior, composto por elementos

da comunidade científica, faz-se necessária
para avaliar as objeções apresentadas no pro­
cesso de licenciamento de uma instalação nu­

clear de modo a assessorar a decisão final da
-

autoridade pública".
Essas são duas das seis recomendações

apresentadas pelo grupo de trabalho sobre

poluição nuclear da sociedade brasileira de

física, em São Paulo, que foram publicadas
em relatório, com o objetivo de evitar a "dete-,
_rioração cio meio ambiente, devido a instala­
ção de vários reatores,

Associacão de
.

, .

Poupança e Empréstimo
de Santa Catarina
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Governo congela preços dos

supermercados por 60 dias

mos ter ido. Parece-me que
em termos de ceder não é fácil,
não porque não quiséssemos,
mas é preciso ver a situação
que o País enfrenta de conten­

ção e de crise. Não diria que é
muito difícil ceder, mas posso
dizer que não é fácil. Há uma

série de fatores que influem no

nosso procedimento. \Repito
. " �

que fomos um pouco além do

que poderíamos -ir e as cir­
cunstâncias agora nos ditarão
o que fazer".

O Sr. de Nigris que conce­

deu entrevista no Palácio dos
Bandeirantes após se avistar

Brasília - A partir de hoje os

preços cobrados pelos supermer­
cados nas principais cidades do
país estarão congelados por um

prazo inicial de 60 dias. Para aju­
dar a cumprir a medida, a Asso­
ciação Brasileira de Supermerca­
dos (ABRAS) fará distribuir co�
municado a seus associados re­

comendando não aceitarem dos
fornecedores aumentos de preços
e sugerindo afixar tal aviso em lo­
cais visíveis nos seus estabeleci­
mentos,

A .,gecisão foi tornada ontem,.
em reunião de cerca de uma hora,
no Ministério do Planejamento,
entre os ministros do Planeja­
mento, Fazenda e da Comunica­
ção Social, Srs. Mário Simonsen,
Karlos Rischbieter e Said Farhat,
e pouco mais de 20 dirigentes de

supermercados liderados pelo
presidente' da Abras, SI', João
Carlos Paes Mendonça, Ela só foi
aceita tranqflilarnente pelos em­

presários depois que obtiveram
dos ministros na reunião, a garan­
tia de que o Governo atuará junto
as grandes empresas fornecedoras
- em especial as multinacionais
para igualmente sugurarem seus

preços,
Ficou acertado que os super-

cem o Governador Paulo Ma­

luf, explicou que "são os 22

sindicatos representados no

grupo 14 e os que são menos

'fortes economicamente, estão
se queixando que fomos além

do que deveríamos ter ido,

Por esta razão estamos que­
rendo fracionar um pouco
esse grupo, porque as condi­
ções são muito desiguais seto­
rialmente".

O presidente da Hesp
manifestou-se contra' o rea­

juste salarial a cada alteração
da taxa do dólar, e lembrou

.que nas sugestões que os em-

mercados não aceitarão elevações
de preços dos fornecedores e

qualquer aumento que venha a

ocorrer por parte deles deverá ser

imediatamente comunicado ao

CIP (Conselho Interministerial de
Preços), órgão com o qual o for­
necedor terá que se explicar. A
Abras distribuirá comunicado a

todos os seus associados reco­

mendando este procedimento
O Ministro da Fazenda - que,

terminada a reunião, concedeu
entrevista à imprensa ladeado

pelo ministro Said Farhat e pelo
presidente da Abras - informou,
sem especificar setores, que nos

próximos dias se reunirá com as

grandes empresas fornecedoras'
para lhes solicitar um grande es­

forço com o objetivo 'de conter os
preços também na origem", '''É
preciso dar uma freada também

.

junto às indústrias", afirmou, ad­
vertindo que se elas não colabora-

'

rem assim como fizeram os su­

permercados, o CIP não lhes au­
torizará fu turos reajustes por
longo tempo.
Reafirmou ele não haver condi­

ções para um aumento no preço
do óleo de soja - hoje em falta nos

supermercados - "e os industriais
da soja tem que compreender
isto", O Sr. Karlós Rischbieter re-

Victor Oswaldo Konder Reis
Presidente

Conrado Morro
Diretor

Joaquim Fiuza Ramos
Diretor

presários 'enviaram ao Go­

verno, sobre modificações na

CLT, foi proposto a conces­

são de reajustes salariais se­

mestrais conforme a taxa de

inflação, "Agora já se fala até

em reajustes trimestrais e com

isto nós não concordamos,
porque achamos que psicolo­
gicamente é um fator Ge infla­
ção", completou o 'Sr. de Ni'­

griso

A Fiesp, segundo o seu pre­
sidente, ainda não foi consul­
tada pelo Ministro do Tra­

balho, Sr. Murilo Macedo,
sobre modificação na CLT -".

velou que voltará a se reunir com

eles e se persistir o impasse em

torno do abastecimento-do pro­
duto, "pode-se examinar a hipó­
tese de aplicar o imposto de ex­

portação ou o confisco cambial'
nas exportações de soja", .de
modo a desestimular suas vendas
ao mercado externo.'

'

De acordo com o ministro da

Fazenda, "é loucura dizer que não
vai se aumentar nenhum preço nos

supermercados, mas isto só fun­
cionará para produtos que já tive­
ram reajustes autorizados recen­

temente pelo CIP e que não che­

garam ainda as prateleiras". O Sr,
João Carlos Paes Mendonça, ao
seu lado, reconheceu ser "árdua",
a tarefa dos supermercados de
manter congelados os preços por
.eles praticados, mas acentuou que
o setor fará o que for necessário

para consegui-lo "o maior tempo
possível".
Até a próxima terça-feira, dia

17, o Governo vai convocar" a
Brasília os representantes dos 20

principais setores industriais do
Paes para a apresentação da nova

estratégia de combate'a inflação e

informá-los do virtual congela­
mento de preços dentro de um

prazo não inferior a 60 dias,
- "Para que consigamos vencer

O Sr. de Nigris informou
também que há dez meses, a

Fiesp sugeriu alterações na le­

gisláção trabalhista, "e evi­

dentemente decorrido este

tempo, e com a experiência da

greve dos metalúrgicos, épos­
sível que agora tenhamos ou­

tras sugestões".
O Sr. de Nigris explicou que

"durante o encontro com o

governador Paulo Maluf fez
esclarecimentos sobre a greve
dosmetalúrgicos, sobre os en­

tendimentos que os empresá­
rios manterão na comissão

tripartite com os representan­
tes dos trabalhadores e sobre a

a inflação é preciso que haja uma
co-responsabilidade da sociedade
com o Governo, de modo que as

indústrias diminuam seus lucros,
os banqueiros reduzam os juros o
intermediário abrande sua mar­

gem de lucro e as donas de casa

saibam comprar melhor", A

afirmação é do ministro da Indús­
tria e 'do Comércio, Sr. João '­
Camilo Penna, após um dia em

que a inflação foi o tema domi-
'

nante de sua agenda de trabalho.
A mudança do Governo veio

através de instruções claras do Pa­
lácio do Planalto aos ministros

responsáveis pela política econô­
mica tendo em vista a preocupa­
ção de que altas taxas de inflação
e de custo de vida acabassem le­
vando a um ponto muito perigoso
a opção pela abertura política,
Outra inovação importante do

Governo está relacionada com o

acompanhamento da eficácia das
medidas a serem anunciadas na

próxima quarta-feira, dia 18, Os

empresários dos supermercados e

da área agrícola e industrial serão
convidados s.istematicamente a

manterem contatos com os Minis­
. tros da Fazenda, Indústria e Co-
mércio, Planejamento e Agricul­
tura, para serem informados de
eventuais distorções e quebras

NOTASEXPLICATIVAS

José Egipto P. Barbosa Lima
Vi ce-Presidente

Rudi Affonso Bauer
Diretor

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras .

Cambiais e documentos'a'prazo em Moedas Estrangeiras ;' .

Contas Gráficas em' Moedas Estrangeiras " .

Créditos Registrados em Moedas Estrangeiras, a receber .

Yi!!0res em Moedas Estrangeiras , .

EM MOEDA NACIONAL
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio : .: .

Empréstimos e Títulos Descontados - Câmbio .

r Banco Central - Recolhimentos e Depósitos , .

Rendas 1t'Heceber - Câmbio
.

Outros Créditos em Moeda Nacional !
, .

Excesso dos Saldos Credores sobre os Devedores-Valor para balanceamento .

TOTAL GERAL:
, .

PASSIVO
(Cr$ 1.000,00)

sucessão na Fiesp".
Adiantou que o Sr. Paulo

Maluf hipotecou .apoio a sua
reeleição, prometendo pedir a
seu irmão, Sr. Roberto Maluf

que preside um sindicato,
para que vote nele.

- Se não me julgasse capai
de vencer-concluiu o Sr. de
N igris - não me candidataria
a reeleição. Para ser candidato
é preciso ter confiança. Acho
muito natural ter outro can­

didato numa eleição como

voto livre e secreto, Como é
da Fiesp, por isso aceitei a so­

licitação dos companheiros e
-

"QJ1eI a me candidatar".

Laércio Pedro da Luz
Diretor

Marco Aurélio Garcia
Diretor

dos compromissos assumidos e

também para darem ao governo a

posição da iniciativa privada a

respeito da evolução dos aconte­
cimentos.

Nesta Semana Santa - 'até
sexta-feira - os ministros da área
econômica estarão produzindo
documentos específicos sobre o

controle de preços. O Ministério
da Agricultura, por exemplo,
deve colaborar um plano particu-'
lar dizendo como deve ser o con­

trole de preços dos gêneros ali­
mentícios de primeira necessidade

,

e quais os estímulos a serem con­

cedidos visando a estimular a

produção interna de determina­
dos produtos.
Com o novo enfoque o Go­

verno decidiu combater à inflação
em duas frentes: a primeira, mais
i mediata, tem o .objetivo pré­
determinado de reduzir os au­

nlentos de preços 'a curto prazo
através de uma ação psicológica
capaz de' reverter as atuais ten­
dências altistas. Numa segunda
etapa, cujos objetivos são de
médio e longo prazos, serão
anunciadas outras medidas de ca­

ráter fiscal e monetário cujos re­

flexos somente serão sentidos em

meados de 1980.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA
PRAÇA XV DE NOVEMBRO N.o 1 - FLORlANÓPOLlSisc

CGC: 83.876.003/0001-10
CARTA PATENTE N.O$977

BALANCETE SINTÉTICO DA CARTEIRA DE CÂMBIO
30 de março de 1979

,

.

ATIVO

(Cr$ 1.QOO,OO)

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS

Correspondentes no Exterior, em Moedas Estrangeiras ,

Obrigações em Moedas Estrangeiras .

Contas Gráficas em Moedas Estrangeiras ; _ : .

EM MOEDA NACIONAL
, ..

_.

'Depósitos Vinculados '. _.: : .

Obrigações por Empréstimos Externos .

Provisão para pagamentos a efetuar - Câmbio
.

Outras Obrigações em Moeda Nacional ,
.

CONTAS DE RESULTADO
Resultados de Câmbio - Saldo Credor

.

Outras Contas Credoras '

,

(Outras contas Devedoras)
.

Excesso dos Saldos Devedores sobre os Credores-Valor para balanceamento
TOTAL GERAL

,
- ..
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l
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1 - SALDO' DAS CONTAS
Câmbio Comprado, a liq uidar : - 294.678 ov.
Câmbio Vendido á. liquidar 154.201 CR
Câmbio Liquidado 156.936 CR
Movimento de Câmbio " '- , .'. .. 16.459 DV

Responsabilidades por Créditos Abertos:
Para Importação , ', . . ..•..... 3.256'

2 - CÁLCULOS DE JUROS INTERNOS
- �

Taxa aplicada: 12% a.a.

3 - PARTICIPAÇÃO DA CARTEIRA DE CÂMBIO EM COMISSÕES DE REPASSES DE OPERAÇÕES DA RESO-
LUÇÃO "63":

' '

Valor incorporado como resultado da Carteira de Câmbio : Cr$ -:­
Florianópolis, SC, 30 de março de 1979

43,682
.3.615
27.588
8.397

57

209.314
3.850

105.551
21.716
10.869,

583.535
1.018.174

15.771
196.915
27.588

5.019
700.517

965
456

4.029
464

(1.916)
68.366

1.018.174

Waldir Veloso da Silva
Contador Geral
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ratamento de choque",
para reduzir inflação

choque" com o objetivo' de conter os au­
mentos de preços num prazo inferior a 90
dias. Para isto vai ser redobrada a atua­

ção do Conselho lnterministerial de Preços
(CIP) que na reunião da próxima
quarta-feira, às 8h30m, vai discutir
novos mecanismos para o controle e a

. fiscalização dos preços nos setores indus- contra aumentos exagerados nos preços e '

triais_ e de gêneros alimentícios. ,no combate 'a atuação dos atravessado-

Depois do CIP será a vez do Conselho res.·

.

Monetário Nacional(CMN)que as IOhdo
m�_l?lQ_gla vai _realiZ<_lLJJma__reunião paca
decidir sobre as medidas monetárias a

serem acionadas no combate à inflação.
Embora existam divergências entre os

ministros da área econômica, uma das
alternativas constantes é a pauta dos tra­
balhos e o possível tabelamento da taxa
de juros.
'As 14 horas, no Palácio do Planalto,

<.

Empresário sugere
moeda base para a AL

Brasília ---:-U m conjunto de medidas
monetárias e fiscais desti nadas a reduzir,
em curto_prazo. os atuais índices da infla-

ção e do custo de vida na base do "trata­
mento de chogue" será anunciado _pelp
governo na próxima quarta-feira, dia 18,
após reunião do Conselho de Desenvol­
vimento Econômico (COE), informou

hoje o secretário de imprensa do Palácio
do Planalto, Sr. Marco Antoriio Kraemer..

na reunião po COE,p presidente João

Baptista Figuei redo vai debater com seus

ministros o docuinento final contendo as

medidas anti-inflacionãrias. O objetivo é

provocar o maior impacto psicológico
possível junto 'a opinião pública no sen­

tido de motivar toda a sociedade na luta

Na manhã de ontem estiveram reuni­
dos os ministros da Fazenda, Planeja­
mento, Indústria e Comércio, com.a par­
ticipação do ministro da Comunicação
Social, Sr. Said Farhat, quando ficou de­
cidida a estratégia oficial de controle
dos preços para bs próximos 90 dias.

As autoridades econômicas resolve­
ram adotar a tática do "tratamento de

A parte psicológica do "projeto" go­
vernamental está sendo coordenada pelo
Ministro da Comunicação Social, Sr.

�aid Farhat, a quem foi atribuída a res­

ponsabilidade de organizar uma grande
campanha publicitária, através dos jor­
nais, do rádio e da televisão e que será

orientada a empresários, agricultores,
trabalhadores e donas de casa.

Crise do
petróleo agrava

situação em

. _�ão Domingos •

MAIS TRÊS
HOTÉIS OTHON

Elevando para 170 número de hotéisda rede, o
�rupo Othon em prosseguimento a sua polí­
tica de acelerada expansão acaba de assinar
contrato de administração de novos hotéis em
Fortaleza, Recife e Florianópolis.
Em Fortáleza na praia do Meireles, o "Othon
Imperial Palace Hotel" já em funcionamento
passará a ser operado por hotéis Qthon en-;
maio próximo; em Recife o "Internacional
Othon Hotel" que será o maior. hotel da cidade
localizado na praia de Boa Viagem, já tem su�
inauguração marcada para julho deste ano;
em Santa Catarina o "Florianópolis Othon Ho­
tel" bem no centro da cidade, está com inau­
guração prevista para princípio do 2.0 se­

mestre. Como característica de todo hotel
Othorf estes também são de grande porte, alto
luxo e; têm localização privilegiada.

Dólar cai -em Tóquio
mas sobe na Europa

Londres - O dólar norte-americano subiu ontem de manhã em

relação as principais moedas européias, com exceção da libsa ester
lina, mas baixou quase um ien em Tóquio. Os preços do ouro

també'm subiram.
.

Depois de fechar sexta-feira em Tóquio a 215,375 ienes, baixou
ontem para 214,40. Os corretores disseram que muitos investidores

aparentemente decidiram não operar até que o banco do Japão
decida se aumentará a taxa oficial de desconto.

Em Londres, a libra subiu a 2,0913, tendo fechado na sexta-feira a
2,0880.
Cotações do dólar na Europa, na·abertura de ontem e no fecha­

, mento de sexta-feira:
Frankfurt 1,9037 Marcos Alemães Oe. 1,8935

Francos SufçosZurique 1,7224 1,7138
,

ICM/IPI/ISTR
CONTROLE E COBRANÇA

Paris 4,3475 Francós Franceses 4,3370

2,0430 Florins Holandeses 2,0375Amsterdã
O Departamento Técnico de 10B Informações Objeti­

vas esclarece as seguintes questões:
ICMIIPI - REGISTRO DE CONTROLE DA PRODUÇÃO

E DO ESTOQUE - ESCRITURAÇÃO SIMPLIFICADA PARA
1979. O livro Registro de Controle' da Produção e do

Estoque-modelo 3, instituído pelo Convênio s/n.o, de 15-
1 Z�70, que aprova o Sistema Naéional Integrado de Infor­
mações Econômico-Fiscais, firmado na cidade do Rio de
Janeiro, passou a ser de utilização obrigatória (pelos esta­
belecimentos industriais ou ,a eles equiparados) desde 1.0
de janeiro de 1972, segundo o Ajuste SINIEF n.O 6171,
firmado em Brasília, em 15.09.71. .

Desde o exercíci o de 1973, tem sido facultada a escri­
turação simplificada do referido livro, originariamente
prevista pelo Ajuste SINIEF n.o 2172 e, posteriormente,
prorrogada nos exercícios de 1974, 1975, 1976, 1977 e

finalmente para 1978/79, respectivamente pelos Ajustes
SINIEF n.os 2/73, 1/74,3175,2176 e 1/78.

ISTR - COBRANÇA DO USUÁRIO INDEPENDENTE
DE SUA CONCORDÃNCIA - O ISTR é uma espécie de
tributo que está entre os que comportam por sua natureza,
transferência do respectivo encargo financeiro, segundo
mencionado no artigo 166 do Código Tributário Nacional
(Lei n.o 5.172, de 25.10.66).

Deste modo, o montante do citado imposto, lançado
pelo contribuinte, em parcela destacada, na forma da le­

gislação própria, poderá ser obtido, digo cobrado, englo­
badamente com o valor dos serviços, do usuário, indepen-
dentemente da concordância deste. .

As citadas disposições. constam da Portaria do Mi­
nistro da Fazenda n.o 21, de·12.01.79. publicada no D.O.U.
de 17.01.79.

Para melhores informações dirigir-se à rua Felipe
Schmidt. nO 58 sobreloja - cj. 54 - fone 22-3988 - Flo­

rip-nópolis.

Milão 843,70 Liras Italianas 842,05

O ouro subiu em Londres na abertura da manhã de ontem, sendo
cotado a 240,50 dólares a onça, contra �39,25 no fechamento de
sexta-feira. Em Zurique o preço do metal também Sl:lbiu de 239,375
dólares para 240,125.

Delfim lança programa de

produção de alimentos
Salvador -O ministro da

Agricultura, Delfim Neto, ao

lançar, ontem, em lrec�, no

sertão da Bahia, o programa
de produção de alimentos bá­

sicos, declarou aos produto­
res daquela região do polí­
gono da seca que chegou-se "a
compreensão de que o desen­

volvimento da agricultura é

condição fundamental pra
manter o desenvolvimento do

País".
Na praça principal do mu­

nicípio, situado a 474 quilô­
metros da capital, numa con­

centração popular com cerca

de 5 mil pessoas, disse o Mi­

nistro que é propósito do Go­

verno
-

Figueiredo gue o Nor­

deste tenha urna agricultura
próspera. Ele garantiu finan­
ciamento para o que for plan­
tado de cereal, estrutura para
comercialização, e armaze­

namento das safras.

Cosípa
•

eCOnOmIZa

carv�o
utilizando o

"coque verde"

Florianópolis, 04 de abril de 1.979
Alcino Vieira-

Diretor do Depto. de Administração

As providências para tor­

nar mais fácil o acesso ao fi­

nanciamento, segundo o Mi­
nistro da Agricultura, serão
tomadas pela Comissão de
Financiamento da Produção.
Explicou que a escolha de

O Governo pretende, tam- Irecê para dar início ao pro­
bém, conforme explicou o Sr. grama de produção de alimen­
Delfim Neto, a expansão da tos básicos deve-se a ser uma

área de agricultura dedicada região sofrida, embora produ- II

à produção de alimentos. O tora de alimentos. Assegurou' I'

· rninistro destacou o engaja- ainda o fortalecimento do coo- i�
mento dos recursos do PIS e perativismo e da estrutura de

Pasep no f:,nanciamento à ati� estocagem da

r{!�ião. � [
..:':. .

.
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.
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PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS'

O ministro Delfim Neto

chegou a lrecê ao meio-dia,
com uma hora e meia de

atraso no programa. Estava

acompanhado do Ministro do
Interior, Sr. Mário An­

dreazza, e do governador An­
tonio Carlos Magalhães. Na'

mesma cerimônia em praça
pública, o Sr. Mário An­

dreazza anunciou um projeto
de irrigação para a região do

São Francisco, englobando
185 mil hectares.

dual. Segundo o Sr. Delfim

Neto, o programa será levado
a outros estados brasileiros.

Em entrevista aos jornalis­
tas ainda em Irecê, o ministro
Delfim Neto, frisou que o in­

centivo à produção de alimen­

tos na agricultura não se re­

veste do caráter de campanha.
· "Trata-se de um incentivo ao

esforço de plantar, com a ga­
rantia de financiamento pelo
Banco do Brasil e bancos pri-

· vados, através de um sistema

_mais simples que possa atingir
Repetindo palavras que ao pequeno produtor". Expli­

pronunciou no Paraná, o Mi- cou.

nistro da Agricultura disse

que "tudo que for plantado
.será financiado e tudo que for
colhido será comprado a

preço mínimo razoável". Des­

tacou, no programa de pro­
.dução de alimentos básicos, a

conjugação de esforços entre

os governos federal e esta-

, ,

Produ'O.:

vidade agrícola no País. Se­

gundo ele, esses recursos

serão gradativamente coloca-'
dos a disposição para finan­
ciamento de máquinas colo­
cados a disposição para fimln-,
ciamento de máquinas e im­

plementos, ao .lado das linhas,
de crédito subsidiadas para a'

'agricultura.
.

'1,
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Cênoura - mo. e/S' ......•
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..
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CORRE·TORA DE VALORES

MOBILIARIOS

São Domingos _ A polícia dis-
São Paulo -A criação. de uma "moeda" "Uma "moeda" como essa assegura o pre-

persou ontem centenas de moto- que sirva de base \s transações comerciais sidente da AEB - poderia levar a superação
ristas de táxi que realizavam rui- entre os países latino-americanos - algo bas- da maior parte dos entraves que se antepõem
dosa manifestação em frente à tante parecido com o que fizeram os países da ao desenvolvimento dos negócios no âmbito
sede do Governo para protestar Europa Ocidental ao criarem a chamadá "ser- da A

. -

L ti A
.

d L'
contra o aumento dos preços dos

a ssociaçao a mo- mencana e ivre

combustíveis e a negativa a seus pente monetária" - será sugerida como tema Comércio (ALALC). Até porque essa aspira-
pedidos para subir as tarifas. de análise pelo presidente da Associação dos ção comum esbarra nas dificuldades inerentes
Mais de 100 motoristas foram Exportadores Brasileiros Sr. Laerte Setúbal ao íato de os países.latino-americanos transa-

presos mas não houve feridos no Fill C
incidente que parou o trãnsito,

I 10, no ongresso sobre. "a livre iniciativa cionarem entre si tendo como unidade de

por muito tempo nas imediações na integração continental", que o forum das troca o dólar,'éujo valor está diretamente re-

do Palácio Nacional. Américas e a OEA promover-ão em São Paulo lacionado com suas posições individuais face I

Os motoristas estacionaram em junho. aos Estados Unidos. ('São Paulo- A Cosipa-
seus veículos frente às portas do Essa unidade de troca, cuja denominação o No entanto, o próprio Laerte Setúbal reco- Companhia Siderúrgica
Palácio e, após tocar suas buzi- P I
nas, desceram e gritaram palavras _

Sr. Laerte Setúbal prefere não sugerir, pode- nhece que a falta dessa unidade contábil au ista está prevendo que

de ordem contra o aumento do ria vir a se, .
.astreada pelo petróleo da Vene- comum "é o maior mas não o único motivo do em 1979 poderá fazer uma

preço da gasolina, de 1,09 para zuela e do México, pela capacidade industrial impasse a-que chegou a ALALC". � seu ver, o
economia de até 2,6 milhões

1,25 pesos por galão, decidido 'B
' de dólares, apenas utilizando

pelo governo na seman passada.
e agropecuaria do rasil e da Argentina, pelas impasse também tem as suas raízes na falta de .

reservas minerais e pelas demais riquezas sig- c
.

t'
-

d t d 'I ti coque verde (derivado de pe-
vs motoristas sustentam que e onscien izaçao e o os os paises a 100- tróleo) no lugar de carvão me-

impossível continuar com as tari- nificativas de todos' os, países latino- americanos para a importância do desenvol-
f t

. .. .. -
. talúrgico importado.as a uais ja que os prejuizos sao arnencanos, o aspecto formal da iniciativa vimento deste mercado comum, substituída

muitos. De acordo. com instruções
O presidente Antonio Guzman poderia partir do exemplo europeu e ser aper- pela arraigada convicção. de que uma expe- do CNP-Conselho Nacional

se opõe a um aumento de tarifas feiçoado à luz das peculiaridades continentais riêncra desse tipo pode dar certo na Europa, Petróleo, este ano a siderúr-
por causa do aumento do custo de americanas. mas, jamais, na América Latina. gica de São Paulo foi autori-
vida,
A crítica situação de cornbustí- O �I·rn da 9'�e"'e.na

zada a importar, através de

vel , que causou graves contra- Tj • I .... I Petrobrás, um total de 90 mil

tempos nas útlimas semanas, co- toneladas de coque verde,
meçou a melhorar notavelmente A 'parg t •

• quantidade duas vezes maior

��I�.i���sf��:��_{ee��b���:On�l��� 'J a as argen.lna doqueas45 mil toneladas que

da s b teci t tei
.a empresa consumiu, pionei-

emana o a as eCImen o es eja Buenos Aires _ Os quatro míl
.

normalizado com a chegada de 51 bricas CJ!.Ie havia fechado de- presas 'siderúrgicas, têxteis e ramente, no ano passado.
nul toneladas de óleo cru da Ve- operários da Empresa Têxtil vido a um conflito 'com seu de plástico; assim como nas Hoje, asiderúrgica paulista
nezuelal, para a refinaria dornini- Alpargata.s, em greve desde o pessoal, que reclaníárà au- ferrovias e no. metrô de Bue- está-recebendo em seu terrni-
cana de petróleo, de capital aSSQ- dia 29 de l11arçb 'começãTàm nlen' t'os salarl·al·s. O 's'eto�r e'n'1-

.

A'
. nal marít.imo da Usina de Pia-

clado entre o Estado e a Shell. "
nos Ires.

Os manifestantes de ontem ontem a retornar ao trabalho, presarial denunciou os grevis- cague(a o primeiro carrega-
também protestaram por não depois que foi encontrada a tas ante a Justiça, mas o Em fontes sindicais mento de 13 mil toneladas de

terem sido atendidas as reivindi- solução para um dos mais sé- acordo aparentementé inter- informa-se que um setor tra- coque procedente da Argen-
c�ções de setores sindicais e eco rios conflitos trabalhistas dos .

d'
.. . balhista estuda a p' ,.s·SI' bl' li' _

tina. Esta remessa é suficiente
nomlcos do Governo e parti cula- , .

rompeu o processo JU tClano. v

r'
.

d
res em favor da nacionalização ultlmos meses. As greves estão proibidas e a dade de reailzar uma greve

para garan Ir o supnmento a

total da refinaria e das compa- Não foram revelados novos lei cástiga como "sabotagem a
.

nacional de 24 horas em sinal
usina por um período de três

nllias distribuidoras Te'xaco, detalhes do acordo, mas a produção" qualquer medida de protesto pela política eco-
meses.

Shell. Arco e Esso. enlpresa reabrl'u ontenl as fa'-
A Normalmente, devido às

de força O MI'nl'ste'rt'o do nomica conservadora do Go-
. caracterí�ticas físicas (teor de

Trabalh'Q havia intimado os vemo, dirigida pelo Ministro enxofre não ultrapassa I%)este
operários a voltar ao tra- José Martinez de Hoz. Mas a insumo pode ser utilizado di-
balho� mas eles _perSistiram notícia não foi confirmada e retamente nos altos-fornos
com os braços cruzados. outros observadores sindicais das siderúrgicas para a obten-
O caso da Alpargatasfoi o assinalaram que a atual.situa- ção direta de gusa, processo

mais notório de um série. de ção do movimento sindical, que dispensa a coqueificação.
greve e paralisações em diferen- cujas atividades estão suspen- A Cosipa, entretanto, não
tes pontos do país em demanda _sas, torna mu ito difícil a está usando coque verde nos

de aumentos salariais. Há si- coordenação de um protesto altos-fornos. Para economi­

tuações semelhantes em em- semelhante.
'

.

zar divisas na compra de car­
vão metalúrgico (cujo preço.
médio gira em torno dos 72
dólares a tonelada) a empresa
_está misturando o coque verde
com o carvão metalúrgico
empregado na coqueria.
Segundo informam os. téc­
oicos da empresa, à economia
- 2,6 milhões de dólares.­
que a empresa prevê fazer, "é
uma economia direta, obtida
apenas na diferença dos pre­
ços dos insUmos". frqué a to­
nelada do coque verde custa
menos de 50 dólares.
No ano passado, quando a

Cosipa usou pioneiramente o

insumo seus técnicos estavam

misturando coque verde ao

carvão' na proporção de 5%.
.

Depois este percentu(l_1 foi ele­
�ado para 10%. De acordo
com esses técnicos, "esta do­
sagem não traz apenas o bene­
fício do preço; com à adição
de 10% de coque verde ao car�

vão metalúrgico, está sendo
possível inclusive melhorar a

qUalidade do aço produzido
na Cosipa".

>
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, Preço méc;flo
.

". Ceasa .hoje·
Margens
razoáVeis

I

�reços razoável. que devem
.. custar no seu fornecedor '.

"

l' �

,

OBS.: Os preços.pÍ'atic:ados na GEASA são coletados em ttês níveis:
.'

'. ..

Mais.alto, maís.cemum e maisb�ixo. Os primeiros constituem osmaiores preços praticados
no dia: Os. !'lals com�ns_cons.tltuem os preços de maior volume de comerclalização.;
Os mais baixos constituem' o preço menor encontrado. ..
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

.

I Os tipos de produtos comercializados; são variados.
.

O tipo referência deste levantamento é o mais coinum.
As margens razo�ve�s consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e Indiretos tradicionalmente adicionados. 'e
Os produtos considerados neste levantamento são: :

� :

� '.
- Batata comum lavada �special'em saco de 50 Kg,. convertido em Kg.
- Tomate extra A e� caixa-de 25 Kg convertidos em Kg. .

.

- Alface tamanha medio liso em cabeça.
-e-Cenoura nantes molho com scenouras. .

.
,

,

- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça. . .'
.

.' .�'

-.Laranja pera média caixa com. 150. a 190 laranjas convertloá em dúzias. (ex. c/14 dz.)
.

- Banana branca madura em carxo convertido em Kg.
'. 7- Banana nanica em caixa .de 18 Kg; convertida em Kg.
,
,-r- Morango .calxeta ,com 8 caixinhas de V2.!<g, convertida emcKg.
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, 50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

• Av. Osmaç Cunha nO 15 - loja "

Edifício Ceisa Cf:M8'
Telefones 22·4906 e 22-\'),' '4

Intermediaçáo na Compra e Venda de Ações em Bolsa I:.etra', 'de
Câmbio - custódia de titulos -.incentivos fi� .,;i5
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ACESlTA

AÇOSS VILL

BOLSA DE VALORES DE slo PAULO. Neg6clo. R.. lludo.

BASE:03/01n2" 100

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
e.G.e."v.•.•n,-.-,·.,.

BOLETIM OlARia N!' .... 9.�.fJf7.9
MOVIMENTO DA BOLSA EM .. �J .. �.�.l .. ��1? IDO

I ONTEM I HÁ UMA SEMANA

ABTEl

I B V E S

232,87

ERICSSON

HOJE

IDO

HÁ UM M�S I HÁ UM ANO

260,22 I 259,68 I 262,39 262,94 I
OSCILACAo "

I ONTEM

COMPANHIA

IDEM

BlLGO XIJl'Em OP ART

COMPONENTES DO 18VES
BIa 1I>1I.AllX
BRADESCO

BB.&.SIL

IDEM

c lAlnURI

ç E S P

CIIWIAR

CIM CAUE

01111 ITAO'

COBRASMA

COBRASMA

aOJIfPR-IO

I + 0,21 I ISUBlRAM I 03 I
I - 0,83 I ;::I'=A,=xA=RA=M===::::!:1=02=:::!1I - 1.03 I I ESTÁV"S I 03 IL:::===========.J

I HÁ UMA SEMANA

TI'ruLOS PRIIIADOS 28

RESUMO DAS OPERAÇOES
TI'rUlOS Nq NEG6CIOS

ECORonco
ELElCEIROZ
ELO.....

CaRST BETEB pp

COPAS pp

. DOCAS SARTOS OPC/10

QUANTIDADES VALOR VENAL

3.344.155

DI�E"lTOS DE SlJascRlçAO

lundoy Dl.l)?6 861.552

35

07 207.746,33

TOTAL 00 DIA 4.205.707 f 3.24L807,13
AçOes - COMPARATIVO

EST PARAlfA PR 1,05 1,05
ESTRELA FPC/82 2,75 2,77
ETZRNIT PPBC/12 2,05 2,05
p 11 V PPA 2,06 2.06
PAB C RENAUX FPC/11 1,75 lt75
l'ERRO BRAS OP 5,55 5,55
·IDE. PP

� AÇOES MAIS NEGOCIADAS

IDE.

ESPECIFICAÇAO VALo NOM. PERRO LIGAS

1,00
1,00

FORD BRASIL
FRANCES BRAS ON

FUND TUP'f OPC/69
IDEM PPC/69

1,00
1,00

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

'TOMADA DE PREÇOS N.O 022/79

AVISO
A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA, torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Firmas
habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei 5.516 de 28.02.79, até as

12 horas do dia 19.04.79, para aquisição de Gêneros
.

Alimentícios
(FRUTAS E VERDURAS).

O'Edital encontra-se afixado no préd.io da Administração Central à
Rua Irmã Bernwarda-s/n.o - Florianópolis, Santa Catarina, onde serão
prestados os esclarecimentos necessários e fornecipas as cópias do
mesmo.

PR
PP0/20
OR
PPC/16
PR 1,00

lI6U�_]
BAlIlUSUL
!DElI
BRASIL
IDO
SULBRASILEIBO

���
BELGO OP
CACI�E OP
CEVil ClI
IDElI PII1!
DIST.IP!RJJfGA CP
IDEM pp'
IUCHELETTO PPBC/22
PETROIHU,S ON
IDE)( PPC/21
VALE RIO DOCE pp
VARIG pp EX

!.!1I&Ul!4!<!e�mgª
CE'fAL PRA
REli l!EBRIWII! OPe/08
���"ll§
PIlfAII
PIlIfOR

PISET-\REPLOREST

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

I A P CP 0,90
!BESA PPBC/06 2.25
IRD HERDfG PPAC/34 2,60
Di'D '"'{nLARES FPC/20 1,70

QUANT.

NOROeSTE EST PP llfT

OlUfIEI . PP

ABT. MIN. M€D. MÁX. ÚLT.

PIN BRADESCO l?N

24.120 0,90 0,90 0,90 0,9 0,9030.000 1,35 1,J5 1,35 1,-3 1,35100.000 1.29 1,29 1,29 1,2 1,29

�:i�: i:�� i:� i:�� i:�1 i:�
50.000
6.482

200.163
.643.543
13.175
17.89'
10.100
17.500
70.000
5.000
3.000

1,40
4,10
1,00
0,80
2,80
2,80
0,62
1,06
1,40
1,40
1,57

1,40
4,10
1,00
0.60
2,80
2,80
0,62
1,06
1,40
1,40
1.57

1,40
4,10
1,00
0,80
2,80
2,80
0,62
1,06
1,40
1,40
1,57

ITAUBA.lfCO
IDEM

LIGHT

LOBRAs

XAGNESITA
IDEM

IlAQS PiRAT PP INT

HERO S PAULO PN

lIESBLA pp

97,365 0,25 0;25 0,25
68.152 0,24 0,25 0,24
626.015 0,24 0,24 0,24

0,25 0,2
0,24 0,2
0,24 0,2

ldET GERDAU
METAL LEVE
MOINHO SART

Jl)NTJlEAL
lI'ACIOlfAL

lUXATA

OFERTA DE TITULOS
PETROBRAS .

IDEM

QUANTIDADE

: IDEK

COMPRA

ITAUlU.lfOO
IDEII
UNIBAJiCO
SULBRASnEIRO
IDEII
BANRISUL
BCO CHED REAL RS
RENNER BERRlWfJf
GERAL
IIillAIAL
DIR HIDRJ.ULIOAS
STA. CRUZ SEG
ERIG.lDEAL
IDEII
KAQ IDEAL
llONATO
IDEM

OI!
P.
PPO/23
PR
OI!
PFC/20
OR
PP0108'

�%�I�/13
g: /

Ó.
OP
ON
PP
OP

I

VENDA

ID...10.000
8.000
10.000
13.975
136.493
11..000
70.000
3.617
10.000
75.000
15.550
143.000
25.000
25.000
46.078
100.000
100.000

PIRELLI
PU !iONSAlfTO PP1,00

1,00
1,35

33,00

PLAST MIMO
REAL1,65

1,50
1,20

REAL CONS

RF.A.�CJ..PE

OP

FECH. QUANTIDADE osc. �

48.000

I ..

SADIA CONCOR pp DIV

SEliVIX ERG .' OP

SHARP

ASER.

0,90 0,93
1,13 1,13
1,25 1,25

aPC/19
PPO/19
OPC/35
'pPe/35
OP DIV

PP

PPO/15 0,77 0,76
1,.49 1,)6
.1;32 1,39
0,82 0,81

3,05
2,88
1.40
1,80

1.1.99.000 + 13 ,1
176.000 -10,3
833.000 •

191.000 + 1,6
512.000 + 1,'
406.000 + 1,-4-
75.000 + 2,8
631.000 •

1.430.000 - 1,4
84.000 + 6,9

1.510.000 - 1,2
837.000 •

3�4.000 + 0,7
2.975.000 - 0,7

+ 4,1

.

- 0,6
I

+ 6,8
- 6,6 _-

I
+ 4,3

I

+ 2,5
- 0,9
... 1,6
I

1,00
3.30
1,10
1,10

1,00
1,10

1,00
pp

SIPCO BRASIL PP

CP XOV

CPC/08
PR l,72

1,30
1,72
1,28

1;25
0,57
9,00

1,10
2,95
1,52
1,50
0,45
0,52

300.000

131.00e

146.000
792.00<

386.000
1.083.000

50.000

100.000
I

•

100,ooe

>
174.00e

185.00<
40.0oe

50.0oe

50.00<

403.00<

2.536.00<
27.00<

435.ooe

100.000

52.0"

50.00<

•

58.00<
152.00< + 3,0

+ 2,1
+ 4,0
+ 0,7
I

+ 6,9
I, •

SONDOTECNICA pp

OR

PPc/16
PP

PPC/22
OP

PP

PP

PFc/06

1,37 1,36
1,22
0,57
9,00
1,07
2,95
1,53

1,57
1,55

1,20
1,50

1,40
1,30
4,15
1,70
1,07
1,30
2,82
0.90
2,30
2,80
1,70
1,32
1,29
0,78
2,3-4-
1,00
1.00
0,85
0,95
3,00
2,10
2,70

397.00<
72.00!

168.ooe

23.ooe

90.00<

666.00'

574.00e

60.00<

436.00<
1.o43.00e

266.000

1.072 .ooe

127.000

1".5<44'.000
520.000

100.000

70.000

100.000

205.000

300..000
61.000

200.000

1.492.000

100.000

573.000

500.000
.

143.000

1.228.000

452.000

30399.000
1
779.000

t"
1 <

- 0,7 .
,

STA .OLIMPIA
TEU

T&LERJ

TBA.NSBRASIL
T.RA.NSPARAlIiA
VALE R DOCE pp

VAF.IG

I1lEI(

VIDR SlIlAaDiA
VULCABRAS
ZAlfINI

PP P 1,50
PPB B/D 0,45

0,52

0,80 0,81

PR
1,57
1,55

3.,25

406.000 + 2,6
60.000 -:- 2,0

8.281.000 + 3,4
. 465.000

500.000

159.000

200.000

99.000

243.000

932.000
1.239.000

300.000

1.095.000

197.000

500.000

300.000

+ 4,0 '

I

. ,

+ 7,9
- 1�6
I

+ 1,2
+ 5,2

..., ' ..

PP P

OP

PP

OPC/16

0,70 0,70
0,98 0,98
1,16
1,50

+ 2,6
I'
I

3,40
PP 1,40

1,30
4,15
1,71
1,05
1,25
2,82

-.2,7
+ 1,.4
+ 4,0

424.000 + 1,6
407.000 + 1,5
30.000 I
137.000 -

,

r
,. I

PPC/04

OPC/20

PI" ·IHT

PNP

OPC/25

1,33
1,29
0,77
2,34
1,00
1,00
0,85
0,90
3.0,
2,10
2,70

+51,1

+ 0,5
+ 2,6
I
I

31.000 + 1,5
20.000. I

+ 1,.
+ 3,5

+16,0

PP

OP llfT

PPA mr

CP DIV

PP DIV

OPC/49
PP

PN

1,65 1,67
1,00 1,00
0,98 0,98
1,70 1,70
1,52 1,55
1,60 1,60
1,08 1,05
1,38 1,39
1.• 27 1,28
1.60 1,83

PPC/ll

ON

pp DIV

PPC/22
OP lVD

3.25
pp p

PR

PNF

·PP!

2,15 2,15
0.10 0,70
1,30 1,30
5,60 5,85
4,80 4,80
0,58 0,60
1,90 1,90
1,18 1,18
2,18 2,16
1,00 0,95
2,10 2.10
0.65 0,66
1,05 1,05
0,72 0,70
1,41 1,45
1,70 1,70
1...57 1,57
2,12 2,12
1.21 1,30
0,95 0,95
1,05,1,04

Oi' INT

PP C/21
PI! INT

PI!

PPC/15

pp INT

pp

OP

PPC/18
FPC/22
PPC/23
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_s'filaçBo d. Chirol no FIII
As chances de Guarani e
Palmeirasna Libertadores

é à seguinte: Os próximos jogos, encerrando a dis-

j v e d gp gc pg puta deste grupo, são: amanhã, em Cam-

I) Universitário 5 -4 O I 14 9 8 pinas, Guarani x Universitário; quinta-
2) Guarani 4 3 O I 9 4 6 feira, no Pacaembu, Palmeiras x Aliança
3) Palmeiras 4 ... O 2 11 10 4 e domingo, em Campinas, Guarani x"-

4) Alianza 5 O O 5 5 16 O Palmeiras.

llio - Apesar da vitória sobre o
América, a situação do treinador
Admildo Chirol no Fluminense é
bastante Instável. O ptesidente
Silvio Vasconcelos, -g_ueev-inhadando total apoio ao Vice de fute.
"01 Paulo Ribeiro, já discorda
leste quanto a manutenção de
�hirol e no final de semana esteve
em São Paulo, onde fez Contato
com Rubens Minelli, o técnico
mais cotado para dirigir o time
talvez até ainda neste campeo�
nato,

Minelli respondeu negativa­
mente, mas Silvio Vasconcelos'
não desistiu e se o Fluminense
perder para o Botafogo amanhã,
saindo da disputa do título, ele
.voltará a carga, porque com a

derrota certamente Chirol será
dispensado, Se Minelli não acei­
tar mesmo a proposta do clube
carioca, o presidente tentará
outro treinador também oriundo
do futebol paulista: trata-se de Zé
Duarte, recentemente liberado
pelo Cruzeiro.
Wendell voltará ao time no

lugar de Renato, mas Pintinho'
continuará de fora. Nunes ainda é
dúvida e ele próprio acha difícil
seu retorno, No coletivo de hoje,
Chirol definirá a equipe, mas já
decidiu Tadeu como zagueiro
central, substituindo Moisés, que
recebeu o terceiro cartão ama­

relo.

São Paulo - A derrota do Palmeiras
para o Universitário trouxe sérios pro­
blemas para o time do Parque Antártica e

também para o Guarani. Na luta pela
classificação no grupo 3 da Taça Liberta­
dores. Mas, a situação da equipe de

Campinas não é das piores, pois depende
de sua própria capacidàde continuar na

disputa.
O líder da chave é o Universitário, com

8 pontos ganhos, A equipe peruana en­

cerra sua campanha amanhã, enfren­
tando' exatamente o campeão brasileiro
78, no Brindo de Ouro, Se vencer liqui­
dará as possibilidades de todos os outros

participantes, atingindo ao total de 10

pontos, insuperável na atual circunstância.

O Guarani tem 6 pontos ganhos e,
além de jogar com o Universitário, en­
frenta o Palmeiras no dia 15, também em

Campinas, Por isso, tem chances de che­
gar a semifinal da Libertadores, pois,
mesmo que empate com o adversário pe­
ruano, poderá garantir a classificação no

saldo de gols, A posição do Palmeiras é
que parece muito difícil, embora não seja
um absurdo sua permanência na compe­
tição.

Mas, precisa derrotar o Alianza e o

Guarani, por diferença de, no mínimo, 2
gols em cada partida, para entrar no

saldo de gols, desde, é claro, que o Uni­
versitário não tenha saído dos 8 pontos
ganhos conquistados até agora, O
Alianza, outro integrante da chave, há
muito está eliminado.

'

A situação do grupo 3 da Libertadores

gol, e se perturbaram no segundo,
depois de levar o primeiro gol
logo nos primeiros minutos,

FLAMENGO

A violência e a aplicação tática
do Volta Redonda, que dificulta-

. 'rarn em muito a vitória de I x O de
domingo, preocuparam o treina­
dor Cláudio Coutinho e os diri­
gentes do Flamengo, que tem cer­

teza de que o mesmo acontecerá
amanhã, em Campos, diante do
Americano,
- Contra o Flamengo, todo

mundo. joga bem é, co.m o. em­

penho de uma decisão. de copa do.
mundo. Felizmente, nosso time
tem tido. sobras de técnica e vigor
para superar todos os obstáculos.
Tita é problema, mas Reinaldo,

está de sobreaviso e muito. co­

tado, pois jogou bem em Volta
Redonda e marcou o. gol da vitó­
ria. Adílio deve retornar ao.

banco,
�

para ser lançado. no. se­

gundo. tempo. e ganhar ritmo. para
voltar domingo contra o. Vasco.
Na zaga, continuará Nelson, já
que Rondinelli ficará parado. 10
dias,

Telê' Santana é
, ., ,

,

obrigado, a mudar
novamente o time

Telê Santana poderá optar pela en­

trada de Baroninho, improvisado.
Isso tudo, no entanto, ,só ficará defi­
nido hoje.
GUARANI SEM PROBLEMA
O Guarani não tem problema para

manter sua melhor formação, no im­

portante encontro de amanhã, contra
o Universitário, no Brinco de Ouro.
G�mes e Bozo I VI am substituídos, sá­
bado, diante do Alizana, mas não exi­
gem maiores cuidados. Carlos Al­
berto Silva vai armar um esquema
cauteloso para sua equipe, pois não

quer ser surpreendido. Como a vitó­

ria, por qualquer resultado deixará o

Guarani em boa situação, ele acha que
não precisa tentar muitos gols agora,

São paulo -,Mais uma vez, o

técnico Telê Santana se vê obrigado a

alterar a equipe do Palmeiras, Para o

jogo desta quinta-feira, diante do AIi­
zana, pela Libertadores, o treinador

poderá contar novamente com o late­
ral esquerdo Pedrinho (Sotter volta à

reserva), que cumpriu 2 jogos de sus­

pensão na competição. Entretanto,
Toninho e Pires, expulsos diante do

Universitário, estarão ausentes, tra­
zendo sérios problemas para Telê.

Para o lugar de Pires a opção lógica
é a entrada de Ivo, para formar com
Zé Mário e Jorge Mendonça o trio de

meio-campo. Quanto ao substituto de

Toninho, se não quiser escalar Osmir,
, por considerá-lo pouco experiente,

VASCO

A volta de Orlando. e Guina
forçarão o. treinador Carlos Fro­
ner a alterar o. time do. Vasco. para
o. jogo de amanhã, contra o. São.
Cristóvão, em São. Januário, o.

primeiro que o. técnico. fará neste
local. Orlando. ocupará a lateral­
direita, saindo o juvenil Paulinho
II autor do gol que abriu caminho
para a vitória sobre o. Botafogo.
ChJina, no. entanto, pode voltar
no meio-campo. ou na ponta di­
reita,
O time só será definido. no. cole­

ti>vo de hoje, mas é possível tam­
bém quePaulinho retorne a ponta
esquerda, saindo o' paulista 05-
nir. Os dirigentes esperam uma

resposta dos dirigentes do. São
José, do interior paulista, sobre o.

empréstimo o.u a contratação. de­
finitiva de Zé Mário.'

,

Outro, técnico. cujo. trabalho.
está sendo. muito. criticado. é Joel
Martins: após a derrota para o.

Vasco, a torcida protestou violen­
tamente exigindo. a contratação
de grandes jogadores ea dispensa
do treinador. Mas, ao contrário
do que acontece no. Fluminense,
{(leI está prestigiado, sem aspas, R�bens Mínelii, atualmente !toSãoPaulo deve�ásubs:titúirchi��l
lo presidente Charles Borer,. '

','
" ,,' ',-

e.garante.a sua permanência e 0.'.. , Joellançara o. ex-juvenil Ronaldo. parao Vasco., jo-eI entende que a

sseguirnento do trabalho de : na zaga centralvpois Osmar terá derrota foi fruto. 'da inexpériência,
renovação do. elenco, com a pro- que cumprir suspensão. pelo ter- dos jogadores, .que dominaram
moção de juvenis, ceiro cartão amarelo. O restante amplamente' o. primeiro. tempo.',
Para o. jogo com o. Fluminense, do. time será o. mesmo. que perdeu perdendo. inúmeras chances de

Pollte vence e garante
'permanência no octogonal

São Paulo - Pro­
vando sua excelente fase,-a
Ponte Preta já é semifinalista
da Taça Governador do Es­
tado, garantindo sua perrna­
nência no octogonal decisivo
do 2° turno com uma fácil vi­
tória sobre a Ferroviária
(3xO), no último domingo,
Agora, a equipe de Campinas
aguarda o jogo do próximo
sábado, na Vila Belmiro,
entre Santos e Francana, para
saber qual será seu adversá­
rio, no dia 19, no Morumbi,
na definição de um finalista
do torneio.

Grupo A não teve ainda sua mercial, no di a 18, totali­
defi nição, o que se dará com a zando 22 pontos terminando
realização do último jogo do empatado com o Guarani. Se
2° turno - Palmeiras x Comer- marcar 2 ou mais gols, o time
cial, Est-a partida, decisiva, se dirigido por Telê Santana
terminar empatada, estabele- conquistará o I. ° lugar do

cerá que o Guarani, com 22 Grupo A, tendo como adver- Com relação ao rebaixamento
pontos, conquistará 0\1 ° lugar sário o Botafogo, enquanto à Divisão I ntermediária, falta
da Chave, devendo enfrentar' Corfntians x Guarani reali- determinar apenas o penúl­
então o Botafogo, 2° do zam a outra partida elimina- timo colocado da competição,
Grupo B. O outro classificado tória, pela rodada da Taça que disputará com o vice da
entãoseráoJuventus,com21 Governador. Ern todos os jo- 'Intermediária o direito de
pontos, igual número que o gos, havendo empate no continuar na Divisão Espe­
Palmeiras alcançará, mas o tempo normal, será disputada (daI, Paulista, com 30 pontos e
total de _gols beneficiará o uma prorrogação de 30 minu- Noroeste, com 29 são asequi­
clube da rua Javari, cujo ad- tos. Persistindo a igualdade" pes ameaçadas e jogarão entre
versário no início será o Co- continuará no torneio a si, em data a ser marcada pela'" '

rintians, campeão do Grupo· equipe com maior número de Federação Paulista, em
B. gols no 2° turno do carnpeo- 'campo neutro, pois ojogo rea-

Como se vê, para dispu tar a nato paulista 78. lizado em Bauru, nó dia 18 de
fase final do 2° turno, o Pal- março, interrompido .no in-
meíra� lprecfsa vencer o Co- O capeão da Taça Gover- ,tervalo, foi anulado pelo TJD.�

�

nador do Estado terá partici­
pação garantida no 'último
.turno do certame, que contará
com 10 equipes, escolhidas

pelos mais variados 'critérios.

Nivaldo reforça o Cruzeiro e
Atlético insiste com Dario

tempo, por contusão, e o lateral - es­

querdo Donizetti, contratado ao Vila

Nova, de Goiás, serão as novidades no

time do Atlético, nesta quinta-feira,
contra o democrata, na rodada dupla do
Mineirão. Osmar e Hilton Brunis sairão
da equipe titular.

Os dirigentes do Atlético estão preo­
cupades com a situação de Dario, cujó
empréstimo termina hoje. O clube mi­
neiro propôs a Ponte Preta a prorrogação
do empréstimo de Jorge Campos, além
da cessão de Joãozinho paulista e Heleno
até o fim do ano, em troca da vinda em

definitivo de Dario, mas os dirigentes
paulistas não aceitaram a proposta e o

caso não evoluiu,

linho está entregue ao departamento mé­
dico e Nélio sofreu uma contratura mus­

cular na coxa direita.
Osires, expulso no amistoso contra o

Uberlândia , cumpre suspensão autorná­

,tica; Roberto, Cesar não renovou con­

trato ainda; Erivelto, com contusão no

joelho; Junior Brasília tem problemas no

tornozelo, enquanto Eli Carlos está sem

contrato; Revetria não tem condições le­

gais e Eduardo somente ontem foi libe­
rado para os treinamentos.

Diante desse panorama, Barbatana vai

esperar até amanhã para saber quem po­
derá utilizar na partida i nicial pelo cer­

tame mineiro"
A:rLÉTICO

Márcio, afastado dá equipe há muito

Belo Horizonte - O Cruzeiro acertou
a contratação do lateral - esquerdo Ni-

'valdo, do Sport Recife, por empréstimo
até o final do ano, em troca de Flama­
rion, Além desse jogador, o clube mi­

l

neiro cedeu, também temporariamente,
Jarbas e Luis Cosme, num encontro de

.José Moura, presidente do Clube Per­
nambucano, com Felicio Brandi, na

manhã de ontem,

O treinador Barbatana fícou satisfeito
-COm a contratação de Nivaldo, já que só
contava com Flávio para a posição. Mas,
ele está bastante apreensivo, com relação
iâ estréia do Cruzeiro, na quinta feira', no
campeonato mineiro, contra o Nacional,
�orque existem 'vários problemas. Ne-

Com relação as outras par­
tidas do octonogonal, so­

mente no dia 18 é que elas fi­
carão determinadas, pois o

"Críação .da CBF será um

sucesso total' (Havelange)
São Paulo - Embora considere di- Paulo, João Havelange disse que bindo 2 em cada série, totalizando 12

Ifcil opinar: porque está há quatro havia se av.istado com Paulo Maluf equipes, Faríamos, então, quatro sé-
'anos ausente do Brasil, o presidente para tratar da realização de um jogo ries de três e o vencedor de cada uma
da Fifa, João Havelange, disse ontem entre a seleção de São Paulo e uma sobe para jogar entre si na semifinal.
acreditar que a criação da Confedera- seleção internacional. "Ele me pediu Os dois vencedores vão à final e os
ção Brasileira de Futebol (CBF), "será para colaborar neste evento, em bene- dois perdedores disputarão o terceiro e
um sucesso total", fício dos necessitados da capital, e quarto lugares.

'

saindo daqui vou tomar as primeiras'
providências e ver qual a melhor data
para realizarmos, este jogo no Mo­
rumbi", afirmou.
Havelange informou que está prati­

camente acertado que o mundial de'
1982, na Espanha, terá a participação
de 24 países, "Já temos até uma forma
de disputa. Tíl}hamos quatro séries de
quatro na Copa do Mundo e a idéia
agora é fazer seis séries de quatro, su-

Inter ·e ,Grêmio' t.in problemas
para a rodada de amanha

Porto Alegre - O zagueiro
André desfalcará o. Internacio.nal
ourante cerca de I mês, po.r causa
�e uma co.ntusão. no. jo.elho. di­
reito., que afeto.u o.s ligamento.s in­
lemos. Diante do. problema a di­
reto.ria anuncio.u que está ten­

tando co.ntratar um zagueiro. de
�rea, para Substituir o. titular.
Nei, do. Bo.tafo.go., de Ribeirão.
Preto., é o no.me mais cotado..

ele é o. prinei paI jogador da defesa
do. Inter, Mas o treinado.r'adian­
to.u que Bo.b e Beliato. serão. man­
tido.s no. mio.lo. de zaga, o. mesmo.

oco.rrendo. co.m Lauri e Beret.il nas
"laterais. Para o.'lugar de Anchieta,
expulso., Cláudio. Duarte ainda
não. esco.lheu o. substituto., mas

Chico. Spina é o. mais co.tado..
O treinado.r go.stou da atuação.

do. time diante do. Caxias, quando.
quebrou a invencibilidade de 40

jo.go.s daquela equipe, no. Estádio.

Centenário., principalmente pela

'sub�; de produção. da defesa,
co.m a entrada de Lauri e de Be­

reta: substituindo. Her�les e Dio.­
nfsio., respectivamente. Ho.je, ele
co.meça a definir o. Inter, para o.

co.mpro.misso. de amanhã, 'no.
Beira-Rio. co.ntra o. Cacho.eira,

éspera a liberação. do. lateral Dir­
ceu e do po.nta. Eder, que não.
atuaram em Santa Maria, O pri­
meiro. por causa de uma co.ntusão
no. to.rno.zelo. direito. e 0 o.utro co.m
do.res na virilha esquerda,

- Há um sentimento geral de cria­
ção da CBF e se no mundo inteiro o

futebol hoje é especializado, podere­
mos partir para algo deste tipo no

Brasil. Nós que temos uma experiên­
cia de mais de 65 anos. Colocar esta
experiência numa só entidade, acho
que seria um sucesso total", afirmou
Havelange.

'

Ao conceder entrevista em São

O presidente da Fifa esclareceu
ainda que "será realizada uma série de
52 partidas e a Copa serájogada em 26
dias. Na Argentina houve 38 jogos em
25 dias. Na Argentina, a renda bruta
chegou a' 50 milhões de dólares, e na

Espanha chegará a 100 milhões sendo
que até agora já temos 50 milhões no

cofre, faltando três anos e meio para a

próxima Copa".
-

O apo.iado.r lura que cumpriu
suspensão. de 3 jo.go.s imposto.s
peJo. TJD da federação. gaúcha, '

não. tem seu reto.rno. assegurado.
ainda, po.is Fanto.ni vem gostando
das atuações de Nardela e não
,quer quebrar o. ritmo. da equipe,

-

GRÊMIO
Orlando. Fanto.ni disse o.ntem

que depende do. departamento.
médico. para definir a escalação. de
seu time, amanhã, em Passo.,

.fundo., contra o. Gaúcho., É que ele

Cláudio. Duarte ficou apr;en­
siyo co.m a perd'a de André, já 'que

Conselho aprova alterações
,nOS Jogos Abertos deste ano

Lic e Bandeirantes
foram
da 4a,.

Tupy conquista em Joaçaba
o título, estadual de judô

I __

os campeoes

série de tênis , A partir do.s próximo.s Jo.go.s Aberto.s de Santa
Catarina, marcado.s para o. perío.do de 20 a 27 dé
o.utubro. deste ano., em Blumenau, todos o.s atletas
participantes deverão. estar inscrito.s na Secretaria
de Cultura, Espo.rte e Turismo. e nas federações
especializadas, I nclusão. do. kart entre as co.mpeti­
ções: e, alterações no. regulamento. do.� JASC so.­

mente de cargo. da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo., através do. Co.nselho. de Representantes,
fo.ram as principais alterações aprovadas pelo. Co.n­
selho. de Representantes dos Jogo.s Abertos de Santa
Catarina, reunido. no. final da semana que passo.u,
em Blumenau, so.b a presidência de Nilto.n Pereira,
Coordenado.r de Espo.rtes da Secretaria,
A decisão. de só permitir a participação. de atletas

co.m registro nas federações especializadas e na

Co.o.rdenação. de Espo.rtes da Secretaria tem - se­

gundo o. Co.o.rdenado.r de Esportes - o. o.bjetivo. çle
prestigiar o.s atletas catarinenses e revelar no.vo.s

valo.res, N·ilto.n Pereira co.nfirmpu também as datas
e lo.cais do.s Jo.go.s Regio.nais que antecedem ao.s 20°
Jo.go.s Aberto.s, sendo que na região. Sul os Jo.go.s
serão. disputado.s em Flo.rianópo.lis, de 7 a 10 de

junho.: região. Leste, em Blumenau, de 14 a 17 de
junho.; região. Norte, em Jaraguá do. Sul, de 21 a 24
de junho.; região. Oeste, em Xanxerê, de 2 a 5 de
ago.sto.; r(!gião. Centro., em Rio. do. Sul, de 9 a 12 de
ago.sto.; e região. Centro.-Oeste, em Campo.s No.vo.s"
de 16 a 19 de ago.stb.
MODALIDADES ESPORTIVAS
Os Jo.go.s Aberto.s de Santa.Catarina serão reali­

zado.s em 24 'modalidades: AtletismQ (masculino. e

feminino.), Basquetebo.l (masculino. e feminino.),
Bo.cha (masculino.), Bo.lão. (masculino. e feminino.),
Ciclismo. (masculino.), Futebo.l de Salão (mascu­
lino.), Ginástica Rítmica (feminino.), Ginástica
Olímpi,ca (masculino. e feminino.), Handebo.l (mas­
culino. e feminino.). Iatismo. (masculino.), Judô
(masculino.), Natação. (masculino. e feminino.), Pólo.
Aquático. (masculino.), Punho.bo.l (masculino.),
Remo. (masculino.), Salto.s Ornamentais (masculino.
e feminino.), Tiro ao Alvo. co.m Carabina (mascu­
lino.), Tiro ao. Alvo. co.m Revólver (masculino), Tiro
ao. Prato. (masculino.), Vo.leibol (masculino. e femi­
nino.), Xadrez (masculino. e feminino.), e Karl (mas­
culino.).

Blumenau (Sucursal) -
A Associação Atlética Tupy,
de JOllivrlle. marcando 32
pontos, sagrou-se campeã es­

tadual de Judô, em competi­
ção realizada no último final
de semana em Joaçaba. Em
segundo, representando Blu­
menau, ficou a academia
Maba Judô Clube, e em ter­
ceiro, empatados, aparece­
ram Grêmio Esportivo Co­
merciaI de Joaçaba e a Asso­
ciação Joinvilense de Judô,
O estadual de JudÔ,apresen­

tou a seguinte classificação
por equipe:

Peso Pesado: Silvio Acassio
Borges - Tupy de Joinville
Peso Pesado: João Carlos

Maba - Academia M.J.e. de nico .ap.resentado pelos atletasBlumenau' participantes, a FederaçãoMeio Médio: Jorge Roberto Catannense de Judô, decidiuSumech - da AJ. de Judô convocar os três primeiros co­Peso Leve:, Boaventura Pe- locados em cada categoria,reira Nunes Neto - A.J, .de pa tI'ra ln egrar a se eção catari-Judô nense de judô, que inicia trei­Peso Pena: Rubens Claudio namentos com vistas ao zonalGraça'- Tupy
. " sul, brasileiro, o. primeiroPeso Pluma: Elol Nivaldo Sur trel namento seletivo deverá

- G. E. Co de Joaçaba ocorrer nos dias 28 e 2,9 doPeso Absoluto: João Carlos corrente, possivelmente emMaba - A. M.J. Clube de ,Blumenau, nas dependênciasBlumenau" '

, d� Ginásio de Esporte Sebas­
. Tendo em vista o nlvel téc-.... tlao Cruz, no bairro da Velha ..

-��!�'
-

FEDERAL

Blumenau (Sucursal)'
T-ermino.u do.mingo. úTümo. em
Blumenau a quarta série do cam­

Peonato estadual' dê têilis, dfspu-'
�da nas q�adras do. Bela Vista
o.untry,Clube, que apo.nto.u

c?mo Campeão. adulto. masculino.,
o atleta André l..ysner, do. Lago.aIate Clube, de Flo.rianópo.lis eno.

feminino., Tatiana Loureir� da
o.ciedade Espo.rtiva Bandei'ran­
tes"de Brusque,
,As demais ficaram'sendo. a se­

gUinte: masculino. adulto. em se­

g�ndo. lugar: Wilson Elia� (Lle);3'
• -. GUilherme Sil, do. 10.invillerenls ClUbe e em 4° - Paulo. Mas­

slgnani, do Guarani de Blume­

n�u. Na catego.ria feminino
a ulto.em 2° lugar, Ro.sana MueJ-
ler, Bandeirantes' 3a Ana

-

Pe-=
tru k

'

s y (ambas de Brusque), 'e em
quarto lugar, Beatriz Spo.ganicz,(ambas de Brusque),
Também fo.i realizada 'na

quadra do Tabajara Tênis Clube
de Blumenau, a primeira etapa d�
Campeo.nato. Estadual de' Tênis
n:ascatego.riasde 10 l2e l4anos

idade, ,m{lScujil\�.e feminin
a�Pt�,s�lJ.tou�''l

'

,

aQ: ate 1'0 a)10S;' 1..(> iii

I
no. Ferreira Li�la� do. Lagoa'ate Clube, Flo.rianópolis; em 20,

Rojf Lantenjing JÚnio.r (C.c.T.),
0, Murilo Bo.rtaluzzi, do

C.C.T. até 12 anos em iO - Ono.

Feuscheau, do. C. C.T., 2° - Fa­
biano. Becker, dá SEB e em ter­

ceiro lugar - Guilherme Fo.lgater,
do. Tabajara Tênis Clube,

Na catego.ria feminino. até 12

ano.s, o. primeiro. lugar ficou co.m

Bianca Fo.rnari, do. ltapeml'n'm
'Clube de Campo., de ltajaí, em 2°
'- Luciane Andrade, do. SEB; em
terceiro - Maria Lúcia Duarte, do.
Serrano. Tênis Clube, de Lages, A
co.mpetição. com limite de 14 ano.s
foi vencida por Helena Zen, da

SEB; 29 - Susan Werner, do. Jo.in­
ville Tênis Clube e em terceiro,
Arilene Truskstuck. do. J.T. ç.

EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É SORIEDEM VALERIM

LOCADORA DE APARTAMENTOS MOBILIADOS
TESTE N.o 435

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Eco.nômica Federal - comunica que não. ho.uve

reclamação. relativa ao. resultado. do.Co.ncurso.-Teste nO
435,

A�sim, na ,forma do. que determina o. artigo. 18, da norma
geral dos co.ncurso.s de prognósticos esportivo.s, fica rati­
ficado. em caráter definitivo. o. resultado publicado. no. dia
27/03/79, cujo valor pa,ra cada apo.sta vencedo.ra é de Cr$
40�.162,53 (quatroeento.s' e no.ve mil, cento e sessenta e
do.ls cruzeiro.s e cinqueta e três centavo.s),

'

,

O pagamento. aos ganhador-es será efetuadu a partir dodia 10f04./79, na rua Gal Gaspar Outra, 3'61 -Ed. D, Olga.
'

Os prêmios prescrevem em�90 dias a contar do. dia 10704/
79,

OBSERVAÇAO: Não. haverá pag'amento de prêmio.s em
dias destinados a prestação de co.ntas dos revendedo.res.

Suítes e apartâmentos mobiliados com móveis colonial, geladeira, ar condicio-
nado, telefone, TV, fogão, etc,

-

,

Rua Felipe Schmidt, 74 - Centro - Fones: 22.3280 -, 44.2160 - Florianópolis
TARIFAS por7 dias 30 dias

2.200,00 8.400,00
2,800,00 9.600,00

6.600,00

Aptos. cl -camas pJat� 5 pessoas
:Suítes: c/camas p/até 5 péssoas
Aptos.' sem móveis'

Rua: FERNANDO MACHADO, 39 '

Fones 22-8144 e 22,8424 Sem fiador c/pagamento semanal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 10 de abril de8 -. Esportes

Deputados e vereadores querem conversar COI�1 presiden­
tes de clubes e ligas hoje pela manhã na Assembléia Legisla­
tiva. Duvido aue. com exceção da crônica esportiva e, tal­
vez, de um representante do Avai, alguém mais apareça por
lá. Nem seria preciso explicar porque. Basta simplesmente
analisar o comportamento do Figueirense durante a briga do
Avaí com a Federação. Bezerra ficou em cima do muro e de
lá ainda não desceu. Se o Avaí não conseguiu como aliado
seu co-irmão de Florianópolis as comissões da Assembléia e
Câmara Municipal é que não farão o milagre de unir, contra
a Federação, nem mesmo uma parte da cartolagem do Inte­
rior. Nessa ficamos todos falando sozinhos. Deputados e

vereadores de um lado, parte da crônica esportiva de Floria­
nópolis do outro. E o pivô de todos os desentendimentos e

preocupações de quem sonha com um futebol mais honesto e

melhor administrado, continua tlanando aí, em campanha
político-eleitoreira pró Heleno Nunes.

.

•
Mickey só não estreou

domingo diante do Pal­
meiras por causa de uma

mancada da direção do
Avai. Mandaram o. Osnir
Aguiar para o Rio, sem que
a

.

trànsferência
do centro -avante estivesse
conclu:da em São Paulo.
Já me disseram que em

termos de arrecadação do
clássico isso até foi bom.
Mas será que Natanael
Ferreira pensa da mesma

fonr�a�' Até agora Mickey
não participou ao menos

de um treino coletivo e ó
jogo contra o Palmeiras
poderia ter sido o pri­
meiro, apenas um pouco
mais puxado e valendo
dois pontos. Em compen­
sação o jogador entraria
contra o Figueirense sem
ter que ser apresentado no
cento do campo aos com­

panheiros do seu novo

clube.

•
Após o jogo em Joinville, ainda sob efeitos da vitória do

seu clube, Luis Carlos Bezerra ouvia-de um dirigente do JEC
o segui nte corú.entár�Q;. '�yocês devera ,ser rnági�os oumala­
baristas para fazer I\"tebol em Flo[Janopohs.No�aqul, com
esta renda toda, as mais-altas do Campeonato, ja passamos
um trabalho danado, íp1agino nq Figueirense como é o

negócio .'. ..

.

'.
'.

.�

"', . .,-./'
. '�.'

No final do jogo ·de do- -ras, quando teve a cora­

mingo no Scarpell'i, como. ,gem deIhevdizer que seu

repórter da rádio Difusora o tiln�:.. iPerecera ,a vitória.
.

.

;'" .Mais··do que um bom ár-
de Blumenau, AlvÍr·Renzi bit�ó;.Alvir Renzi conti­
entrevistou o treínador nU��J;l1fN biemendo cara .de
Ioaquinzinho, do .g�iniei)'. �.pat.!. j;."} .,:,j. v

.

.

.' .';'.>p!�r;;g;:;} .

Fiquei com pena, do José CarLdt;�ez€.rra domingo no

Scarpelli. Não deve ter sido Iácilaguéirtar a barra daqueles
dois auxiliares que trabalharamem Avaí X Palmeiras. Be­
zerra Iicou bastante confuso, deixando de dar-impedimentos
que existiram e marcando outros existentes. Foi horrível a
participação dos bandeiri nhas Norberto Balsanelli (este I 010

que mais atrapalhou) e Evaldo Schultz. Bezerra, segundo eu

sei. tem suas preferências com relação a determinados auxi­
liares. Não entendo porque não o -deixarn trabalhar com

quem ruais está entr.osado.

•
O Figueirense indicou Alan Giovani Abreu da Silva para o

clássico. O Avai não aceitou e contra-propôs Alvir Renzi ou
José Carlos Bezerra, E a Cocal', o que é que diz?

•
Néia, desprezado pelos dirigentes do Avai e Joinville. voltou ao

Rio Grande do Sul. mais exatamente para o Esportivo de Bento
Gonçalves. É. no momento. o terceiro artilheiro do campeonato
gaúcho, com seis gols.

• •
A melhor coisa que Luis para a frente vejo poucas

Carlos BeZeIT3 Fez em todos -equipes no mesmo nível em
esses seus anos de adminis- Santa Catarina. Agora é dar
tração do Figueirense, foi tra- um jeitinho na cozinha e

zer Jorge Ferreira de volta a pronto. Está arrumado um

Florianópolis. Se ele tem es- bom time para disputar o tí­
trela, sorte, carisma, qualida- tulo de 1979. E esta não se

des como treinador, não inte-
ressa. O importante é ver o trata, absolutamente, de uma

resultado do seu trabalho análise calcada em resultados
aparecend.o em tão pouco ou a posição do clube na ta­
tempo. Basta olhar o time bela. O que escrevo agora,
atual do Figueirense para sobre Jorge,' foi dito bem an­

aceitar a evidência que estou tes, no momento de sua che­
insinuando. Da meia cancha gada'a Florianópolis.

'e' r:

Depois de seu primeiro jogo pelo Botaf'ogo, quando contribuiu
COI11 um gol e uma boa atuação na vitória sobre o Volta Redonda.
Renato Sá foi procurado pelo presidente do clube, Charles Borer. O
dirigente queria saber se o jogador estava se dando bem na sua
residência, em Jacarepaguá. Diante da resposta negativa de Renato
(é muito longe. etc. e tal). Borer tratou de arrumar um apartamento
na zona sul. Com esta derrota para o Vasco e mais dois clássicos pelafrente, quero ver quanto duram o cartaz do catarinense e suas

regalias com o cartolão do Botaíogo.

•
1)2 mil cruzeiros tOI a uma partidinha no

muita renda para aquela Adolfo Konder. Que só
pobreza de jogo que assis- não aconteceu pôrqueti mos domingo. no Or-
lando Scarpelli, pri nci- aquele campo está sem

palmente levando-se em muro, sem trave e com
conta que a torcida do pàrte do seu gramado
Avai é iI1�lÍto mais chegada cheio de crateras.

•
Esse negócio de acordo entre Figueirense e Avai para

uti lização do Orlando Scarpelli , quando o estádio estiver
reformado (sabe-se lá quando) é mais difícil do que tirar a

Figueira da Praça XV. Já existe um tratado entre os dois
clubes. que Bezerra insiste em desconhecer e desrespeitar. O
papel está assinado. bonitinho, pela duas direções, mas não
\ ale mais porcaria .nenhuma. Ninguém pode desmenitr isso.
Foi dito. em Oll tras pala\ ras, é claro. pelo próprio presidente
do,Figueirense no "Show de Bola" da Guarujá.

•
PreFeito, secretariado e para' suportarem, em se­

vereadores serão home- guida, o choro dos cmto­
nageados hoje à noite, no Ias, desta vez dispostos a

Scarpelli, por dirigentes arrancar de qualquerdo Figueirense e Avai. E é Forma uma verba conside­
bom que os convidados re- rada como' "ajuda de ma­
Forcem bem o estôrn.ago nutenção aos clubes".

Mário Medaglia'

•
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Natanael com esperança
na escala�êio de Mickey
e recuperaçêio de Maneca

Lages (Sucursal) - A der­
rota para a Chapecoense não
estava nos planos da di retoria
do I nternacional, que se reu­

niu ontem à noite para tomar

providências. A direção não
admite que o clube esteja em

último lugar-na chave A.
U ma das primeiras medidas

será a tentativa de contrata­

ção de um centro avante. Para
o vice presidente do Inter, Vi­
valdino Atayde. "não é ad­
missível que o Tonho perca
gols como os -que ele perdeu
domingo. sozinho com o go­
leiro. Por isso vamos ver se

conseguimos um cent ro
av ante nato junto ao Grêmio e

Internacional.
Há muita preoéupação em

Lages com a situação do ti me

que hoje faz coletivo para en­

frentar o JoiJ1\ ille amanhã,
em JoiJ1\ ille. Por enquanto
uma das soluçóes encontradas
foi ,1 contrata<;ão do lateral di-

,
reito Chicão, que jogava pelo
Guarani Je São Miguel e que
atua tam9ém na I'ateral es­

ljuerda. Roberto e Henrique.
do Corintians. que já assina­
ram contrato com o I ntcrna­
cional. de\ em \ oltar de São
Paulo hoje.

•

As conversações em torno

do clássico de amanhã to­

maram conta do Adolfo Kon­
der. Natanael Ferreira,
desde que terminou a par­
tida de domingo, passa
horas rabiscando as jogadas
e as táticas a serem empre­
gadas contra o Figueirense.
Mas todas as esperanças de

vitória estão depositadas na

facilidade do time criar jo­
gadas de gol e na entrada de
M ickey no comando do ata­

que.
Os titulares do A \ ai so­

mente compareceram ao es­

tádio para passar pela revi­
são médica. O único pro­
blema poderá ser Maneca.
mas· o zagueiro espera
recuperar-se até o momento

da partida: "Tenho que par­
ticipar desse jogo 'para 'pegar
o Cabral, afinal já acabei
com. o Toninho muitas ve­

les". E, assim como Ma­
neca , todos 'os jogadores
descartam qualquer possibi­
lidade de derrota no Or­
lando Scarpelli.

. Caso Maneca não se re­

cupere, Beto será o central.
Essa possível modificação na I

equipe não chega a preo­
cupar ao treinador. pois ele
está mais atento ao esquema

Natanael
e Dacica:
pensando
no clássico
desde
domingo

.

tático que empregará contra

o Figueirense:
-Quando terminou a

partida de domingo i media­
tamente veio a minha cabeça
o clássico. Tenho pensado
muito na tática para esse

jogo. Analisando friamente
minha equipe acho que po­
deremos chegar à vitória. O
Figuei rense vem de bons re­

sultados. se entrosando.

ao estádio para lotá-lo e

provar que o grande futebol
é o da capital. A cidade que
possui os melhores times, é

aquela onde a torcida vai em
massa ao campo. Vamos pro­
var que a capital está lide­
rando o futebol catarinense.

Para Orivaldo, o fato de

que o Figueirense está sendo
considerado o "favorito" só
irá beneficiar o -Avai: "Eles

mas saberemos escolher a entrarão em campo com

hora certa para definir-a vi- aquela responsabilidade
tória. pela vitória. Aliás, em c1ás-

Natanael Ferreira. ontem sicos, nos meus sete anos de
à tarde, utilizando muito futebol na capital, o time
papel e fazendo muitas va- que era considerado favo­
nações, preparava a teoria rito, antes do jogo, sempre
que irá adotar amanhã. perdia".
Antes disso, hoje, deverá' E Adailton também está
utilizar o quadro-negro para pensando. na torcida, assim
explicar aos seus jogadores: como Mickey, e garante que
"Quero que eles assimilem não vai perder o clássico:
tudo". "Num �Iassico, torcida é

60% das pos�ibilidades. Sou
CASA CHEIA

Mickey está muito dis­

posto para estrear contra o.

Figueirense. Para ele, ser .

lançado num clássico "é até·
melhor porque existe maior

motivação em campo". E o

centro avante já está fazendo
um desafio à torcida da capi­
tal.

- Espero que a gàlera \ á

experiente ..e sei como pesa a

presença dos torcedores.
Nossa torcida pode estar

certa que este clássico eu não

perco".
Hoje pela manhã, Natanael:

orienta um treino tático
no Adolfo Konder, e à tarde
um coletivo no gramadoda
Escola d e A prendizes de
Marinheiros.

Derrota de

domingo

assustou

direção

do Inter
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Jorge Ferreira

transfere favoritismo
�'para o' adversário

_.

- o Clássico sempre é um jogo peri­
.

goso, onde o que vem com o melhor re­
trospecto às vezes se complica. Este jogo,
vai ser excelentepara o torcedor. Mas não

vejo porque o Figueirense deva ser o favo-
rito, apesar das últimas atuações. O avai.
também vem realizando uma boa cam­

panha, e apesar de jogar contra. adversá­
rios recentes, tem condições de ser conside­
rado até como o favorito, em minha opi­
nião.
O treinador ontem estava satisfeito com

os elogios que recebia pela conduta da

equipe na partida de domingo, em Join­
ville , e tranqüilo por saber que terá todos
os titulares em condições para o treino­
apronto, já que na revisão médica, apesar
'de Casagrande, Sebinho e Marquinhos
acusarem pequenas contusões, nenhuma
foi considerada séria.

E por isto já podia falar na manutenção
do time, e no trabalho que pretende apri­
morar hoje e amanhã. Tudo relacionado
com o condicionamento psicológico dos
jogadores:

- É que. tenho a preocupação de em

minhas palestras a eles, procurar sempre
manter presente que o campeonato é muito

Sobre o jogo, por enquanto, Jorge Fer­
reira não faz mistérios. O Figueirense vai

jogar com o mesmo estilo que vem apresen­
tando, jogando no ataque, e só partindo
para uma opção tática defensiva se o resul­
tado for favorável e convier um recuo. Mas
o treinador tem uma preocupação, e estã é
voltada à arbitragem de Alvir Renzi:
-Ele é um excelente árbitro, mas con­

funde um pouco os jogadores por ter uma
atividade paralela em que se aproxima
muito dos jogadores, na condição de re­

pórter de �,ampo. Acho que ele merece até
ter dez empregos, não tenho nada com isto
e até estimo sucesso ao Alvir. Mas, devo
me opor a esta situação pelo fato de con­

fundir os jogadores, já que o repórter é
muito próximo, e como árbitro às vezes

carrancudo. Então, ninguém sabe como

vai estar de humor. e acho que ele deveria
se concentrar na função de árbitro, na qual
tem grandes qualidades.

Já os dirigentes, estão preocupados com
a presença da torcida, e ontem. Ioi'Íançada
a campanha das torcidas de bairros que
deve ter resultados aferidos durante o clás­
sico. Trata-se de situar os grupos de torce­
dores de acordo com o bairro onde reside,
identificando cada grupo através de faixas
e bandeiras alusivas a este bairro.

Jorge
trabalha
elenco
para
evitar
excesso

de
otimismo

Mesmo com os últimos resultados, com
os quais o Figueirense subiu na tabela de
classificação apesar de enfrentar adversá­
rios de nível superior entre os que disputam
o campeonato, o treinador Jorge Ferreira
não considera seu time favorito para o

clássico de amanhã. Ele está encarando o

jogo com a mesma seriedade dos recentes,
com a diferença de que, por se tratar de um
clássico, considera o Avaí o favorito:

longo e estamos recém no princípio, de
forma que estes bons resultados não devem
subi ra cabeça de ninguém. Pelo contrário,
é preciso muita humildade para que as coi­
sas continuem indo bem, e por isto,' mesmo
tendo a consciência de que ninguém mas­

carou aqui no Figueirense, vou repicar o
assunto.

Deputados e vereadores reunidos hoje
na Assembléia. Assunto é Federação

grantes das comissões externas não, estao sen­
tindo muita receptividade por parte dos clubes
e ligas. os mais diretamente interessados num
futebol bem administrado.

O vereador lçuriti Pereira, presidente da
Comissão formada na Câmara Municipal, cita
como exemplo a reação dos 'dirigentes do
Avai, principal convidado de hoje porque foi
um clube que se rebelou contra Giuliari e a

Federação Catarinense durante o campeonato
estadual de 1978.
-Faz quase um mês que solicitamos ao

Avai a nota oficial contra a administração da
Federação, divulgada no jornal O Estado. O
desinteresse foi tão grande em nos entregar
este documento que fomos obrigados a
xerocá-lo na redação do jornal.
Tomando por base a .atitude retraída do

Avai e a falta de participação dos presidentesdos demais clubes, é que deputados, vereado­
res e agora a própria crônica esportiva de Flo­
rianópolis, começam a ter certeza do insucesso
das Comissões e seus objetivos.
A omissão quase que total dos principais

interessados em contestar a administração de
José Elias Giuliari , parece que vai esvaziar por
completo a iniciativa da Assembléia Legisla­
tiva. Câmara Municipal de Florianópolis e

As duas Comissões Externas, uma da As­
sembléia e outra da Câmara Municipal estarão
reunidas hoie, às 10 horas na Assembléia Le­
gislativa com presidente de clubes e ligas, no
sentido de colher �ubsídios para investigação
que está sendo feita sobre irregularidade no
futebol de Santa Catarina.

O objetivo principal destas duas comissões é
ir a Brasília conversar com o Ministro da Edu­
cação, Eduardo Portela, e fazer a ele um relato
sobre os problemas administrativos da Fede­
ração Catarinense de Futebol.
A comissão formada por deputados é lide­

rada pelo emedebista Manoel Carlos de
Souza. principal acusador de José Elias Giu­
liari e iniciador da campanha contra a-Federa­
ção na Assembléia Legislativa, desde 1977.
Além dele estão Alvaro Corrêa, também do
MDB.e os arenistas Gilson dos Santos, Mani­
que Barreto e Renato Silveira. Pela Câmara
Municipal participam dois vereadores do
MDB. lçuriti Pereira e Aloísio Piazza, mais
Michel Curi , da Arena.

-

Os vereadores e deputados estão aguar­
dando este encontro, do qual participará tam­
bém a crônica esportiva. com alguma ansie­
dade e um certo desapontamento. Acontece
que. desde sua formação, os elementos inté-

cronistas esportivos. Mas o vereador -Içuriti
Pereira, mesmo já admitindo o fracasso, pre­
tende ao menos dar uma explicação à opinião
pública catarinense.

- Afinal de contas não se brinca com duas
comissões formadas por deputados e vereadores.
Não fomos nós que nos oferecemos para entrar
nessa briga que, na verdade nem é
bem nossa. Mas aceitamos o pedido implícito
nas manifestações de clubes e crônicaespor­
tiva, entramos na luta e agora ficamos acom­

panhados apenas pela imprensa. Mas, depois
desta reunião. caso não haja mesmo interesse'
dos que se sentem prejudicados pela Federa­
ção Catarinense, redigiremos um documento,
uma espécie de nota oficial, para explicar a

posição dos deputados e Vereadores.
O desapontamento dos integrantes das co­

missões ocorre em parte também pelos noti-,
ciários a respeito da criação da Confederação
Brasileira de Futebol. Em Santa Catarina se
sabe que Giuliari está viajando em campanha
de apoio a uma possível candidatura de He­
leno Nunes ànnura CBF e só isso serve como

argumento definitivo para lçuriti. "É difícil
lutar contra esta máfia existente no futebol
brasileiro. Ela é forte, organizada e hão pre­
tende largaro dinheiro que dispõe dirigindo o

futebol em todo o Brasil".· ".

Orlando Peçanha terá que ser criativo
para escalar a z,aga que joga amanhã

Joinville - Se a defesa do Joinville estava
desfalcada no llllitll0 jogo contra 6 Figuei­
rense, para a partida de amanhã contra o In­
ternacional pode-,e dizer que será totalmente
improvisada. com exceção do lateral esqu 'd I
Carlos Alberto que vai retornar uepul> uç ��I'?
pensão automática. Para as posições de lateral
direito, zagueiro central e quarto zagueiro, o
treinadorOrlando terá que usar a criatividade.
principalmente na quarta-zaga onde não terá
qualquer suplente para o lugar do titülar JorgeCarraro. O outro zagueiro de área. Wagner.

mais esforçado que muitos titulares.
A p.:sar da fraqueza do setor defensivo do

Joinville para este jogo contIa o Internacional
- e o JEC já contou com a melhor defesa do
Estado - uma esperança está amenizando os

desfalques. É a de que o I nternacional chegar a
Joinville com uma equipe altamente defensiva
e o trabalho n)aior ficar com o ataque e meio
de campo.

Para isso Orlando vai conversar bastante
com os jogadores hoje e tentar corrigir as fa­
lhas 110 meio. principalmente na postura dos
meias Gij,dázio e Sidnei. Contra o Figueira.
por exemplo, o meio campo focou suas preo­
cupações em apoiar o ataque e esqueceu de
combater, deixando o adversário livre para
articular as jogadas ofensivas. Contra o I riter­
nacional as coisas podem ser totalmente opos­
tas pois o Joinville. contra o Figueira. teve
liberdade de ação e o' treinador Ademir Mar­
tins. do Inter dc Lages. deve manter o mesmo

esquema rígido de marcação, quem sabe atrás
de um empate ou uma vitória nos contra­

ataques. E em jogos deste tipo o Joinville nor­

malmente se sai mal: cria oportunidades mas

não marca. Entra em desespero e termina
vaiado.
O I nternacional é outra equipe que Orlando

desconhece totalmente e deve ser ajudado
pelos veteranos do Joinville que darão algu­
mas informações. Hoje o treinador vai assistir
os exercícios físicos orientados pelo prepara­
dor físico Pal110 César e à tarde ensaiar jogada�
de ataque, "porque nosso maior problema até
agora foi finalizar com sucesso as boas jogadas
na frente", disse Orlando.

'

Assim como o sistema defensi\ o doJoinville
'

será tecnicamente inferior pelos desfalques, a
renda do jogo de amanhã será inferior aos 360
mil 'de domingo. devendo girar em torno de
150 mil a 200 mil. ainda assim considerada
boa.

recbeu Q terceiro carião amarelo e seu substi­
tuto, Gilmar Bim (também suplente de Car­
raro) continua lesionado. A únic'a opção ló­
gica. nesta situação. é o preparador físico
Paulo César que sempre quebrou o galho nos

momentos críticos. Do meio' de campo para
trás. Paulo César é o coringa para qualquer
posição. com uma característica peculiàr: é

'Vieira tem

dificuldades

para definir.

.zagada

Chapecoense

Chapecó (Sucursalj L-; O
técnico Vieira , que já não
pôde contar com o zagueiro
central Zé Carlos contra o I n­
ternacional, terá que arrumar

possivelmente também um

substituto para Celso Silva.
Este jogador, com problema
de excesso de peso, tem apre­
sentado um rendimento bem
abaixo do nível dos demais.

Para o jogo de amanhã, de
qualquer forma, Celso Vieira
não poderá ser escalado, pois
recebeu-o tercei ro cartão ama­
relo cm Lages. A preocupação
de Vieira é porque Vítor Ivo.
substituto de Celso. também
não é considerado jogador
ideal para a posição, embora
tenha realizado boa partida
contra o Rio do Sul.

No treino desta tarde Vieira
deve escalar este time: Ro­
berto: Cosme. Zé Carlos.
Décio e Vitor h o; Janga.
Claudinho e Valdir: Nilo.
Jorge e EU/.ébio. O goleiro ti­
tular ho. machucado no

rosto por um chu te de Bráulio
no jogo com o Palmei ras em

Blumenau. \'olta ao futebol
dentro de 20 dias.

Mas ontem a direção da

Chapecoense pôde divulgar
uma boa novidade à sua tor­
cida pois o prefeito Milton
Sander decidiu liberar uma

\'erba de 150 mi I cruzei ros
mensais como auxílio do mu­

nicípio à Chapecoense.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUPREMO TRIBUNAL DEU EfEITO
SUSPENSIVO À AÇÃO DOS MINERADORES

.

,
.

de Criciúma contra
,

valor da indenização Tribunal Regional dó Mas os mineradoresCriciúma - dos mineiros só aquisitivo, até que execução de outros

O Tribunal Superior decisão proferida receberão um o TST se pronuncie itens do acordo no caso de despedida "Trabalho da 9a Região, também não acataram

do Trabalho, em pelo Tribunal Regional aumento de 43%, índice definitivamente recorrido pelos sem justa causa e que deu ganho de a decisão deste

Brasília, concedeu do Trabalho da 9a de reajuste fixado sobre o recurso. mineradores: adicional taxa de reversão a causa aos mineiros. tribunal e resolveram

efeito suspensivo Região, que concedia pelo Governo, O ministro João de de 2% ao ano favor dos sindicatos. Estes entraram recorrer ao TST,

ao recurso interposto reajuste de 60% aos' perdendo os 17% Lima Teixeira, de serviço, transporte Desde sua criação, com a ação por que deferiu seu

pelo Sindicato mineiros da região. exigidos pela classe presidente do Tribunal obrigatório e gratuito, esta é a primeira não concordarem com pedido de suspensão,
dos Mineradores da Assim, os 10.000 para compensar Superior do Trabalho, equivalência salarial ,vez que fica suspensa um aumento salarial da execução
Extração d� Carvão associados do sindicato a perda do poder também suspendeu a entre o FGTS e o uma decisão do de apenas 43%. do acórdão.

Médicos do S. Isabel
envolvidos em 'desvio
de verba do seguro

Empregados nas Cerâmicas
acertaram com os patrões

Criciúma (Sucursal) - A par­
tir do próximo mês, os 7 mil
empregados nas cerâmicas do'
Sul do Estado receberão adian­
tamento de reajuste salarial os­
cilante entre 7 por cento e 4 por
cento. Esta decisão foi tomada
pela manhã, depois de uma reu­

nião, com a duração de I h,
entre os presidentes de' sindica­
tos das duas classes de setor. O
acordo agradou por completo
os dois líderes, que não preten­
diarn a decretação de uma

greve, já ameaçada pelos operá­
rios, que pedem pagamento do
reajuste total de 58 por cento
concedido pelo Tribunal Regio­
nal do Trabalho.

A reunião entre Amaury
.lsaias Lucia, presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores de.
Cerâmica de Criciúma, e Wil­
son Barata, presidente do Sindi­
cato dos' Ceramistas de Cri­
ciúma, foi realizada na sede da

'Associação Comercial e indus­
trial desta cidade, e o acordo já
havia sido praticamente defi­
nido na reunião do dia 2, sendo
acenas confirmado ontem.

Amaury Isaías Lucio, depois
de pedir "muito cuidado na re­

dação desta notícia", infor­
mando o resultado de reunião,
disse que "através de negocia­
ções com o sindicato patronal
conseguimos que as empresas
dessem como antecipação sala­
rial a percentagem de 7 por
cento para queni recebe até Cr$
8 mil mensais, e4 porcento para

aqueles com salários superiores
a Cr$ 8 mil". Ele também ressal­
tou que "este percentual é acima
dos 43 por cento que já vem

.senôo pagos desde janeiro".
O sindicato' dos empregados

em Cerâmicas de Criciürna ,

apesar de ser sediado em Cri­
ciúma, abrange associados dos
outros municípios. Estes são

empregados das cerâmicas
Ceusa e Eliane, de Urussanga; a
Cecrisa, Recel, Cesaca e Inco­
piso, de 'Criciüma.

No primeiro contato entre os
dois presidentes de sindicatos,
foi proposto por Amaury Lucio
a concessão de percentuais
variáveis'entre 10 e 5 por cento,
de 'acordo com o nível salarial"
já o representante da classe pa­
tronal propôs um adiantamento
de somente 7 P?r cento.

.

SEM ASSEMBLEIA
No início da tarde, em seu es­

critório, Amaury Lucio que
"agora vamos aguardar tran­
quilos a decisão do Tribunal
Superior do Trabalho, que jul­
gará o processo dos patrões.
Nós' ganhamos 58 por cento de

. aumento no Tribunal Regional
do Trabalho', e eles recorreram

ao Tribunal Superior, concor­
dando em pagar apenas o índice
de 43 por cento fixado pelo Go­
verno 'Federal, os outros 15 por
'cento seriam esquecidos".

Em casedo Tribunal Supe­
rior do Trabalho acatar o pro­
testo dós patrões, este percen­
tual de adiantamento que será

concedido no próximo mês, será
descontado a partir de janeiro
do próximo ano. No entanto, se
a decisão do Tribunal Regional
do Trabalho foi" mantida, as

empresas deverão pagar o res­

tante do percentual de 58 por
cento, com validade de ianeiro.
Amaury Lucia garantiu que "a

partir de hoje (ontem) o traba­
lhador da nossa classe já ficará
sabendo deste acordo, e deverá
também ficar satisfeito, pois já
vamos comunicando verbal­
mente a todos, é a informação
.logo se espalha". Ele informou
ainda que "não será feita ne-,
nhuma assembléia geral dos as­

sociados do nosso' sindicato
para' comunicação deste
acordo, -pois não há necessi-:
dade, não existe radicalização
da nossa parte, estamos obede­
cendo uma determinação da
Justiça do Trabalho. O traba­
lhador tem que aceitar". DepOIS
diSSO, ele evitou comentários
sobre este fato.

ões, as determinações legais es­

tipulam um prazo de 60 dias,
que nunca é cumprido, devido
ao grande número de processos
existentes no órgão.

Na opinião de Amaury Lú­
cio, "está havendo um maior en­
trosamento entre a nossa Classe
.e a patronal, pelo menos antes
nunca sentamos numa mesa

para acertar um reajuste, sem
Interferência de ninguém".
Disse ainda que "os patrões nos

alegam que não tem mais condi­
ções de aceitar este reajuste,
antes eles ganhavam horrores e

hoje a situação está mudando,
principalmente com os cortes no

'percentual de abastecimento de
óleo".
O dissídio do Sindicato dos

Empregados em Cerâmicas de
Criciúma deu entrada na Justiça
local em novembro do ano pas­
sado. No dia 20 de fevereiro o

Tribunal Regional do Trabalho'
acatou o pedido de reajuste de
58 por cento e mais uma equiva­
lênciá do Fundo de Garantia'
por Tempo de Serviço - FGTS,
com a indenização. Somente
agora os representantes' das
duas classes entram em um

acordo prévio, aguardando, no

entanto, ainda a decisão do Tri­
bunal Superior do Trabalho,
com sede em Brasília, para
Amaury Lucio, "é bastante pro­
vável a-confirmação em Brasília
da decisão do Tribunal Regio-.
nal, pois se ele concedeu, deve
haver algum fundarnento't.fina­
Iizou.

Prefeitura embarga.
novamente as obras J

da C.R.Almeida
Blumenau (Sucursal) - As obras de loteamento que a empresa

C.R. Almeida vem executando no bairro Ponta Aguda, foram nova­

mente embargadas pela Assessoria de Planejamento da Prefeitura de
Blumenau, porque a empresa ainda não adaptou o seu projeto às
exigências do plano diretor físico-territorial do município, contra­
riando as normas sobre as áreas de preservação permanente e áreas
verdes públicas.

'

O assessor de Planejamento, engenheiro Olinto Silveira e o arquiteto
Stenio Calsado Vieira, explicaram que o local destinado ao verde
públi co, na razão de 10 por cento da área total do empreendimenta, foi
demarcada pela empresa num ponto do terreno sem a mínima possibili­
dade de aproveitamento pelos futuros moradores do loteamento.
Silveira informou ainda que, na segunda-feira, a Assessoria de �Iane­jarnento irá reunir-se com os representantes da C. R. Almeida para

apresentar por escrito todos os aspectos que deverão ser alterados e

adequados à legislação municipal, assegurando que a continuação dos
trabalhos do loteamento só será autorizada quando a empresa submeter
à apreciação dos técnicos da Prefeitura um novo projeto, atendendo a

.

todas as formalidades. ;,
-

,

Navio panamenho com
.

carregamento de soja
zarpa de S. Francisco

São Francisco do Sul (Correspondente) - Zarpa hoje do porto de
São Francisco do Sul o navio de bandeira panamenha "Alexander
Star", que estará levando I I mil toneladas de pelIetz de soja destinadas ao

porto holandês de Rotterdan.
,

O "Alexander" é o maior navio em comprimento (202 metros) que
atracou no cais do porto neste primeiro trimestre de 1979, e sua capaci­
dade de transporte é de 38 mil toneladas'.

O carregamento está sendo efetuado no terminal graneleiro da Co­
car, instalado no cais do porto, cuja capacidade estática de movimenta­
ção leva 10 horas para carregar as I I mil toneladas. Antes da instalação
deste moderno equipamento de carga da Companhia Catarinense de

Armazenamento, esta carga levaria, no mínimo, uma semana para ser

embarcada.
'

Ás I I mil toneladas de soja foram transportadas por 440 caminhões
desde a cidade de Gaspar, onde está localizada a empresa Cevall Ex-
port.

-

Blumenau (Sucursal) - A direção da agência de Blumenau
de uma importante companhia nacional de seguros confirmou
ontem as denúncias que vinham sendo feitas 'pela Rádio Nereu

Ramos desta cidade, contra o Hospital Santa Isabel, que estaria
cobrando indevidamente por serviços e -atendirnento médico

prestados às vítimas cobertas por seguro de acidentes.
Exibindo farta documentação, um funcionário graduado da

empresa (que preferiu não identificar-se para, segundo ele, não

prejudicar as investigações) esclareceu que há dóis médicos
envolvidos no caso: "Um deles presta assistência ao acidentado,
enquanto outro fornecia atestados, cobrando desta forma dois

valores que deveriam ser cobertos pela companhia de seguros".
Segundo a seguradora, o levantamento está quase concluído

e, somerite após o final das investigações "iremos solicitar do'

Hospital Santa Isabel e dos médicos, para que a companhia seja
reembolsada", O relatório final sobre o caso será redigido por
um advogado da matriz da empresa no Rio de Janeiro, que

�hegará a Blumenau na próxima semana".
O caso que despertou as suspeitas da agência envolveu um

segurado que sofreu acidente em outubro do ano passado, mas
, no registro que dá direito ao hospital de cobrar da seguradora,
aparece a data de março deste ano. Estranhando a diferença de

datas, funcionários das empresas procuraram o segurado em

questão, quando constataram que havia irregularidade no registro ..

DENÚNCIA
Há sete meses a Rádio Nereu Ramos vinha tendo dificuldades

para realizar a cobertura dos acidentes atendidos pelo pronto­
socorro do Hospital Santa Isabel, já que as informações-sobre o
nome das vítimas não eram fornecidas à sua reportagem. Du­
.rante todo esse tempo, os repórteres da emissora, de propriedade
do senador Evelásio Vieira (MDB), procuraram as razões para
esse comportamento, de parte da direção do hospital. Baseados
em documentos da seguradora prejudicada, a rádio anunciou
em seu "Grande Jornal do Ar" que "apareceu a verdade triste e

profundamente lamentável, que poderá se constituir numa pá­
gina negra da história/de uma instituição de larga folha de serviços

+-prsstades a- BIumenaa e -SantaCatarina".

Joinville (Sucursal) - Os ,

produtos atualmente utiliza­
dos nas lavouras brasileiras
em geral, e em Santa Catarina
em particular, foram proibi­
dos nOS países desenvolvidos
como Japão, Alemanha e Es-

r tados Unidos, devido ao alto
poder tóxico, Com a perda
deste mercado, as multi na­
cionais não desmobilizaram
suas fábricas, continuando
sua industrialização, porque
estes mesmos produtos são

vendidos em alta escala nos

países subdesenvolvidos.
A revelação é do técnico es­

pecial da Acaresc, Waldir

Marques Giusti, feita neste

final de semana durante a se­

gunda reunião ordinária da
Amune;c - Associação dos

Municípios da Região Nor­
deste de Santa Catarina -

realizada em São Bento do
Sul. Durante sua palestra, que
faz parte de uma campanha
que a Amunesc está reali­
zando para evitar o uso indis­
críminado das inseticidas,
Giusti comparou o� perigos
advindos dos defensivos agrí­
colas utilizados no Brasil corno
uma criança brincando com

arma de fogo.
Waldir Giusti, que recen­

temente esteve fazendo um

Curso no Japão sobre defensi­
vos agríeolas, disse que, na­

quele País, principalmente
após a Segunda Guerra Mun­

dial, houve unia aceleração na
agricultura, e as pesquisas re­

velaram que os produtos usa­

dos causavam sérios danos à
saúde pública. "No Japão",
acrescentou Giusti, "foi feito
Um estudo biológico das pes­
soas, e aquelas em que foram.

constatados problemas de de- pior, torna-se crônico o efeito
.

fensivos agrícolas, foram que poderá causar tumores,
indenizadas e, a partir daí, na medida em que for se acu­

qualquer produto lançado no rnulando no organismo da
País foi testado e estudado du- pessoa. Tais problemas sur­
rante dois anos antes de ser. gem através da ingestão de
comercializado". alimentos pulverizados
No Brasil, segundo o téc- quando em crescimento".

nico da Acaresc, os produtos Além de frisar os perigos
usados- na lavoura matam a que o próprio produtor está
lagarta no arroz, por exposto ao aplicar os defensi­
exemplo, e exterminam tarn- vos agrícolas, o técnico da
bém outros insetos que são Acaresc disse que o consumi­

predadores naturais desta dor também é atingido por
praga. Nos países desenvolvi- eles. "Com o passar do tempo,
dos, ao contrário, existem de- a pessoa vai acumulando teor

fensivos específicos a cada de intoxicação através de fru­

tipo de praga. "Se a lagarta tas, legumes 'e verduras,
está atacando a lavoura, 0_ torna-se crônica, provocando
agricultor usa um produto uma morte precoce".
que somente extermina a Adiantando que não dispõe
praga, hão, atingindo os pre- de meios, tanto através da
dadores naturais, mantendo, Fatma quanto da Acaresc,
assim, um ciclo biológico", para acabar com esta situação
acrescentou Giusti. que classificou de "caótica",
,Depois de citar exemplos Giusti solicitou aos prefeitos

dos efeitos advindos do uso uma campanha de conscienti­
indiscriminado dos defensivos zação junto à classe produtora
agrícolas, o engenhei ro- e política para que seja desen­

agrônomo da Acaresc expli- cadeada uma campanha vi­
cou aos prefeitos e presidentes sando modificar a estrutura

deCâmara dos 13 municípios atual da comercialização dos
da Amunesc, que o DDT "é defensivos agrícolas [10 Brasil.
persistente porque se i nfiltra "Se isto não for feito a médio

, no solo, e ainda. hoje no Ja- prazo", concluiu Giusti, "as

pão, há mais de 10 anos após a ,consequências serão catastró­
proibição, as pessoas ainda ficas".
sentem Os seus efeitos". CAMPANHA DA AMU-
INTOXICAÇÃO CRONICA NESC'
Segundo Waldir .Giusti, o O convite especial ao

período de 15 dias entre o uso engenheiro-agrônomo Waldir
de defensivo e a colheita, que Marques Giusti, da Acaresc,
deveria ser observado, não é considerado uma das maiores
respeitado, e produtos são co- autoridades sobre defensivos
Ihidos e apenas 3 dias depois agrícolas no Sul do País, faz
do uso de inseticidas na la- parte do início de uma cam­

voura: "Os efeitos de tais de- panha que a Amunesc intensi­
fensivos podem matar uma ficará/junto aós prefeitos da
pessoa em 24 horas ou, o que é 'região sobre os efeitos tóxicos

Segurido o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores, "va­
mos tentar mostrar ao Tribunal
Superior do Trabalho que me­

recemos o reajuste salarial de 58
por cento, e não apenas 43 por
cento. Se ele não acatar a deci­
são do Tribunal Regional, daí,
então, vamos convocar a as­

sembléia e acolher a decisão do
trabalhador".

.

Ele disse ainda queo Tribunal
Superior não tem data fixada
para julgar o processo dos patr-

, ::.,,'., ..
- ",

propor as seguintes medidas e

ações:
Quanto ao avançado pro­

cesso de degradação do
meio-ambiente:
A degradação do meio­

ambiente é irreversível de o

do' uso .·nadeq'u·ad,o, próprio homem, seu-agente
causador', não fizer nada para

-�--- .....J.(___________ 'recompor o equilíbrio do eco-
sistema em que vivemos.
Além disso, nossa permanên­
cia passageira, por ato divino,
não nos autoriza a legar aos

nossos posteros, um ambiente
de qualidade inferior ao que
desfrutamos. Temos com­

promisso com a 'vida e com as

gerações futuras. Visando a

preservação e recuperação da
nossa flora e fauna, a AEASC
sugere e alerta sobre:
A) A urgente necessidade

de uma campanha de esclare­
cimento e conscientização

agrícolas,comteoracentuado sobre a importância .do
de toxidades. meio-ambiente; indicando ob­

_ jetivos e metas físicas a alcan-
A carta de São Miguel do çar, buscando-se, principal­

Oeste, da Associação de mente: A adoção, por parte
Engenheiros-Agrônomos de dos agricultores, de práticas
Santa Catarina,.que passara a conservacionistas do solo; O
ser a base da Campanha da florescimento e/ou reflores­

Arnunesc, é a seguinte, na ín- tamento das margens de ro-
,

tegra: ' devias federais, estaduais,
"A AEASC - Associação municipais e vicinais; a im­

dos Engenheiros-Agrônomos plementação de uni programa
de Santa Catarina, através de com essências nativas das
seu conselho diretor, reunido matas ciliares, protegendo
em São Miguel do Oeste, vem nascentes e margens de rios,
a público manifestar seu posi- riachos e lagos; a proteção de
cionamento quanto ao avan- encostas nos solos agricultá­
çado processo de degradação veis e topos de morros; a aplr­
do meio-ambiente e quanto ao cação dos dispositivos legais
uso inadequado de defensivos vigentes no que. tange à pre­
agrícolas. No intuito de con- servação da flora e fauna exis­
tribuir para o encaminha- tentes; a adoção de dispositi­
mento de soluções aos pro- vos legais visando discipli nar
blemas identificados, vem o destino, armazenamento ou

Giusti discute na

Amunesc,problema
, ' ,

dos inseticidas
dos defensivos.
Durante a reunião deste

final de semana em São Bento
do Sul, a assembléia-geral
aprovou a "Carta de São Mi"

guel do Oeste", da Associação
dos Engenheiros Agrônomos
de Santa 'Catarina. O coorde­
nador de planejamento da en­

tidade, Eng. Lenin Pena, dis­
tribuiu aos prefeitos um pare­
cer de uma autoridade em le­

gislação municipal, o qual in­
forma que o município possui
competência' para fiscalizar e

controlar o uso dos produtos
que prejudicam a comuni­
dade. Segundo o-jurista, "em
sentido amplo, poluição é
toda a alteração das proprie­
dades naturais.do meio am­

biente, causada por agente de

qualquer natureza, prejudi­
cial à saúde, à segurança ou ao

bem estar da população su­

jeita aos seus efeitos".
Sobre esta tese, Lenin Pena

lembrou aos prefeitos que os

efeitos de defensivos agrícolas
também é poluição e, por­
'tanto, o município tem obri­

gação de controlá-Ia.
Outra decisão da Amunese

foi o apoio da carta de São

Miguel do Oeste, da Associa,
ção dos Engenheiros Agrô­
nornos, à qual a entidade
"fará o possível para pô-Ia em

prática". Após a reunião, a

equipe técnica de

engenheiros-agrônomos da
Arnuuesc passou a viabilizar
uma série de atividades volta­
das ao controle de defensivos

reprocessamento de resíduos
industriais, evitando-se, a

prática; atual de lançamen­
to direito nas águas ou solo. ,

,B) A importância de se

manter e ampliar o programa
de reflorestamento de, pe­
quena e médias propriedades
rurais, principalmente essên­
cias nativas,

C) A necessidade de criação
de um Instituto Estadual de
Florestas com o objetivo de
executar, no Estado, com

mais agilidade, a política na­

cional ligada ao setor, bem
como promover e controlar
programas estaduais.
D) A expansão dos estudos

e área de ação da Fatrna , con­

centrando esforços nos assun­

tos e levantamentos sobre o

meio ambiente.
E) A inclusão nos currícu­

los escolares, em todos os ní­
veis, de assuntos relacionados
em equilíbrio ecológico.

2) Quanto ao uso inade­
quado de defensivos agrícolas
Além de onerar os custos da

produção agrícola, com refle­
xos diretos nos índices de i n­

fiação, o mau uso dos defensi­
vos agrícolas traz conseqiíên­
cias funestas na qualidade de
vida da população, no de­
pauperamento do solo e no

equilíbrio do ecosistema.
A busca de um progresso

econômico em harmonia com

o progresso social é o desafio

que se colocà aos governantes
e governados, aos patrões e

empregados, aos técnicos e

leigos, à população rural e à

população urbana.

Perseguindo esse objetivo,
na área agrícola e no setor de

insumos-defensivos agrícolas
- e visando resguardar a

saúde da, população, a

AEASC encarece a necessi-:
dade de se implementar as se­
guintes ações: que o manuseio
e aplicação de defensivos agrí­
colas sejam o objeto de orien­
tação técnica e acompanha­
rnento por parte de profissio­
nais habilitados para tal fim;
que o manuseio e aplicação de

defensivos agrícolas só sejam
feitos mediante prescrição
técnica, por profissional habi­
litado; que seja manifestado
"apoio ao projeto de lei 5421/
78, de autoria do deputado
federal Augusto Trein

(MDB-RS), em tramitação na

Câmara, que dispõe sobre a

comercialização de defensivos
à agropecuária, institui a

obrigatoriedade de receituá­
rio agronômico e veterinário

,

para a sua aquisição e dá ou­

tras
.
providências: qur. o

cornercro de Insumos agnco­
Ias seja regulamentado e que
'as unidades vendedoras te­
nham o seu responsável téc­
nico; que se movam ações
para a criação de um Centro
de Estudos Toxicológicos, vi­
sando gerar maiores conhe- '

cimentos na área de toxicolo­
gia de defensivos; que se agi­
lize à criação do Conselho Es­

LJu!1 de Agricultura para
que problemas desta ordem­
comercialização e' uso de de­
fensivos - sejam analisados e

propostas as medidas de solu­
ção; que seja dado apoio ao

Grupo Estadual de Defensi­
vos Agrícolas - GEDA -

criado pela portaria ministe­
rial número 630, de 18 de
julho de 1978".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comerciantes de Lages não
cumprem acordo com Sindicato

Lages (Sucursal) -,O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores no Comércio de Lages, Manoel Soa­
res. denunciou ontem que diversos itens do acordo
já em vigor. não estão sendo cumpridos pelos co­

merciantes da cidade, principalmente os que trata
de uso de uniformes, adicional de '20 por cento para
"quebra de caixa" e registro do salário na Carteira de
Trabalho: .

Ao mesmo tempo, Manoel Soares promete der­
rubar a prorrogação de horário de trabalho nas

sextas-feiras. póís considera isto ilegal, UI. .vez que
"a lei não permite que a compensação de horário
'seja feita num só dia", E é nisto que se baseiam os

comerciantes, para quem a jornada de até ás 22
horas nas sextas-feiras "permite a complementação
das 48 horas semanais, ao mesmo tempo que per­
mite aos empregados na indústria fazerem suas

compras",
REIVINDICAÇÕES

Blumenau (Sucursal) - O De­

partàrnento de Obras Públicas
da Prefeitura de Blumenau

iniciou, a colocação de tubos
na rua Alwin Schrader, ter­

minando com um problema
que há muito tempo vinha
causando sérios transtornos

aos moradores residentes

próximos da rua Eugenio
Guerrner. Na segunda-feira o

DOP começou a trabalhar no
assentamento do material em
uma extensão de 92 metros,
utilizando-se de tubos com 30
e 60 centímetros de diâmetro.
Com esta canalização, mais a

construção de várias caixas
coletoras, será captada 'toda
água pluvial que desce da rua

Boa Esperança, erradicando
os problemas até agora exis-

Lages (Sucursal) - O Serviço de
Relações Públicas do 1.0 Bata­

lhão Ferroviário, unidade do
Exército sediada na cidade de '

Lages, informou queo coman­

dante do Terceiro Exército, com
sede em Porto Alegre, general
de Exército Antonio Bandei­
ra, estará naquela cidade
hoje para as solenidades alusi­
vas ao "Dia da Engenharia".

'

foram confirmadas também
as presenças' de mais dois gene­
rais: o general-de-Divisão Jofre
Srnpaio, comandante da Quinta
Região Militar e Quinta Divisão
de Exército.com sede em Curi­
tiba. e o general José Maria de
Toledo Camargo, comandante
do Grupamento Leste Catari­
nense.
A da a é comemorada em.

todos os anos em uma das uni­
dades militares dos três.estados
do sul - Paraná, Santa Catarina
e Rio de Grande do Sul. Foi es­
colhida como anfitriã este ano

para a realização das solenida­
des alusivas à data, a unidade do
I, ° Batalhão Ferroviãrio, se­

diada em Lages, que estará re­

cepcionando várias.outras uni­
dades,

OESTADO

diversas filiais no, Sul do País, uma das quais na

cidade de Lages, especializada em eletrodomésti­
cos, móveis e até confecções. na rua Correia Pinto,
um vendedor entrevistado afirmou que "a firma

exige o uso de uniforme, mas quem paga somos

nós", Perguntado sobre se recorreria ao Sindicato
dos Trabalhadores, denunciando o fato, destacou
que "ninguém aqui tem salário fixo.

Há coletas ql!e chegam no final do mês, estão
sem saber o que fazer, porque o que foi vendido, a
comissão recebida, não deu pra nada, ainda mais
tendo que ,manter o uniforme em dia, Não recorre­

mos ao Sindicato, com medo de ficarmos "marca­
dos e perder. o emprego", Outro fato relacionado
com a obrigatoriedade no uso de uniforme foi cons­
tatado num super mercado daquela cidade, da

praça Leoberto Leal. Uma das funcionárias, quando
remarcava preços nas mercadorias, disse: "Aqui
todas são obrigadas ao uso de uniforme, O primeiro
eles dão, mas depois cada um de nós tem que dar um

jeito e, no meu caso, eu estou ganhando menos que
o salário, É difícil, mas vou levando", Aquela
mesma funcionária, perguntada sobre o Sindicato,

tentes.
Trabalho idêntico vem

sendo realizado na rua Júlio
Heiden, fundos da rua Emílio
Tallmann, no bairro do Gar­
cia, onde estão sendocoloca­
dos 90 tubos de 30 centimetros
de diâmetro, O serviço .que
vem sendo realizado no local
facilitará em dias de chuva a

vazão das águas pluvias para
as caixas coletoras existentes
naquela rua.

O DOP também começou
esta semana a canalização de
uma rede de esgotos de águas
pluviais na rua da Glória,
num trecho de aproximada­
mente dois quilômetros, foi
pavimentada. evitando desta
forma o despejo de esgotos a

céu aberto.

têm'

Haverá no quartel do I, ° Ba­
talhão Ferroviário. uma exposi­
ção de todo o maquinário de

terraplanagem � visitação pú­
blica,

respondeu: "Não sei nada sobre isso",
Quanto ao adicional de 20 por cento sobre o salá­

rio normativo dos comerciários que exerçam 'a fun­
ção de "caixa "', também não está sendo cumprido o

que ficou determinado no acordo: "A empresa re­

munerará os empregados que exerçam a função de
caixa com um prêmio mensal de 20 por cento sobre
o salário normativo a título de "quebra de caixa",
Na mesma loja que exige o uso de uniíorrnee não
paga nada, as duas caixas da loja e do, escritório
afirmaram que "nunca nos pagaram quebra de
caixa, Se faltar dinheiro no caixa, nos descontam.
Quando sobra, fica para o patrão. Só recebemos o

nosso salário", Uma funcionária que trabalha numa

loja de ferragens da cidade, exercendo a função de
caixa, disse: "Nunca ouvi falar de "quebra de caixa".
é verdade que ganho mais de Cr$ 1,800,00, mas nunca
me pagaram nada, dizendo tratar-se de "quebra de
caixa". destacou.

Em relação' ao salário normativo (Cr$ 1.449,50
mais 20 por cento), embora formalmente assinado
em carteira, no final do mês o empregado não recebe
o estipulado e tem que aceitar a situação para não

perder o emprego. Foi o caso de uma comerciária

que trabalha numa loja na rua Hercílio Luz, espe­
cializada em roupas feitas, Ela disse: "Trabalhei um
ano sem ter a carteira assinada, Alertada por cole­
.gas, insisti com o patrão, mencionando o sindicato,
aí ele assinou, Porém, no final do mês eu ganho até Cr$
1.000,00 e eu não tenho nenhum desconto. a não
ser os 8 por ce�to do INPS", Destacou q� "en­
quanto não surgir outra oportunidade de emprego,
eu fico por aqui, Mas não vou nem chiar, porque eles
me mandam embora",

'

A respeito das reivindicações do Sindicato dos
Trabalhadores do Comércio de Joinville, Manoel
Soares disse ser francamente favorável e que o 'Seu

organismo apoiará o esforço da categoria, As rei­
vindicações exigem aumento salarial de 70 por
cento, pagamento de horas' extras na base de 100
por cento; aumento de 5 por cento a cada 5 anos de
serviço; horário para lanches e salário família para a

esposa e os filhos fixados em 10 por cento, Soares fez o
destaque de que "se atendidas essas reivindicações,
serão de grande benefício para os comerciários", Res­
salvou, no entanto, "que no comércio lageano não há
'exatamente o hábito de horas extras, exceto nas

sextas-feiras.

Uma equipe da. Funai virá a reserva para analisar a situação

funai suspende a vendq
de madeira em I&irama

Brasília - Após um encontro com o padre
Antonio lasi, ex-secretário geral do Con­
selho I ndigenistas Missionário (CIM 1), o
presidente da Funai, Adhemar Ribeiro da
Silva. informou que, a respeito da área de

,

Ibirama, foram suspensas todas as vendas
de madeira, inclusive a desvitalizada, O
presidente da Funai também declarou que

será enviada uma equi pe ao local para estu­
dar uma solução para o problema levan­
tado pelos índios, em carta a ele e ao presi­
dente da República. Como Ibirarna terá

parte de sua área alagada por inundação de'
barragem, a Funai pretende abrir licitação
para a venda de madeira que será submer-

gida,

Amosc inicia
levantamento
econômico
da região

f·"�t

'Rede de captação de
. águas vai permitir
aterro em Brusque

Brusque (Sucursal) - Para proporcionar um aterro em ter­

reno pertencente à comunidade evangélica, a Prefeitura con­

cluiu na semana que passou uma rede de captação de águas
pluviais, de 92 metros de comprimento, utilizando tubos de 60

cm de diâmetro,

A área canalizada é formada por um grande lago, que atual­
mente está coberto pela vegetação. Entretanto, já pensou-se na

exploração turística do local, a exemplo do que ocorreu em

,1960, durante os festejos do primeiro centenário da cidade.

Naquela época, o lago foi limpo e usaram-se barquinhos de

pedais, empreendimente que voltou a ser questionado recente­

mente. Aliás, opróprio Plano Diretor prevê a utilização desse

terreno, como área de lazer e logradouro público, já que, atra­
vés dele, pode-se ter acesso ao parque municipal, situado numa

coli na aos Iu ndos.
-

Foi sugerida a implantação de um teleférico, partindo do

centro da cidade e que Ie�aria até o Parque Municipal, pas­
sando sobre o lago, transformando-se; sem dúvida, numa das

maiores atrações do interior do Estado.

Entretanto, a Ilata de recursos por parte da Prefeitura impede
maiores realizações, o que só seria possível com a ajuda de

órgãos estaduais ou então que.se desse condições 'de uma em­

presa .privada explorar os empreendimentos.

Prefe;túra solicita à
RFF a retirada·dos

. trilhos das ruas
Blumenau (Sucursal) - Se­

guindo o exemplo de Gaspar
e, depois de lembrar que o

município requereu há pou-,
cos meses a necessária auto­

rização para a demolição de
viadutos, remoção de trilhos
e dormentes para desobs­
truir o leito de vias públicas
locais e oferecer segurança e

conforto a pedestres e tran

seuntes, o prefeito' Renato
de Mello Vianna enviará
esta semana à Superienten­
dência Regional da Rede
Ferroviária Federal, em Cu­
ritiba, um pedido acompa­
nhado de um de talhado re­

latório, requerendo a trans­

ferência para o município de
Blumenau, o extinto ramal
da RFF, desde a divisa de
Indaial a Gaspar, num total
de IS,S quilômetros,

Enumerando detalliada­
mente os bens que compõem

o acervo patrimonial da
RFF em Blurnenau e ane­

xando i nclusive os títulos do'

registro de imobiliários para
caracterizá-los e

i ndividualixá-Ios devida­
mente. o relatório do chefe ..

do executivo pede a autori-

zação da RFF para demolir.
remover as obras de arte e

"utilizar parte do leito nara a
i rnplantação de estradas pú-
blicas e parte até para ciclo­
Vias, eis que Blurnenau ,

como centro industrial, se
. destaca pela utilização deste
veículo como meio de

transporte para operário,
indo de encontro à política
de economia e racionaliza­
ção de combustível. Se­

gundo o prefeito. a retirada
dos trilhos e seus prédios, é
para' o melhor aproveita­
mento possível em beneficio
da comunidade blume-.
nauense.

'

Um dos itens .que não está sendo cumprido é o

relativo aos uniformes que, conforme a lei, "a em­

presa deverá fornecer gratuitamente uniformes,
roupas e calçados desde que a mesma exija o seu

uso", No entanto, numa grande firma que possui

Blumenau tem plano
-

"

para melhoria e

recuperação de vias

Operadores dePã
fundam clube e

discutem problemas
, Brusque (Su�\írs�Ü !_i,os��p''kraaiJfe'-s' aHili�á'(:id;dão' ou
�

PX - como tarrrbêrn sã';.�onh��idos - de Brusque; formaram
seu próprio clube, onde a classe irá discutir os problemas
dos associ'ados.
A reunião iríicial foi realizada na sede da Associação dos

Servidores Públicos Municipais e a diretoria ficou assim

composta: presidente Sebino Spilere, vice-presidente
Fábio Hoffmann; LO secretário Luis Carlos Rosin; 2.°
secretário Leonardo Losso, LO' tesoureiro José Or­

lando Battistotti; 2° tesoureiro Ricardo Hoffmann; diretor
social Heinz Willrich; diretor técnico João Maurici. São
membros do Conselho Fiscal: Germano Hoffmann, Anto­
nio Batista Correa e Vitor 'Loureiro.

Na reunião, foi de�idid� ainda que do horário das 18,30
às 19,30 horas, diariamente, deverá ser tornado hábito uma
rodada de modulação local, para maior contato entre os

"corujinhas" .

Como primeiro projeto do clube, será criada lima estação
em QAP, que.será posta em funcionamento de segundas às

sextas-feiras, nos horários de 7,30 às 11,45 e das 13,30 às

17,30 para contactar com operadores de outras faixas.

Generais do Sul

encontro hoje em Lages

Câmara sugere a venda 'de
inseticidas pelas 'cooperativas

ltajaí (Sucursal) - Depois de
ter recebido diversos apelos
dos agricultores itajaienses, a
Câmara de Vereadores vai

enviar na próxima semana,

um ofício ao Governador do

Estado, e � Secretaria da

Agricultura, . solicitando

providências no sentido de

que sejam fornecidos corre­

tivos agrícolas, inseticidas:

fungicidas e herbicidas aos

colonos através das coope-
.
rativas.
O requerimento foi apre­

sentado pelo vereador,
Germano Luiz Vieira, -

Arena - único representante
do meio rural no legislativo de

Itajaí.
Segundo o vereador, esta

é a única r&Il1Lda para os.

agrioultores "evitarem a ver­

gonhosa exploração nos

preços por parte do comér­

cio de iniciativa, privada,
Disse Germano Vieira,

que se a situação perma-

Entretanto, dur.ante os

debates surgid'os após a lei­

tura do requerimento do ve-

reador Germano Vieira, al­
gu ns vereadores fala ra m
sobre a necessidade de um

controle na ve�da de herbi­

,cidas.
. Dalmo Ferninella ressal­
tou que a venda indiscrimi­
nada desses pr.odutos quími­
cos está criando sérios pro­
blemas � saúde do povo,
destacando que as multina­

cionais estão envenenando
o Brasil.
Por sua vez o vereador do

MDB, Paulo Henrique Ter­

nes, concordou com a exposi­
ção feita por Dalmo, afir­

mando que os produtos
químicos que as multinacio­
nais espal harn pelo Brasi I

.

são proibidos em seus pró­
prios países de origem, afir­
mando que o governo brasi­
lei 1'0 nos di versos estados
deveriam efetuar rigorosa
fiscalização na venda e co­

mercialização desses produ­
tos.

r,.Vieira: defendendo o agricultor
'necer como está será impos- tiva Mista Agrícola Arraial
sível o agricultor continuar a dos Cunhas para fornecer os
manutenção do solo e com-·. referidos produtos.
bate hs pragas da lavoura, I
face a alta constante nos MULTINACIONAIS

preços do comércio"
O vereador em seu reque­

rimento indicou a Coopera-

Chapecó (Sucursal) - A As­
sociação ,dos Municípios do
Oeste de Santa Catari na i ni­
ciou ontem os. trabalhos pre­
parativos para o levanta­
mento do movimento econô­
mico nos 16 municípios da

microrregião.
O presidente da Associa­

ção, Eloy Ranzi, e o secretário
administrativo, Celso Ve­
dana, estiveram em Quilombo
para distribuir o material
(formulários, instruções) aos,
assessores municipalistas de
Coronel Freitas, Quilombo e

São Lourenço do Oeste. Ainda
ontem estiveram em Pinhal­
zinho para orientar os muni­

cípios de Saudade, Modelo,
Nova Erechim e PinhaIzinho.
Hoje, estarão em São Car­

los, às 9 horas, para instruir os
funcionários que trabalharão
nos levantamentos de Ca­
xarnbu do Sul, São Carlos,
Palmitos e Águas de Chapecó,
também seguirão à Maravilha
para atender Caibi, Cunha,
Porã, Cambo Erê e Mara­
vilha,

Chapecó
prepara-se

.-

para reumao
do Rotary
neste mês

Chapecó (Sucursal f'- Uma
operação geral de limpeza
no centro urbano será execu­
tada até o final deste mês
pela Secretaria Municipal,
do Meio Ambiente, segundo
seu titular. Elvino Bedin.
A medida objetiva prepa­

rar a cidade para receber
cerca de mil rotarianos visi­
tantes que estarão na cidade
de Chapecó no período de 26
a 29 deste mês.

Os trabalhos poderão ini­
ciar nesta semana e envolve­
rão 30 operários. Uma outra
medida anunciada ontem

pelo executivo chapecoense
é a aceleração das obras
d�'Estádio Regional Indio
Condá, visando adequá-lo
aos jogos do Campeonato
Catari ner.se , cujos mel ho­
ramentos finais estarão 'a
cargo da Companhia de De­
senvolvimento de Chapecó.
Entre outras obras, a princi­
pal é a cobertura do pavi­
lhão das cadeiras cativas
destruidas no ano passado
.por um temporal.

ETC
São Miguel do Oeste (Correspondente) - O Colégio Cedrense,

de São José do Cedro, está com uma verba de Cr$ 200,000 para ser
aplicada em reformas internas bem como nos muros e calçada, que
será toda pavimentada. Suas instalações serão ampliadas em oito
salas de aulas, totalizando 512 metros quadrados que estarão termi­
nadas até o final do ano, A verba solicitada ao Governo Estadual
através do prefeito Jaime Julio Will, era de Cr$ 700 mil, para se�
empregado também em outras melhorias na cidade, mas só foram
enviados Cr$ 200 mil. No Colégio Cedrense provavelmente serão
instalados dois telefones, dos 150 que-a Telesc está levando para a
cidade,

•
São Bento do Sul (Correspond'ente)! Depois de ser reivindi­

cado durante muito tempo pelos moradores e industriais do
bairro de Lençol; em São Bento do Sul, a melhoria da estradá
principal que dá acesso ao local está sendo efetuade pelo
Departamento Municipal de Estradas de Rodagem da Prefei­
tura. A largura inferior a 8 metros deverá ficar em 12 metros,
segundo o projeto do DMER; possibilitando _uma melhor
fl uência do tráfego que demanda da BR-280.

•
Lages (Sucursal) - Uma "Caminhada Ecológica" foi realizada no

domingo passado em Lages, por ocasião do Dia de Ramos, promo­
vida pela Igreja Católica mas que teve a participação de todos os

Templos da cidade e a colaboração da Prefeitura. Cerca de 15 mil
pessoas estiveram concentradas ao largo da Estação Rodoviária,
que partiram deJodas as paróquias e se dirigindo até aquele local
para receber a bênção de Ramos e participar da missa que foi
celebrada pelo bispo diocesano Dom Honorato Piazzera.

A equipe que partiu do calçadão da praça João Costa foi coman­
dada pelo prefeito Dirceu -Carneiro, e ostentava cartazes em defesa
do meio-ambiente, Ali também foram plantadas mudas de árvores
nativas, doadas pelo Departamento de Meio-Ambiente da Prefei-
tura.

•
São Miguel do Oeste (Correspondente) - O Clube de Direto- ,

res Lojistas de São Miguel do Oeste tem agora na presidência
Osvaldo Gruber, que .recebeu o cargo de Elmo Salvi,: ,

•
Lages (Sucursal) Na última

segunda-feira, em cerimônia realizada na intendência
distrital, 'odiretor do Departamento deSaúde da Secretaria de Bem
Estar Social da Prefeitura de Lages, Luiz Cesar Reginato, deu posse
ao novo médico do Posto de Saúde de Distrito de Otacílio Costa,
doutor Carlos Alfredo lrusta Mendes.

•
Blumenau (Sucursal) - O líder do Governo Almerindo Bran­

cher sugeriu ao Executivo Municipal a designação de guardas
de trânsito para fazerem rondas durante a noite em caráter
permanente, à partir de sexta-feira até, domingo na rua 7 de
Setembro,AlamedaRio Branco, Beira-Rio, Nereu Ramos e Rua
XV de Novembro, no "intuito de fornecer maior tranqujlidade
às pessoas residentes nessas áreas, onde menores provocam
abusos com suas motos e carros com escape aberto", justificou
o vereador.

•
São Miguel dó Oeste (Correspondente) - Toda a populaçâo da

cidade mostra descontentamento com a situação 'em que se

encontra a televisão 'pois em São Miguel do Oeste e toda a

região não há um canal brasileiro que possa servisto, apenas da
vizinha Argentina;

•
Blumenau (Sucursal) - -O vereador'�Ifo Sestrem- (Árerfu íi'

lamentou as críticas proferidas na última féunião do Legislativo
blumenauense, quanto à nova Coordenadora Regional de Educação
pois, segundo ele, "esqueceram-se dos 31 anosde magistério exerci­

dos pela professora Ludrnila Eing".
O arenista repudiou as acusações de Jair Girardi (MDB.) sobre

pressões junto aos professores para que estes exerçam atividades

políticas, dizendo que Jair "pretende jogar toda a classe professoral
contra a coordenadora",

•
Lages (Sucursal) - O Departamento de Construção de Pon­

tes da Secretaria Municipal de Obras e Viação de Lages, está
realizando diversas obras no interior domunicípio. Tendo sido
já iniciada a construção da ponte sobre o Rio dos Touros, no
distrito de Correia Pinto, outra equipede trabalho da SMOV já
iniciou a restauração da ponte sobre o Rio Caveiras, em Passo

dos Fernandes.
O secretário Dal'Molin disse que os trabalhos estarão pron­

tos até o final desta'semana. Depois,juntamente com as demais

equipes do setor de pontes da Secretaria de Obras e Viação,
concentrará os trabalhos na construção da grande 'ponte sobre o

Rio ,Canoas, no distrito de Bocaina do SuL

•
Blumenau (Sucursal) - O Centro lnterescolar de Segundo

Grau de Blumenau , situado no bairro Escola Agrícola, abriu inscri­

ções para os concluintes do segundo grau, nas habilitações de:

Secretariado, Auxiliar Técnico em Eietrônica.r Técnico em Mecâ­
nica e Técnico em Eletrotécnica.
As inscrições começaram no dia 5 e irão até o dia 20 do corrente,

sendo que o limite de vagas é. de 20 alunos, O diretor do ClS,
Almerindo Brancher , informou que "não será cobrada taxa de

inscrição, devendo o candidato interessado cO�lparecer à secretana
do órgão,

•
Lbges (Sucursal) - O presidente da Associação de Moradores

do Bairro Vila Mariza, na cidade de Lages, enviou ,oficio ao

prefeito Dirceu Carneiro solicitando um carro-pipa para o for­
necimento diário de água potável às diversas famílias que
residem naquela área. Justificando o pedido, Severo ChupeI
afirmou que está se verificando, especialmente na parte cen­

tral daquele bairro, a falta do líquido.

'.
Lages (Sucursal) - A Secretaria Municipal de Obras e Viação de

Lages, iniciou o calçamento de mais uma rua no perímetro urbano
da cidade, Serão pavimentados cerca de 2 mil metros quadrados
com paralelepípedos, na rua Gonçalves Dias, entre as ruas Pedro de
Toledo e Getúlio Vargas, O prazo de conclusão dos trabalhos ficou

marcado para o próximo dia 20.

Segundo o secretário Luiz Beltrame Dal'Molin. também foi ini­
ciado o patrolarnento de várias ruas utilizadas pelas linhas deônibus
urbanos nos b<:lirr�s Santa Helena. Santa Catarina. São Luiz e

Guarujá.

.'
Ituporanga - Em audiência com o governadór, do

Estãdo:o prefeito de Ituporanga, Léo Muller, solicitou recur­

sos para a implantaçâe da rodovia SC-302 à estrada de Círnen­

vale, que contorna o município. Na mesma audiência, o pre­
feito de MajorCercino.Nézio Delagnolo solicitou Cr$ 100 mil

cruzeiros para a amortização de dívidas contraídas pela sua

prefeitura na construção de estradas e pontes. Também pediu
que fosse assinado um acordo entre a Secretaria de Transportes
e Obras para a construção de uma ponte mista ligando Major
Gercino a Leobe�to Leal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Preso "dedou" comparsa
Até a semana passada uma dupla atuou no continente de

Florianópolis, roubando toca-fitas e vendendo-os por pre­
ços de Até Cr$ 1.500,00 cruzeiros, atingindo uma quanti­
dade de 10 aparelhos desta natureza. Álvaro Fagundes
Filho, conhecido como "Chefinho" é quem roubava os obje­
tos dos automóveis e posteriormente os entregava para Za­
carias Luis Mafra, cobrando um preço médio de Cr$ 500
cruzeiros.

Na última sexta-feira foi preso "Chefinho" que após ser.

interrogado, acabou por dar o nome de seu comparsa, o

vulgo "Carias", confirmando as acusações que pesam sobre
ele. Agora, um inquérito deverá ser aberto contra eles.

.
Para descobrir estes elementos, policiais da Delegacia do

Estreito trabalharam por dois meses seguidos e após todo
este tempo chegaram aos dois nomes. Existem outros que
receptavam Os objetos roubados, cujos nomes são conheci­
dos da polícia mas ainda não foram .presos.
Foi o que afirmaram policiais daquela delegacia que no

momento trabalham para recuperar os demais toca-fitas, já
que quatro deles encontram-se em poder daquela delegacia.
Os dois prestaram depoimentos na tarde de ontem i:! confir-
maram os roubos praticados. .

- Álvaro Fagundes Filho possui 19 anos de idade e reside na
rua Coronel Américo, 180, no bairro de Barreiros, em São
José, confessando na delegacia ser viciado em maconha. Sua
mãe esteve ontem visitando-o e recebeu a confirmação do
Delegado Coimbra que será liberado hoje às duas da tarde,
quando será internado em uma clínica psiquiátrica para se

recuperar.
Já Zacarias Luis Mafra, que é casado, entra pela primeira

vez, com 29 anos de idade, numa delegacia, confirmando ter
vendido muitos objetos roubados por "Chefinho", Preocu­
pada, uma irmã sua foi até a Delegacia na tarde de ontem e

queria saber a todo custo "se ele vai continuar preso ou não".
';Carias" reside na rua Tupinambá, 190, no bairro do Es­
treito e deverá ainda hoje ser colocado em liberdade.

Objetos recuperados
Onze botijões de gás e quase seis caixas de cerveja em latas

foram mais alguns dos objetos roubados por "Munheca" e

recuperados pela Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda
ções. O "larápio" que foi preso no mês passado, "entregou"
mais de 30 receptadores de objetos roubados, somando suas

investidas criminais para quase 1,5 milhões de cruzeiros.
Até hoje a DFRD trabalha em cima do caso, visto ser este

elemento um dos mais atuantes da cidade,· arrombando
residências edepois vendendo a comerciantes os objetos sob
a forma de "empenho", envolvendo assim pessoas inocentes

que acreditam nas estórias contadas não apenas por este,
mas por inúmeros outros ladrões: .'

A queixa do deputado
Foi registrado. na Delegacia de Furtos, Roubos e Defrau­

dações na tarde de ontem, o roubo de um toca-fitas num

automóvel que ficara estacionado no lado de fora do Edifí­
cio Santa Catarina, naaoite de sábado, para "darlugara 'um
casal de amigos que estavam hospedados em minha casa".
Foi o que afirmou a vítima, o deputado emedebista Cacildo
Maldaner, que lastima terem sido levadas inúmeras fitas.
"Muitas de música popular brasileira, mas isso a gente
'compra novamente. O pior é que levaram uma com 45
minutos de gravação do encerramento da campanha eleito­
ral no oeste catarinense, presenteada por amigos e correli-.
gionários".

NÓ, simulou assalto

. Blumenau (Sucursal) - O motorista Luís Oliveira do táxi
JL-22 I I

, de Blumenau, apareceu completamente despido às.
enfermeiras de plantão no Hospital Santa Isabel, por volta
das 3 horas da manhã de ontem, em busca de socorro,
dizendo ter sido vítima de um assalto, na rua Hermann
Huschel, As plantonistas trataram de emprestar um pijama
ao motorista, aconselhando-o a procurar a Delegacia de
Polícia já que não apresentava ferimento.

Os policiais ouviram a queixa de Luiz Oliveira, mas des­
confiaram de sua versão, acabando por descobrir que ele
não havia sido assaltado e sim gasto toda a féria do dia,
numa b�ate da zona do meretrício da região de Garuva. Luiz.
foi liberado, mas responderá inquérito por furto.

IMPOSTO DE RENDA

O Departamento Técnico de 106 Informações Objetivas esclarece
as seguintes questões na área do Imposto de Renda:

.

EXCESSO DE PRQ.LABORE
O pro-labore retirado além cio limite permitido deve ser classifi­

cado na Cédula "C". quando da declaração da pessoa física bene­

ficiada. Note-se. ainda. que a partir do exercício financeiro de 1979,
ano-base 1978 não incide mais o imposto sobre o lucro distribuído

(5%) como ônus de ·P,J., por força do artigo 67, III. do Dec.-Lei
1.598177,

PRQ.LABORE-CONCEITO DE ADMINISTRADOR
Tendo em vista que as limitações impostas pela legislação do

imposto de renda no que se refere à remuneração dos dirigentes de
empresas (pro-labore) abrangem, além dos sócios ou diretores,
também os administradores, esclarecemos que, considera-se
como administrador a pessoa que pratica, com habitualidade, atos
privativos de gerência ou administração de Assembléia, de direto-
ria ou diretor. Assim, quando o empregado exerce funções de

gerência da empresa, ditando a sua política ou normas, é concei­
tuado como administrador, e seus rendimentos estão sujeitos às

limitações impostas por lei.
PRQ.LABORE DE QUEM NÃO PRESTA SERViÇOS EFETIVA­

MENTE
O pagamento de rem.uneração por trabalho assalariado, autô­

nomo ou profissional (aqui se enquadra o Pro-Labore de dirigen­
tes), que não cor.responda a serviços efetivamente prestados, po­
derá ser impugnado pela autoridade lançadora.

. BALANÇO INTERMEDIARIO
De acordo com disposição da lei comercial seguida pela lei

fiscal, a obrigatoriedade de se levantar balanços é anual, devendo
o exercício social da empresa, ou nos casos de mudança da data de
encerramento do exercício,
Pessoas jurídicas há, entretanto, que levantam balanços inter­

mediários, semestralmente ou em períodos menores, por Imposí­
Ção de legislação específica a elas aplicável, ou em virtude tle

disposição estatutária ou contratual. ou simplesmente por delibe-
ração dos órgãos de administração.

.

Na hipótese de serem levantados balanços intermediários du­
rante o exercício social da pessoa jurídica, por quaisquer dos
motivos supra-mencionados, os lucros eventualmente apurados
nestes balanços não poderão ser corrigidos monetariamente
dentro do próprio exercício de sua apuração.
Maiores informações: Rua Felipe Schmidt n.? 58 - sobre loja 54-

Fone (0482) 22-398à - Florianópolis.

o golpe do cheque perdido é
. .

velho, mas rende Cr$ 200 mil.
Foi aplicado em Florianó- Santos, do Sul Brasileiro Cré­

polis, por volta das io horas ditos Imobiliários, saiu do

de ontem, mais um golpe, no Banco do mesmo grupo com

valor de Cr$ 200 mil, saindo uma pasta contendo Cr$ 200

lesado o Banco Sul Brasileiro, mil, notando que atrás de si

da Praça XV de Novembro. A estava um rapaz "loiro, de

Delegacia de Furtos, Roubos aparentemente 15 anos de

e Defraudações está investi-' . idade e na frente um senhor de

gando o casá, mas até o mo- 'certa idade".
mento as pistas conseguidas
não são suficientes para levar
aos autores do "conto do pa­
cote", como afirmou o dele­

gado Marques Trilha, da es­

pecializada.
Segundo esta mesma fonte,

o funcionário, de 15 anos de

idade, Valdeci Cecílio dos

Lages (Sucursal) - A do­
méstica Maria Delfina Ri­
beiro (34 anos, casada, resi­
dente em Santa Cecília) deu.
entrada no Hospital Nossa
Senhora dos Prazeres, apre­
sentando ferimentos na ca­

beça e tórax, de considerável

gravidade.
Segu ndo versões, Marra

Delfina foi colhida por urna

máquina diesel da Rede Fer­
roviária Federal, quando
atravessava a linha férrea,
num dos bairros da cidade de

Lages. Cerca de uma hora

após seu internamento, não
resisti ndo aos feri mentos,
veio a falecer. Seu corpo foi
levado para Santa Cecília,
onde foi sepultado.
O motorista de caminhão,

Hermes José Velho (40 anos:
casado), empregado da firma
Irmãos lochppe, Serraria lo­
calizada em São Joa_quiI!!'..s�
freu vários ferimentos e fra:..

.

A
.

.

tura no cranio, causados pelo
estouro de' um pneu.
Quando ench ia de ar o pneu

de seu caminhão, no último

fim-de-semana, em São Joa­

quim, Hermes José Velho so­
freu o impacto do aro .do

pneu, queo levou ao Hospital
Bento Cavalheiro -de-Sãq
Joaquim, de onde, devido à

gravidade dos ferimentos, foi
transferido para Lages e in­
ternado na UTl do Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres.

visto o cheque, aconselhando
Yaldeci a entregá-lo ao dono,
o que já ia ser feito.

I

GOLPE VELHO

Ingenuamente, o funcioná­

rio, que carregava dinheiro

numa pasta preta, abaixou-se

para recolher um cheque que
o senfior de idade havia dei­

xado- cair. O que ia atrás'

precipitou-se e confirmou ter

O velho agradeceu e abra­

çou muito o menor, afir­
mando que ia "dar um prêmio
como recompensa pela sua

honestidade" e o fez, dando um

'cheque para que Yaldeci des­

contasse,' afirmando, ainda na
saída do banco, que seguraria
a sua pasta até que ele voltasse
do caixa. Quando voltou viu

que havia sido logrado, desa­
parecendo os dois "golpistas"
de seus olhos.

Apavorado, ele dirigiu-se

Alta velocidade mata três
e milagre salva motorista

REPRESENTANTE - ELETROSUL

até o local de trabalho, rela­
tando o episódio. O delegado
Marques Trilha da DFRD,
responsável pela investigação
sobre o caso, perguntado se

não seria "estória do menor",
afirmou ter conversado com o

mesmo e que este pareceu-lhe
"ser bastante honesto e inca­

paz de fazer coisas desta natu­
reza" .

PISTAS
Por volta das 15 horas de

ontem, nenhuma pista' havia
sido obtida. No entanto, um
dos agentes da Delegacia Es­

pecializada, chegou naquela
hora, com algumas novidades.

joinville (Sucursal) -

Um violento acidente pro­
vocou a morte de três jo­
vens, dois deles menores,

que saíram de Jaraguá do
Sul com destino a um baile

.na cidade de Guaramirim. O
motorista está internado
a penas com escoriações
leves e "salvou-se milagro­
samente", segundo informa­
ções, O Fiat vinha em alta
velocidade e saiu do acosta­

mento da SC-301. Devido à

alta velocidade, ele ultrapas­
sou uma saliência do bar­
ranco com mais de. meio
metro de altura e chocou-se
contra um poste. Segundo a

Polícia Rodoviária de Gua­
rarnirim , o carro partiu o

poste, atingindo-o. a quatro
metros de altura,' próximo
ao cabo telefônico,

Os quatro jovens, soltei­

ros, pretendiam ir até um

baile na Sociedade Diana,
em Guaramirim. Antes, no

Ic�<wtaºtg pq_r volta d,�meia­

noité, sâfram 'de Ul;la lan­
chonete em Jaraguá do Sul,
onde teriam ingerido bebida

alcóolica, provavelmente

cerveja.
O Fiat, era dirigido por

Higilo Maser, (24 anos-sol­
teiro, residente na rua Ma­
rechal Deodoro, em Jaraguá
do Sul). A Polícia Estadual

Máquina
daRFF

atropela
e mata

doméstica

Caçamba tomba
noa,cesso

"

a nova ponte

Desgovernada, a caçamba tombou na curva, espalhando a carga.

Com as diversas obras públicas em andamento em Florianó­

polis, as caçambas passaram a ocupar papel de destaque no.
trânsito caótico da cidade. E essa participação no dia a dia não

tem sido elogiada por outros motoristas particulares e mesmo

profissionais.
Quem utilizou-se da ponte Colombo Salles, sentido

Continente-Centro, na manhã de ontem, deparou-se com a

caçamba de placas AW-2535, numa cena bastante constrange­
dora, para o trânsito do local. Por motivos ainda desconheci-

•• ,� � �.. i'-- r��

dos, o vêículo, que-transportava uma carga' dé" barro, "tomoóP
na segunda curva; no acesso que liga a avenida Ivo Silveira com

a ponte Colombo Salles, nas proximidades do Estaleiro Naval.
As informações são diversas e populares afirmavam que a

caçamba, marca Ford, desenvolvia velocidade excessiva para a

curva e o motorista não conseguiu dominá-la. Fonte do Depar­
tamento Estadual de Trânsito informou na noite de ontem que
o acidente não havia sido registrado no livro do plantão. Po­
rém, uma viatura do Detran esteve' no local atendendo ao caso.

.

Segundo consta, o acidente não teve vítima, e, por este motivo,
a Delegacia Especializada não lavrou registro.

O tombamento não chegou a atrapalhar o trânsito de veícu­
los procedentes da Ivo Silveira e de Coqueiros porque a ca­

çamba ficou com as rodas à mostra, num triângulo não utilizá­
vel.

PARE DE-ANDAR NACORDA BAMBA
COM SUA COPIADORA ALUGADA.

MUDE PARA NASHUA.
.

Quando você aluga uma copiadora, acredita que
sabe quanto está pagando por mês. Engano seu.

Dali a três meses vem o primeiro aumento. No
trimestre seguinte, outro. E assim sucessivamente,
aumento por aumento, comendo o seu lucro e

aumentando as suas despesas. E você nem ao

menos sabe quando virá o próximo aumento. Você
está numa corda bamba.
Quando você compra uma copiadora Nashua, sabe
exatamente quanto vai pagar. E a copiadora Nashua

custa apenas o equivalente a alguns meses do
aluguel das copiadoras convencionais. Depois, mais
nada. Ela é toda sua. Você se livra de vez.dos
aumentos secessivos.
Mas você ganha muito mais. O avançado sistema
LTI das copiadoras Nashua eliminou os

enguiços freqüentes, os papéis especiais e a

necessidade de grandes espaços. A copiadora
Nashua é pequena, portátil, liga em qualquer
tomada e é nova. Zero quilõmetro.
·A qualidade? Bem, a qualidade das cópias Nashua a

tornaram lider mundial na venda de copiadoras. E
você tem a garantia ilimitada de cópias e assistência

NASHUA
LlDER PJIUNOIALDAS COPIADORAS

total através de sua fábrica no Rio e escritórios em

todos os estados do Brasil.
Deixe de andar na corda bamba. Pise firme no chão.
Tome uma decisão e mude para Nashua.

Ligue para a Nashua ou preencha o cupom abaixo e

tenha uma demonstração grátis sem compromisso.
E veja você mesmo no duro dia-a-dia de sua

empresa as razões que tornaram Nashua lider
mundial em sistemas de cópias para escritório.
Mude para Nastrua.

�----------------------�-_.�
Solicito a visita de um representante Nashua

para maiores informações ..

Nome �--------------------

Empresa _

Endereço. _

______________ Bairro __

Tel. CEP _

Empresa de porte médio, atuando na área de bens
de capital' sob encomenda, sediada em São Paulo,
procura representante idoneo para atuar [unto a
empresa em referência�

Os interessados deverão enviar curriculum aos cui­
dados deste jornal.

PROGRAMAÇÃO GUARUJÁ

\

De segunda à sábado, das 08:10 até às 10:00 horas, na rua Guarujá,
programa CESAR SOUZA - Música, horóscopo, a hora do rei, ronda
potlcíat e a sua participação.

.

PROGRAMA CESAR SOUZA
Na programação musical da GUARUJÁ, diariamente das 10:00 às 12:00
horas programa MIGUEL LlVRAMENTO- informações, testes musicais,
e a participação do ouvinte.

.

PROGRAMA MIGUEL LIVRAMENTO, COMUNICANDO COM VOC�
Das 13:05 às 14:00 horas, MÁRIO SILVA apresenta na GUARUJÁ, cha­
mada geral - Entrevistas, notícias e a boa música.

MÁRIO SILVA E A SUA CHAMADA·GERAL NA. GUARUJÁ.
De segunda à sexta-feira das 14:00 às 16�00 horas, ADILSON SANCHES,
apresenta na GUARUJÁ, SHOW DA TARDE
Ouvindo o Show da Tarde você poderá ganhar muitos prêmios.

SHOW DA TARDE NA GUARUJÁ
/ls músicas que foram sucessos-- Prá Matar Saudade, todos os dias das
17:00 às 18:00 horas na GUARUJÁ, apresentação .

WALMIR MATOS
A noite na Guarujá é um show. Das 20:30 às 23:00 horas, ALDO LUIZ
apresenta o SHOW DA NOITE.

.

Muitas atrações - Músicas -Informações.
SHOW DA NOITE NA GUARUJÁ

Você fica bem informado ouvindo a Guarujá.
Diariamente às 08:00 -- 1.2:55 -- 18:50 e 21 :00 horas, OSMAR TEIXEIRA,
apresenta:

"

CORRESPONDENTE GUARUJÁ
Você fica por dentro das transas do esporte ouvindo diariamente às 12:05
VANGUARDA ESPORTIVA, às 18:30 MOMENTO ESPORTIVO e as 23:00
horas SHOW DE BOLA.

MOVIMENTAÇÃO DA EQUIPE ESPORTIVA GUARUJÁ

����----------_!���-----�
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vinha em excesso de veloci- Já o motorista do Fiat,
dade e saiu fora do acosta- Higilo Maser, ficou inter­
menta, "Ele ultrapassou um nado no Hospital de Gua­

pequeno barranco de meio ramirim porque não apre­
metro de altura, e, devido à sentava perigo de vida, ape­
velocidade, o carro subiu nas escoriações leves e con­

'llUito, atingindo Ut11 poste a tusão no joelho. Em depoi­
quatro metros de altura, ou menta prestado ontem, ele

seja, na metade, próximo ao afirmou que o carro se des­
cabo telefônico". governou devido a outro

Dos quatro ocupantes, fa- veículo, que vinha em sen­

leceu no lacaio mimar An- tido contrário, ter apagado
tônio Silveira, de 17 anos, as luzes próximo ao seu

solteiro, residente na rua carro. Segundo ele, a veloci­
-Dona Antônia, em Jaraguá dade na hora do acidente, à
do. Su_f. Cflusq.dq.!:llQ(te;>(ra� .._.!wifl-[loite çlt;"sá.b)�do,pa de
tura do fêmur e traumatismo í00 quilômetros por hora.

craniano. Mas o sargento Piccoli i n-

Dois dos ocupantes foram siste na versão de que. o au­

transportados ao Hospital tomóvel "deveria estar entre

São José, em Joiaville. Da- 130 e 150 km/h, pois ficou
nildo Lopes (de 15 anos, re- como uma caixa de fósforo;
sidente na Rua Victor Gal- todo demolido, e por mi­

quer, em Jaraguá do Sul), lagre mesmo o motorista se

faleceu ao dar entrada no salvou. Foi uma coisa inex­

Hospital, às 3hl5min da plicável".

Entre elas a de que o endereço
dado ao menor lesado, para

que ele fosse visitar o "velho"
nas horas vagas, pertencia a

um hotel. A polícia ontem

mesmo foi verificar a relação
dos hóspedes, mas somente

hoje os resultados serão di­

vulgados.

Outro dado que pode levar

aosrgolpistas" é a placa de um
automóvel, vista por um fun­

cionário do banco, em cujo in­
terior encontrava-se uma

pasta idêntica a levada pelos
ladrões. Estas são as duas úni­
cas pistas conseguidas pela

calcula que (J' carro viajava
entre 130 e 150 quilômetros
por hora, quando chocou-se

contra um 'poste, localizado
próximo a uma churrasca­

ria, na estrada de Jaraguá do
Sul, no Km. 5 da SC-301.

Segundo o sargento Pic­

coli, comandante do posto
da Polícia Rodoviária Esta­
dual deGuaramirim, que es­

teve 10 minutos após ao aci­

dente no .local , "o carro

Polícia - 11

DFRD até as últimas horas da
tarde de ontem.

O delegado Marques
Trilha, por sua vez, faz um

apelo aos proprietários de es­

tabelecimentos bancários e

comerciais, para que não

permitam pessoas menores de

idade, transitarem com quan­
tias vultosas em dinheiro, sem
que outras pessoas os acom­

panhem. "Não estamos mais
na Florianópolis de antiga­
mente e as pessoas devem se

cuidar mais", disse o dele­

gado,' afirmando que para

hoje
-

algumas novidades pode­
rão aparecer.

madrugada de domingo,
três horas após 'o acidente.
Ele teve traumatismo cra­

niano. Por sua vez, o outro

ocupante, Gelson José Le­
comwiz (18 anos, solteiro,
residente na Vila Baipendi,
em Jaraguá do Sul), deu en­

trada no hospital também
com traumatismo craniano,
mas não resistiu a operação, .

falecendo minutos depois.
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Cidade do Vaticano - O

PapaJoão Paulo II reafirmou
ontem a obrigatoriedade do

celibato para os sacerdotes ca­

tólicos. em um firme e claro

pronunciamento sobre 'uma
das mais controvertidas

questões que a Igreja enfrenta
atualmente.
O pontífice qualifica o celi­

bato, em mensagens separa­
das a padres e bispos, como'
um "tesouro" e um "dom par­
ticular do reino de Deus" e

embora reconheça o sacrifício

expõe uma rigorosa disciplina
sobre os sacerdotes que pro-

.

curam conseguir uma dis­

pensa de seus votos.

"Já que o sacerdócio nos é
concedido para servir inces­
santemente aos demais, como
fazia Jesus Cristo, não se pode
renunciar ao mesmo por
causa das dificuldades que. en­
contramos ·e dos sacrifícios

que nos exigem. Assim como

os apóstolos,' abandonamos
tudo e seguimos Cristo. De­

vemos, por isso, perseverar
junto a ele, inclusive no mo­

mento dâ Cruz", disse João
Paulo II em uma carta pasto-

.

ral que dirigiu a todos os sa­

cerdotes da Igreja por motivo
da Quinta-feira Santa.

Destaca 'que "sempre, como
ocorre hoje também, houve
críticas contra o çelibato sa­

cerdotal, como das diversas

interpretações que se referem'
a critérios estranhos ao Evan­

gelho, à tradição é ao magisté­
rio da Igreja: critérios; adian­
tamos cuja exatidão e base

"antropológica" se revelam
muito duvidosos e de valor re­
lativo".

Mas adverte. que fruto de

PAPA REAFIRMA
CELIBATO

A mensagem dõ apa está numa carta pastoral,-

....,.-. I

dirigida a todos os sacerdotes e, em separado; outra
carta no mesmo senddo é dirigida aos bispos,

tendo como modvo a' Quinta-Feira Santa.

João PauloU: disciplma rigorosa,

um equívoco, "para não dizer
de má fé", é a opinião cons­

tante e difundida segundo a

qual o celibato sacerdotal na

Igreja Católica seria simples­
mente uma instituição im­

posta por lei a todos os que,
recebem o sacramento da or­

dem.
Todos sabemos que não é

. assim, Todo cristão que re­

cebe o sacramento da ordem
aceita o celibato com plena
consciência e li berdade, de­

pois de uma preparação de

anos, de profunda reflexão e

de assídua oração, afirma.
'

O Papa, de origem polo­
nesa, o primeiro não italiano
em 455 anos; bloqueou desde
sua eleição em outubro pas­
sado todas as solicitações de

dispensa e o Vaticano indicou

que agora seriam estudados

apenas os casos excepcionais.
Acredita-se que a, questão

do celibato obrigatório é a

principal causa da deserção de
sacerdotes, que aumentou de
cerca de mil em 1965,' a uma

taxa anual de quatro mil, exa­
tamente um por cento dos 400
mil sacerdotes do mundo.

Embora admita o problema
da escassez de sacerdotes, �
pontífice disse que "os que
pedem a laicização da vida sa-'

cerdotal e aplaudem suas di-'
versas manifestações nos
abandonaram sem dúvida

quando sucumbirmos à tenta­
ção. Então deixaremos de ser

necessários. e populares.
Nossa época está caracteri-

,
zada por várias formas de

"manipulação e instrume)1ta-
.

.lização" de homem, mas não

podemos ceder a nenhuma de­
las".

Bogotá - O jornal "El Espectador" disse ontem em editorial
que a "deterioração" das relações com a Venezuela "não é
motivo para risos", enquanto O' "El Tiempo" critica o fato, de
que o presidente da Venezuela, Luis Herrera Carnpins, não
tivesse levado até o aeroporto seu colega colombiano Júlio
Cesar Turbay Ayala quando o visitou em Caracas no mês
passado.
"El Espectador" publica um longo editorial sobre os proble,

. João Paulo II insiste no
'

mas que no seu entender provocaram a deterioração dasrela,
tema na carta. aos�lspOS. ções com a Venezuela, cujo.aspecto principal - é:·"é o problema
Recomenda-lhes que "se re- dos sem documentos, que degenerou em fatos de sangue. QuaJ é
nove também vosso amor aos o número das vítimas? Como em todos os casos de seu gênero,
sacerdotes que o espírito embora nunca se precise, oscilará entre os boatos que falam de
Santo lhes deu e confiou como trens e mais trens lotados de cadáveres e o seco comunicado que'
os mais íntimos colaborado- reduz tudo ao fato de que "algum pobre diabo morreu vitimado'

res em vossa tarefa pastoral". por uma bala perdida". Mas a verdade irrefutável e que tem
havido mortos colombianos nas zonas fronteiriças. Cabe oE destaca depois que "consi-
plural e cabe ador, como também cabe o protesto". ,derando que em vossas mãos Por sua vez, "EI Tiempo" diz em um editorial intitulado "de:depositam e renovam a cada
mau gosto": "não correrá o sangue pelo incidente de Caracas,

l

ano suas promessas sacerdo-
mas o protocolo está ferido.de morte. A ausência do Presidente,tais, especialniente seu corn-' ou do Chanceler venezuelano para despedir-se do presidente

promisso de celibato, fazei o . Turbay foi uma falha 'lamentável. Era ato obrigatório, não
possível para permanecer fiéis importa a causa que detivesse o presidente Herrera Campins em
a estas promessas, tal como o seu Palácio. São esses atos carentes de importância, mas
exige a Santa tradição da. cercados de um mau gosto que não podemos deixar de destacar.
Igreja, tradição nascida do Lamentamos que o começo de um 'governo, tão caro a nossos

mesmo espírito do evan- afetos, tenha sido pelo caminho da descortesia. Oxalá isso não
gelho". seja o prelúdio de relações carentes de calor humano e sincero

afeto".

Nova Delhi, India - Soldados paquistaneses disfarçados de ..
militares afegãs atacaram, ontem, quatro pontos da província

expressam precisamente na
de Paktia, no Afeganistão Oriental.

disponibilidade a entregar-se Um porta-voz do governo paquistanês, no entanto, disse, emde maneira exclusiva a serviço . Islamabad que a acusação afegã era "absurda".
de Deus e das almas", acres- De acordo com a rádio afeganistão os paquistaneses sofreram
centa o Papa em seus concei- muitas baixas e foram repelidos, sem precisar, no, entanto,
tos dirigidos aos bispos. quando ocorreu o ataque.

'

O governoesquerdista do afeganistão, que combate os guer­
rilheiros muçulmanos conservadores das províncias orientais
do País, advertiu ao Governo Militar paquistanês que não tente

1 interferir no conflito.
'

O governo do Paquistão deu asilo a 35 mil refugiados afegãs
que fugiram de seu pais após o Golpe de Estado que ocoreu em

,

Kabul há II meses. O Paquistão nega estar provocando o país
!

vizinho, porém os rebeldes afegãs cruzam a agreste fronteira
montanhosa entre os dois países à vontade e a polícia paquista­
nesa afirma ser quase impossível proteger a fronteira adequa­
damente. A Frente de Libertação Nacional Afegã tem sua sede

! no Paquistão.

A carta pastoral de 35 pági­
nas dirigida a todos os sacer­

dotes da Igreja Católica e uma

carta separada de oito páginas
aos bispos foram emitidas por
motivo da Quinta-feira Santa,
para a' qual o Papa exortou a

todos os sacerdotes presentes
em Roma a que se unam em

uma missa na Basília de São
Pedro com o objetivo de "ma­
nifestar a comunhão de todos
os sacerdotes como bispo de
Roma".

"Esta solicitação por
nossos irmãos no Ministério
sacerdotal deve' estender-se
também aos seminários. ecle­

siásticos, que constituem em

toda.a Igreja e em cada uma de
suas partes uma prova elo­

quente de sua vitalidade e fe­
cundidade espiritual, que se

•

I �. t; BANCOCENTRALDOBRASIL

COMUNICADO DEDIP N? 678

OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIO,NAL - TIPO REAJUSTÁVEL

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL tendo em vista o disposto no artigo 2?da Lei Complemen­
tar nl? 12, de 08.11.71, e Portaria n? 07, de 03.01.77, do Ex.mo Sr. Ministro da Fazenda, torna
púbhco-quero-Baneo-de Brasil S;A., por intermédio de suas agênCias, está autorizado a reé'éber
no período de 1,7 a.��,<:>4.7S;:.lno,t19rário dll,expedientulormal para o.público,"OBRIGAÇÕE�'.
DO TESOURO NACIONAL IIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossável e

ao portador;'de praias de 2,! 5 anos, venc íveis no mes 'de maio de 1979.
. .

2. As pessoas físicas e jur,Ídicas qus desejem realizar a substituição poderão optar por receber
os novos títulos nas seguintes condições:

'

, ai' OpçÃO POR OBRIGAÇOÉS DE PRAZO DE RI=SGATE DE 2 AN'OS­
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

Valor de substituição:

Início da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

o valor nominal reajustado vigorante no mês de
março de 1979.

contados a partir do mês de março de 1979.

15.03.81.

Modalidades: ao portador e nominativa-endossável;

b) OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS­
TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

Valor de substituição:

Início da fluência de
juros e de prazo:

Vencimento:

Modalidades:

o valor nominal reajustado vigorànte no mês de
março de 1979.

contados a partir do mês de março de 1979.

15.03.84.

ao portador e nominativa·endossável.

3; As Obrigações a serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor nominal reajustado vigorante
no mês de maio de 1979,acrescidoi facultativamente, dos juros líquidos a que fizerem jus,.

,

.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pelas agências do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado; o Banco do Brasil S.A. somente acolherá os

'

certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável, que não desejarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações expressas
nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão
desses certificados junto às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as iristruções em

vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decorrente dó processo de
substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos

títulos.

8. A apresentaçâo das Obrigações fora do prazo indicado nó item 1 do presente' Comunicado
implicará perda da faculdade especificada no referido item.

9. Os certificac;los representativos das -novas Úbrigações serão entregues pelas agências do
Banco do Brasil S.A. entre os dias 02 e 03.05.79.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

Rio de ,Janeiro, 30 de março de- 1979.

DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel
Chefe do Departamento

ACRIL-PLAC
Ind. Com. Acrílico Ltda - S. Paulo
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Chapas acrílicas: Lisas - Transpar. Translúci­
das - P/luminosos/Decorações/ iluminações!
industriais / Brindes e afins.

,. Entrega imediata
Representante: BOM SENSO REPRESENT.
Rua Brusque, 77-88.300 - Itajaí - SC. Fone 44-
0355 - Caixa Postal, 190.

• , • - ,,, o .._" <
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ÊSTADd DÊ"SANTA CATARINA
Secretaria dos Transportes e Obras
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES'

AVISO DE LICITAÇÃO
, O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conheci­

mento dos interessados que se acha aberta aConcorrência nO 01 /CEL/79 para'
a Construção de 4 Postos de Saúde Modelo" B", com área de _204,96 m2 por
unidade, para as cidades de Herval D'Oeste, Botuverá, Lacerdópolis e Ouro, a
ser realizada no dia 2.7 de abril.de 1979, às 14:30 horas.

A Concorrência será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis.
Os interessados poderão concorrer a uma, mais de uma ou a todas as obras.

Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na,
Sede do DAE, no Edifício das Diretorias, 9° andar, à Rua Tenente Silveira nO 32,
em Florianópo'lis, na sala da Comissão Executiva dê Licitações, de 2a a 6a feira
no horário das 14:00 às 18:00 horas.

_ Florianópolis, 5 de abril de 1979.
ENGo CIVIL FRANCISCO DE ASSIS FILHO

DIRETOR GERAL DO DAE.

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO SUL

EDITAL N.o 17/79 (RESUMIDO)
... "I.

CONCORRENCIA PUBLICA
A Prefeitura Municipal de São Bento do Sul, S. Catarina,

comunica aos interessados que receberá até às 15,00 (quinze)
horas do dia 4 (quatro) de maio de 1979, em sua sede à Avenida'
Nereu Ramos 69, propostas para construção:- .'

a) Uma escola de alvenaria com 557,13 rnz. na localidade de
lençol.

"

b) Uma escola de alvenaria com 105,00 rnz. na localidade de

Bomplánt. .

c) Urna escola de alvenaria com 105,00 mz. na localidade Rio
das Pacas.

.

Os projetos seráofornecídos pela Prefeitura Municipal.
Os interessados poderão obter maiores informações, bem

como cópia lnteqral do Edital, na secretaria da Prefeitura, no

horário normal de expediente.
,

São Bento do Sul, 30 de março de 1979.
ODENIR OSNI WEISS,
PREFEITO MUNICIPAL

'Jornal vê tensão

nasrelações entre
Colômbia e Venezuela

Soldados usam
disfarce e atacam
no Afeganistão

Consórcio chevette - crícíúma

'

Convocamos os Srs. Consorciados para a 1 a Assem­
bléia do novo grupo chevette, a ser realizada hoje, 10/04/79,. às
20:00 horas na sede pa JULIO GAIDIZINSKI S/A. - COMER­
CIO E INDtJSTRIA, sita na Rua CeI. Pedro Benedet, 262 -

CRICIUMA - SC.

ESTE E O NOSSO'87.o GRUPO

COOPERATIVA REGIONAL AGROPECUÁRIA VALE DO
,

,
ITAJAí

EM LIQUIDAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇAo
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAODINARIA

O liquidante da Cooperativa Regional AqropecuáriaVale
do ltajaí, em liquidação, dando cumprimenro ao que de­
termina o item IX do artigo 68, da lei 5.764/71, convoca os
sehores associados para se reunirem em Assembléia Geral
!=xtraordinária, a ser realizada no dia 21 (vinte e um), do
mês de abril de 1979 (hum mil novecentos e setenta e nove)
às 7:00 (sete) horas, na sede da Cooperativa sito à avenida
Eugenio Muller, número 590, nesta cidade de Itajaí, em
primel ra convocação, com a presença de 2/3 (dois terços)
do número de associados, em segunda (segunda) convo­
cação às 8:00 (oito) horas, com a presençada metade mais '

1 (um) dos associados ou ainda, em terceira (terceira)
convocação às 9:00 (nove) horas com a presença de no

mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a se-

guinte:
'

ORDEM DO DIA.
1 - Relatório e Balanço do estado de liquidação
2 - Prestação de contas da gestão do período de liquidação
3 - Autorização para requerer liquidação judicial
4 - Assuntos gerais .

,

Nota: Para os efeitos legais e estatutários, declara-se o

número de associados da cooperativa. nesta data, de 280
(duzentos e oitenta).

Itajaí, 09 de abril de 1979
Alceminio Manoel de Souza

Liquidante
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Direitos humanos
Paris U .- d-'-

,.-
.

. ,

- ma reuniao e mtelectuais cubanos ana-
lisara, de hoje à quinta-feira, na Casa de Química de
Paris, li situação dos direitos humanils e dos proble­
mas culturais e políticl)s cm Cuba.
A reunião é patrocinada pelo Comitê de Intelec­

tuais por uma Europa Livre, cujo Presidente é o
escritor e dramaturgo E ugene lonesco, O grupo de
intelectuais cuhanos é encaheçado pelo poeta Mi­
guel Sales.
Segundo os organizadores, participarão também

outros memhros do Comitê Francês, entre os quais
os escritores Phil) ipp e Soler Fcrnundn Arrabal
Bernard Jlenry-Levy c .Alain i{avenner, e intelec�
t

. di. iduars ISSI entes da Europa Oriental, como Paul
Goma c Pavel Tigrid.
"Vamos tratar - disse Sales - do problema da

repressão em Cuha, a perda de nosso valores cultu­
rais, a violação dos direitos humanos e a situação dos
presos políticos, qus segundo estimamos, somam,
atualmente; mais de 10 mil".
"Consideremos tamhém outros problemas que nos

preocupam, como a presença de tropas cubanas na

África e em- outros continentes, a subordinaçâo à
União Soviética e outras questões relacionadas com a

cultura e a política de nosso país.
Sales disse que esteve preso em Cuha por-razões

políticas durante oito anos.

.

Na jaulacom as cobras

Ação milionária _

f,

Johaneshurgo, África do Sul - Peter Sriyman; r/

carpinteiro sul-africano. que pretende atingir a marca

mundial de permanência dentro de Uma jaula cheia

de cobras venenosas, entrouhoje no terceiro dia de sua

exibição, Ele promete ficar quarenta dias najaula em

que entrou sábado, de nove melros quadrados, no ser­
pentário de Hartebeesport - a HO 'quilómetros de -Jo-

hanesburgo. ,

O recorrle atual--cle.'J6 dias -[ái mareado em 1976 por

Treoor Kruger, que morreu. num aculerue
automobilístico semanas depois de sua Façanha.
Snymari se encontra' na jaula com 24 víboras e,

seuurulo o diretor do serperuário, quase que urr:a cobra..
o mordia domiruio. "Acreditou que uma mosca pou­

sava nele, o qu_e o irritou por;/úe tem de ficar abeolu-
.

tamente imóvel dentro da jaula", contou -Iacl: Seale.

"Ia esparüá-la quando se deu conta de que não era

mosca, mas aponta da línlfua de uma cobra preta".

Londres - Nelson Bunher Hurü, o mugnaia norte­

americano do petróleo, .um. dos homens mais ricos do

mundo, disse ontem que está apresentando uma ação
de 'dois milhões de dolares contra a Britiscli Petro­

leum, uma das maiores empresas petroiifera« do

mundo, em relação a um contrato acertado na Líbia.

Hunt disse através de um porta-voz em Londres, que
o processo é um contra-ataque ao caso .q0e Britinch.
Petroleum apresentou. contra ele na Grã-Bretanha.

,Um tribundl britânico ordenou a Huril pagur 40milh-
, , - ,., :
...,_

ões de dôlar:es rue/ti BP -Ftavlu reclumado so'b 'tema

desusada lei britânica a respeito de [runiruçuo de contra-
tos. .

Na complicada demanda, que suscitou muito inte-

resse em círculos jurídicos, a BP ale{fou que um con­

trato .�eu com Hunt havia sÚtrJ /T/{,�tradri pela naciona­

lização do petrMeo na Líbia.

Aviões parados
Washin{fton/- Os controladores de vim da Pan

America'n vão discuti r em assemhléia-geral na prú­
xima semana o acordo sindical aprovado, em princí­
pio, pelos líderes da categoria em negoeiaçüo <;orn os

diretores da empresa c que det'enniilqu o fim da

greve que eles haviam iniciado antemltern.

-Neg()ciadores da Pan Ameriean e d() Sindicato In­

depelidente de C(;ntroladores jle N,)(�,c1;-;aram a

essa decisf;o depois de urna série de prolongadas
sessÍ)es com mediadllres federais.

A paralisaçüo, anteontem, durou, quatro horas e

lIIeia interrolllpendo alglllls'vúos para a Europa, mas
nüo afetou as operaçÍJes nos Estados Unidos, emhora
tenham sido' formados piquetes de greve em vúrios

aeroportos.

Asilo político

, .

BogOl:í - () l�mh(liX(lr1or fII.exic(/./w li.(l Co[/ifll.bia,
Ferli�r"Ú:o Harn�ra F/wntes, (JonfiTllw/l.ql/.edois g/l.erri­
IIwiros colol//.hianos ({/l.e !!elfirafll. asilo na I//.issã.o di­

pl()fruítica !lI.exú:ana estào sob a!Jrote(:ào rio {fO/WTlW rie

'seu !)(Lis.
Os asilarios sàoGilhato /-!erTi'r(l Slella, q/l.e se ú!en­

tffTc(//1 anü� o embaixador com(/' uú/. 'rios lideres do
IIwuúll.('n[o 19 rie abri! ( M-19); a maior or{fw/.iza(:üo de

IfI/.errillUlurhana da Colômb'ia, e A�.lfÍnio Franco Ga­

ftnfw, /1.1//. socÚíloJ.;o /iincul(l(/o (lO Mouimento rie A ti.lo­

defl,.'·;a ()jll'f"úria (MAO), tamném /l.m {fT/IP(/ de {flla-
��. .

Os dois 'If/wrrit/wiros se refúgiaram ·na/�mhaixI/.(!a
m��xicana, na ({/únta-[i'ira, !Joréfll. o emhaixw!or /Jar­
rera F/wnles ocu.ltou o filio durante [rés dia.';, ('ml!ora
uárias pessoas lenham presenciado a I'nlrada de
(lml!(/s !/.(l. sede da reprl'senla.(:ào riiplomática.

Ih� inicio, o l�mbaix(L(!or /I/.(�xú:arw ch.e{fou (t. IWlfar

ql/I' os dois l'slilll'SSell/. asilar1os, /lUI.S, diante rias lI!'rs­

ij(�s de ifllprens(/. de que eles leriall/. c(/.ido em fII.iÍ.os de

alfl'nl!'s I!OS s!'rlli�:os dI' inlelilft'ncia militar ql/e os

!Jrocu/"(wa/l/.. conllocou I/!l/.a enlreuist(/. de ifllp/"(�n.';a.,
1/.(/. I!I/a.! ('xplicol/ ql/e fára ol!riwu!o (/. IW{far que Ih.es

!t,a/) ia d(/.( to as ilo n,
.

Por I/,m dl'/wr !'ft'I/U'ntar de discre(:ã.o (�enquanto se

I.nicÚwal1/. as ne{foóa�:;)es COJ/1. a chanc;�/aria co[om-'
t!uu/.(/'·'. Há.rn'f"a F//-enles desm.en.tiu tamhém as uers­

i)es sohrl' IIÚUl. possi/wl entre{fa dos refit{fiados políti­
cos às al/.loi-idades colOlnbianas.

MiSSA DE 7.° DIA

A família de ARNALDO ARNOLDO DA lUZ, vem por
meio' deste agradecer a todos que compareceram
ao seu sepultamento. ocorrido tio último dia 4, e

convida para a missa de 7.° dia. que fará celebrar

hoje (terça-feira), às 19,30 horas. na Igreja da San­
tíssima Trindade (ao lado do Comper). Antecipada­
mente agradecem a todos que comparecerem a

mais este ato de fé cristã.

Somoza:
de

_ férias ...

NOVA OFENSIVA CONTRA SOMOZA

Nairohi - I orcas.i nvasoras integradas por tropas da Tan­

zánia e exilados ugandcnscs contiveram sua ofensiva contra o

aeroporto de Entcbc, ante a chegada de reforços mohilií':ados
pelo presidente ldi Amin desde a região a noroeste do país,
disseram ontem Iontcx de exilados.

,

Várias fontes atribuíram à testemunhas presentes à luta em

lintcbc terem dito que os reforços de AmirÍ, apoiados por

tanques e veículos: hlindados,' atacaram os invãsorcs a oito'

quilômet.ros ao sul de Kampala, num esfor<,:o para recapturar o

aeroporto, 39 quilômetros ao sul da capital, que caiu em poder
.destes na semana passada.

Enquanto isso, o Ministério do Exterior ugandense infor�

mava que 4 estrangeiros haViam sido capturados e fuzilados, o

que confi rma aparentemente as versôes de que 4 jornalistas
ocidentais tinham sido executados.

A declaração de Uganda emitida ontem cm Kampala disse:

"quatro mercenárioscstrangeiros, uniformií'.ados e armados,
foram mortos a tiros depOIS ue Cllegar a' UganiJa numa enihar­

cação através do' Lago Victúria".

O anLlIlcio ocorreu no dia seguinte ao das versôes de que dois

jornalistas sll.ecos e dois tU Alemanha Oyidental linham sido

carlu rados e execu tados na região orienlal de Kampala, depois
que lenlaram se in,troduzir c1alidestinamente em lJganda,Vli-l­
dos do <)uêni,l, numa emharcação,

Os 4 jornalislas desaparecidos são Kral Bergman, do

"Svenskú' Daglahdct", Arne lelllherg, do "Expressen", Wolf­

gang Stiens, da revista "Stern" e llans Bollinger, da agência
fOlogrMica francesa "(iamma

"

..

A halalha pelo aeroporto de Enle:he come:çou s{lhado e cOIHi­

IIlIOU d,omingo, disseram os informante:.'. Um exilado disse que
.;IS Iropas de Amin sofreram as piores haixas da guerra e v{lrios

de seus veículos hlindados ..

0, inforlllanles da capital comullicaramler visto um grande
1H'II�lero de soldados ugandenses quc linham sido dêspachaUos
onlem para Kampala como rcl"orços. Informou-se: que procc�
diam de Rhino ou do Batalhão Bondo, com hilse na Província

ocidental do Nilo, da qual Amin é oriundo, e que n;lo haviam

cOJllhatido na gucrra entre Uganda e Tanz�inla.

Amin parecia a .ponto de cair derrotado no sünado, tendo

circulado uma série de rumores de que havia fugidode Uganda.
!-"onlcs elll Kampala disseram, porém, que Amin foi visto an­

leonlcnl ao vola ntc de seu carIO de corrida pelas ruas da capital.
Se:gundo se inrormou, Amin transferiu seu quartel-general

para a lOlla de Jinia, a XO quilômelros da capital. (ontcs dos

exilados �fisseram quc existc outro hatalh.ão lcal que ainda não

e:nl mu cm a<';;io.·
Re:sidente ocidentais chegados do <)uênia disseram que a

e:strada de Kampab, que passa através do Baluarde de Amln,

em Jmia, e:slava vazia. Âcrescentaram que somente quatro
harre:iras tinham sido levantadas na estrada.

o número de mortos já passa de 3Õ,
como resultado das lutas travadas entre as forças rebeldes

da Frente Sandinista
de Libertação Nadonàl e os efetivos

. _. - - --

da Guarda Nadonal de Somoz�

Uma das cenas da última rebelião, há seismeses. Morte e destruí- ção.

na cidade é crítica e que há aviões da Forca Área da Nica- .-----.....----------.------

muitos mortos de ambos os rágua fizeram aterrissagens de Terror ataca
lados. emergência na região de

O Exército, por sua vez, ga- Saucc. Segundo o jornal, a

rantiu ontem que mantém o tripulação nada sofreu.

controle em Saucc, Chuapas, Extra-olicialmcntc, porém,
Condcga c Esteli e que os i n- soube-se que os aviões Iorarn

surgentes se dirigem para o abatidos.

território. de Honduras. A rodovia Pan-Arncricana ,

O diário "Novcdadcs", de a m.ais importante do pais,
propriedade do ditador Anás- está interrompida na região
táxio Somoza, inforrna cm sua entre Extcli e Duacauli, perto
edição de anteonteni que dois da fronteira com Honduras.

Brownsville, Texas - O-Presidente da Ni­

carágua, general Anastásio Somoza, disse
,

que havia elementos em seu país empenha­
dos em assumir o Governo recorrendo a tá­

tica de "ataques relâmpagos".
"Atacam as delegacias de polícia das lo­

calidades, o que é típico dos movimentos
subversivos em todo '0 mundo", afirmou
Somoza .

O Presidente nicaraguense chegou an­

teontem a Brouinsuille, para uma escala de
duas horas na primeira etapa do que quali-

ficou de viagem de "férias da semana santa
para visitar' meus filhos":

Somoza disse que passaria uma semana

nos Estados Unidos. Primeiro visitará seus

filhos, que estudam em Kansas, e depois irá
a Flórida. Em entrevista que concedeu com

exclusividade à Cadeia de Televisão KGBT,
declarou que o conflito na Nicarágua seria

resolvido.

"Haverápaz em meu 'país quando se reali­
zarem as eleições de 1981", acrescentou. So­
moza.

',87 já forarn�fuz;lados no Irã
sem ter podido apelar da sen­

tença", disse Anistia Interna-
cional.

.

Ontem, mais onze adeptos do regime do Xá foram fuzila-

Também se comprovou a cxe­

cução de XO pessoas, inclusive
17 Generais do Exército e da

p.olícia, nos doi\ meses desde
que as rorças de Khomeini de­
ruseram o (ioverno monár­

quico.
Pelo terceiro' dia consecu-

tivo, a imprensa iraniana pu­
hlicou grotescas fotos dos. fu­
dados, com os corpos criva­
dos de halas. Em Londre"S, a

sociedade rró-direitos huma.­
nos Anistia Internacional rediu

. ullla reunião extraordi-
nária do Conselho de Segu­
rança das Naçôes Unidas para
"deter o ressurgimento das
matançds políticas atra\lés do
mundo".
A declaração, que trata da

siluação em uma qezena de
países, disse que a execução de
Hoveida "roi uma trágica vio­
lação das obrigações do I rã

.

son o di reito i nternélcional".
(II oveida) "foi exccu tado

após um julgamento secreto,

Manágua - Pelo menos 35

mortos é o resultado até agora
dos intensos combates que rc­

bcldcs da Frente Sandi nista de

Libertação Nacional e solda­

dos do Exército Nicaraguense
travam nas imediações da ci­

dade nortista de Esteli , i nlor­
muram ontem as autoridades.

A luta prosseguia ontem de

manhã no povoado de Con­

dcga , a trés quilômetros da ci­

dade. Urna fonte militar disse

que os choques começaram na

noite de sábado, nas localida­
des de Saucc , Achuapas ,

Condcga e na própria Esteli,
ISO qu ilômetros a norte de

Manágua.
() governo, i níorrnou que

nos combates de anteontem

m or rcrurn pelo menos 2X

guerrilheiros sandi nistas e

cinco soldados da Guarda
Nacional.
A Cruz Vermelha de Ma­

nágua diz que não possui mui­
tas informações sobre os inci­

dentes, mas confiima que'
continua a luta intensa. De

outra parte, vários médicos de
lstcli que conseguiram entrar

em contato com seus colegas
de Manágua, anles que as

.comunicacões loxxcm corta­

das, disseram que a situação
r

.

Amin consegue algum
reforço e detém. a
ofensiva rebelde

Hossein Habii , de 4X anos,
ex-comandante da Força Aé-

, rea; O· general Mohammad
Ali Khajounuri, que liderou

dos e o Governo revolucionário de Khomeini justificou a O GoverriD iraniano rea- uma seção do Estado Maior
ação dizendo que "eles eram corruptos até a medula". Já há fi rrnou anteontem que conti- do Exército, e um inspetor de
um movimento internacional contra essas execuções. A nuaria processando 0(1 casti- ,polícia apenas 'identificado

• Anistia Internacional pediu reunião extraordinária do gando aos que oprimiram o pelo vulgo de "Bali}í", decla-
. _,« DOVO rrarnano sob .a rnonar- rado culpado de matar várias

Conselho de Segurança das N%il?..Jê,s, Umdas para deter o iUla, apesar-das eriticas 'es� 'H pessoas em um banheiro pú-
ressurgimento das matanças pOU"m,'líS através-do rtu'Jndo'r·?rr;trã'rígeirâR:"'Ho�'eiüa�;'êíuê'l'or'à' .NI)Hc.O'.. � �b. -ac ',/"," .

-<, detido antes da revolução sob A emissora disse que os

acusação de corrupção, havia quatro foram "corruptos até a

dirigido o governo do Xá du- medula", que eram pessoas
rante 13 anos. socialmente indesejáveis e

O Vice-Primeiro Ministro "traidores do povo iraniano".
Abbas Amir Ebtezam decla- ulsse ainda que os julgamen­
rara em uma entrevista à im- tos em questão duraram das
prensa que os Governos que 14 às 22h de anteontem -

protestaram peia execução de hora local - e que as execu-

Hoveida, e mencionou entre ções ocorreram à I h da ma-

estes os Estados Unidos, Grã- drugada de on tem.
Bretanha e França. Ebtezam Também roi ruzilaclo
disse quc o ex-Primeiro Mi- Torab Hasalilu, ex-ehefe da
nistro havia,sido uma "pessoa pólícia secreta em Ardebil, 10-
socialmente indesejável, COf- calidade do noroeste do Irã, a
rompida até a medula, que transmissão não deu detalhes
teria de ser castigada ". das acusações contra os exc-

Mais de cinco mil funcioná- cutados, mas o diário Ettelaat
rios, oriciais nlilitares e poli- disse que tbdos eram acusados
ciais. estão encarcerados, de participar em assassinatos
aguardando julgamento. A de manirestantes antilllonár­
rádio de-Teerã disse que os ,quicos, ordenar tais assassina­
executados na prisão de Qasr tos ou ajudar na comissão dos
hoje eram os seguintes: delitos.

.

Manuchehr Azmun, de 49 A rádio �tatal informou
anos, que foi Ministro do ontem também que a produ­
Trabalho na gestão de Ho- ção petrolífera do Irã havia
veida e serviu como governa" chegado aos quatro milhões
dor de Província e di retor de de barris diários, da qual so­
Pars, a Agência Informativa mente 700 nlil barris destina­
do Governo; O general Amir dos a consumo interno.

Teerã - Os pelotões de Iuzi­
lamentos dos tribunais islámi­
cos do Ayatbllah Khomeini
e)\ecutaram ontem pela
manhã outros onze funcioná­
rios da deposta monarquia
iraniana, inclusive o que roi
Chefe da l'orça Aérea do Xá
Mohamnled Re/a Pahlevi,
um general do Exército e um

ex-minislro do Trabalho.
Com as on/e execuções,

que tiveralll lugar na prisão
Üasr, de Teerã, e em várias
cidades provinciais, chegam a

X7 os rmilamentos desde que
os trihunais islámicó�; come­
çaram ajulgar os runcionürios
da Monarquia derrunada.
Mas somente seis das eXéCU­

çôes de on tem for,\m con ri r­
madas oricialmentc·.
Comprovou-se que Ilj· pes­

soas foram ru/ilad;is desde
quinl<l�lcira, ent"re as' quais.o
ex-Primeiro Minislro Amir
Ahhas Iloveida, a quem ex e­

cu taram s;íhado ii noite.

Inglaterra: conservadores na frente ..

Londres - !\ campanha par,1 a., deiçôes
gerais hritúnicas de ] de maio começou

ontem e as pesquisas de opinião púnlica
'diagnoslicam que os conservadores de

M,lrgaret Thatcher terminarão com os

cinco anos de governo trahalhista.

de vantagem, Icrüo ocupado uma enorlne Partido tinha um entendimento especial
maioria de 2()() cadeiras, das 6]5 da Câ-

.

com os sindicatos cada vez mais podero-
mara dos Comuns. sos do País.
O Partido Conservador prometeu di-

minuir os poderes dc certos sindicatos Os trabalhistas, que querem se unir

trahalhistas, redu/ir os impostos, atacar com os operários eontra as grandes em-

o cri me c rortalecer o Exército hrilÚnico,
Duas pesquisas daval.ll aos conserva- se vencer as eleições.

.

dores vantagens de I] a 21 CPT. Sohre �)s '- As esperanças de reeleição de Callag­
Irahalhistas do primeiro - MinistroJames ham ricaram seria.mente comprometidas
Callahgam. Oulra pesquisa reita entre os por causa dÍ) caos industrial na Grã�

I

jovens' de I X a 22 anos dü aos conservado- Bretanha. As greves de tTahal hadores
res um,l vantagem de 2X3. mal pagos analaram a conri'ança dos clei­

Sc os 'conscrvadores consegui,relil 21 % tores na afirmação trahalhista de que o

presas, se comprometeram a mitigar a

carga contributiva para os trabalhadores

mais mal pagos, a prosseguir o programa
de nacionalização e a razer acordos de

planificação econômica com as empresas
iJldustriais, Ilum tipo de intervenção esta­
tal na indllstria que os conservadores re­

pudiam.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSP"DRTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE UCITAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA. através dOo
GRUPO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta
a CONCORR�NCIA·EDITAL n.o 24/79 - para execução- de Serviços de Obras de Arte Corren­
tes, Drenagem. Pavimentação Asfáltica e Serviços Complementares. na Rodovia SC 302,
trecho RIO DO SUL - ITUPORANGA, numa extensão total de 23.000 km; com prazo de

entrega das propostas até as.,9,00(nove) horas do dia 27 de abril de 1979:no Protocolo Geral
do DER-SC, localizado no 7.0 andardo Edifíciodas Di retorias. à rua Tenente Silveira, n.o 32.
em Florianópolis,
Cópias do referido Edital e maiores esclareeimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado.
.

DER-SC. em Florianópolis, 09 de abril de 1979
Eng.o Civil Osny Berretta

Chefe do GEL

,EngO Civil José Antônio 'Soares Amabile
Diretor d.e Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE. ESTADO PARA ASSUNTOS DA CASA CIVIL

SUBCHEFIA PÀRA ASSUNTOS OPERACIONAIS
COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS EDITAL N.o 07/79

AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS DA SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUN­
TOS DA CASA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, torna público, para conhecimento
dos interessados, que receberá propostas de firmas habilitadas, nos termos do art, 157,

.

item li e parág rafo único, da lei n.O 5.516, de 28,02.79. até às 15:00 (quinze) horas.do dia 16
(dezesseis) de abril de 1979, para o fornecimento e respectiva instalação dos materiais
abaixo relacionados para o Edifício Conceição Maia, rua Deodoro n.o 24 (do 1.° ao 6.°
andar): .

a} Sistema de ar condicionada;
b) Divisórias;
c) Cortinas.. .

O presente Edital encontra-se afixado na Portaria da Subchefia da Casa Civil Para Assuntos
Operacionais, à rua Trajano n.O 18, 'Edifício Berenhauser, 5.° andar. nesta cidade, onde
poderão ser obtidas informações e cópias do mesmo. .. I'

Florianópolis. 09 de abri I de 1979.
Domingos Joaquim Veloso Neto

SUBCHEFE DA CASA CIVIL PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'SECFlETÁRIO DA FAZENDA
.

ENALTECE TR·Aa,j\·LHO DO PREFEITO

Entrevista concedida a "O ESTADO", pelo Sr. Bento Gui- Outro problema de difícil solução enfrentado pela atual Ad­
Iherme Pereira, Secretário da Fazenda da Prefeitura de Bal- ministração, foi ocasionado pelo deslisamento de parte do
neárioCamboriú, sobreaAdministraçãodo Prefeito Armando Morro da Corvina, que interrompeu a estrada que liga este
Cesar Ghislandi, nestes dois anos de administração: município ao de Itajaí, tendo custado aos cofres municipais a
PERGUNTA: - Poderia VS. prestar alguns informes sobre a quantia de Cr$ 872.345,00.
Administração do Sr. Armando Cesar Ghislandi nestes dois O sr. Prefeito determinou ainda a abertura de uma estrada que
anos de administração? liga o Estaleiro Grande a Laranjeiras, dando melhores condi­
RESPOSTA: - Perfeitamente. Terei prazer em responder ções de acesso aos moradores daquela região, bem como aos

quaisquer perguntas que se refiram à minha área de atuação. turistas que nos visitam.
Em primeiro lugar, desejo que fique bem claro o meu propó- Determinou a abertura da QUINTA AVENIDA, no Bairro dos
sito de não estabelecer paralelos com a atuação de Adminis- , Mu nicfpios, e mandou abri r todas as ruas que ligam a margi-
trações anteriores e muito menos criticar a quem quer que nal da BR-101 a este Bairro. ,

seja. Di rei'apenas o que o público precisa saber sobre a atual Construiu com recursos próprios um Quartel para o aloja­
Administração do Sr. Armando Cesar Ghislandi. manto dos Policiais incumbidos da manutenção da ordem
Quando oatual Prefeito assumíuas funções dOoSeu_cawo,.erri neste Balneário durante a épeca de veraneio, e o fez com O
2/2/77, encontrou dívidas a pagar num montãrite'-élecr$ maior desvelo, considerando a alta importância que merecem
12.000.000,00(dozemilhõesdecruzeiros),semcontarjurose esses homens que aqui vêem para garantir a nossa segu­
correção monetária, em favor dos Servidores Municipais, rança, alojando-os em local condizente corn a sua importân­
INPS-FGTS-IPESC e fornecedores em geral. A previsão orça- eia. A construção desse quartel custou ao município a quantia
mentáriapara 1977 foi de Cr$ 15.600.000,00 (quinze milhões e de Cr$ 1.952.320,00.
seiscentos mil cruzeiros). A primeira providência, com a arre-

cadação de fevereiro e março de 1977, foi a de colocar os TERIA ALGO' MAIS A INFORM1\R?
salários atrasados em dia, os quais se achavam em atraso de
três meses quanto aos Professores e Servidores burocráticos.
Em seguida foi gestionado junto àsAutarquias para consequir
um parcelamento das dividas oriundas de encargos sociais,
bem como junto à Celesc, o que foi conseguido. Hoje esses

compromissos estão perfeitamente em dia, permitindo a Ad­
ministração a possibilidade de contrair empréstimos bancá­
rios ou outras éntidades governamentais.
Após tomadas essas providências, o Sr. Prefeito procurou

reaparelhar'a frota de veículos, já que as condições do maqui­
nário e caminhões então existentes eram péssimas. Foram
adquiridos 6 (seis) caminhões Chevrolet a Diesel, uma moto­
niveladora e uma carreqadeira-que custaram aos cofres mu­
nicipais a quantiade Cr$ 3.648.202,80, já totalmente paga com
recursos próprios. Foi atacada, em seguida, a construção da
obra iniciada na gestão anterior, do Prédio da nova Prefeitura,
no sentido de propiciar melhores condições de trabalho aos

nossos funcionários. Esta construção custou aos cofres rnu­
nici pais a importância de Cr$ 3.503.301 ,44, somente na Admi­

nistração Armando Cesar Ghisljndi. Desta importância tive­
mos um auxílio do Governo do Estado no valor de Cr$
371.000,00. É uma obra que honra e dignifica uma Adminis­

tração Pública.
Outras obras que foram realizadas com recursos próprios são
as seguintes:
Implantação da rede de esgotos para águas pluviais (parte)
porque o município enfrenta ainda sérios problemas com o

escoamento das águas. Nesta primeira etapa, entretanto,
foram gastos Cr$ 2.024�754,22. É uma obra que embora não
apareça aos olhos dos munícipes, é de suma importância a

todos.
.

Participamos na construção da rede tte esgoto sanitário com

a importância de 2.223.656,00, sem contar com a mão deobra
de operários. Pavimentamos os entroncamentos de Ruas,
cujas obras foram pagas pela Prefeitura num total de Cr$
674.176,00.

..

Foi construída uma galeria para águas pluviais no Bairro das
Nações que custou aos cofres municipais a importância de
Cr$ 459.000,00.
A participação da Prefeitura na construção do acostamento
da rodovia Osvaldo Reis., que liga o Balneário Camboriú à
Itajaí, foi de Cr$ 430.9/1,93.
O calçamento da Terceira Avenida a lajotas está custando à
Prefeitura, até agora, a quantia de Cr$ 1.113.131,00.
A pavimentação da Rua 3.300, que dá acesso à BR-101, tam­
bém custeada pela Prefeitura, importou em Cr$ 985.300,00.
A pavimentação da Rua Dinamarca, que dá acesso à Prefei­
tura, custou a quantia de Cr$ 927.635,00..

\-�
CINE CECOMTUR

.

O Céu Pode Esperar
Warren Beatty, Julie Christie, .

James Mason e Charles Grondin
14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 5 anos

CINE SÃO JOSÉ
Geiectice _ Astronave
de Combate
Richard Hatch, Ray MilIand

.

e Lome Greene

15, 19:45 e 21:45 horas

Censura: livre

C/NE CORAL
Jesus de Nazaré - 1a Parte

Robert Powell, Anne
Bancroft e Anthony Quinn
15, 19:45 e 22 horas

Censura: livre

CINE R/TZ
Jesus de Nazaré - 2a Parte
Robert Powell, Anne

_.

Bancroft e Anthony Quínn
17, 19:45 e 22 horas
Censura: livre
C/NE ROXY
Amor Bandido
Paulo Gracindo e

Cristina Aché
Nós, os Canalhas

Jece Valadão e Vera Gimenez
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO
Liberdade Condicional
Dustin Holfmann e Gary Busey
20 horas'

. .

Censura: .16 anos

CINE GL6RIA
A Monja que Pecou
Catherine Spaak e

Tino Carraro
20 horas

CULTURA" 6
11:15 - TV Educativa
1l:45 - Aula d� Inglês,
12:00 - Rim Tim Tim
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6 -

"Por'Um Triz"
15:30 - A Família Dó Ré Mi
16:00 - Os Monstros
16:25 - Daniel Boone
17 :05 - Pinóquio
17 :30 - Os Pankekas
17:50 - Clube do Míckey
18:10 - Bonanza
19:110 - O Direito de Nascer
19;55 - Jogo Aberto

"

20:00 - Aritana
.

20:45 - Grande· Jornal
21:10 - Moacyr Franco Shaw
22:10 - Arquivo
Confidenciai

•

23:10 - A Vida doe cristo
- Nascimento -

00:00 - Poltrona 6 -

"Para Quem se Sente Jovem"
COLIGADAS - 3

--

11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2° Grau
12:15 - Os Fintst�nes
12:45 - Jornal Hoje
13:15 -"Locomotivas
13:45 - Sessão da Tarde
1a Parte ;_ "Pânico"
2" Parte - Festival de
Desenhos - Os 4 Fantásticos
e Scooby Doo
16:30 - Faixa Nobre - Sabrina
17:00 - Telecurso 2° Grau
17:15 - Globinho

.

17 :30 - Sítio 'do Pica-pau
Amarelo
18:05 - A Sombra
dos' Laranjais .

19:50 - Jornal Nacional
20:10 - Espelho Mágico
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Gabriela
23:00 - Baretta -

"A Conspiração"
00:00 - Coruja Colorida

RESPOSTA: - É claro que não poderia deixar de informar
que o Prefeito Armando Cesar Ghislandi, já no primeiro ano
de sua administração concedeu aos servidores em geral um
aumento de 50% para 1978 e para 1979 concedeu, a partir de
janeiro, outro aumento de 30%) perfazendo assim, nos dois
anos, 80% de aumento dos salários.
Devo informar ainda que a despesa com pessoal, incluindo
encargos sociais, 13.° salário, está na ordem de 45,8% do
orçamento, porém estamos até março com todos os paga­
mentos perfeitamente em dia tanto servidores como os en­

cargos sociais.

PERGUNTA: - Quais as obras previstas para 1979.
RESPOSTA: - Como taz mensalmente o sr. Prefeito em feve­
reiro reuniu todo seu secretariado para determinar quais as

obras prioritárias para serem ataxadas êm 1979, assim é que
depois de analisadas, ficou estabelecido que seriam feitas as
seguintes obras: ,

1.°) Término da Avenida do Estado com duas pistas de rola­
mento até o encontro com o asfalto;
2.°) Calçamento do saldo da Terceira Avenida;
3.°) Calçamento da Quarta Avenida em sua totalidade;
4.") Abertura daAvenida Beira-Hio, que ligará aAv. Brasil até o
Pontal.

5.°) Construção de 8 salas de aula no Bairro das Nações para
atender a demanda cada vez maior de alunos- carentes de
ensino;
6.°) Construção de duas salas de aula no Bairro dos Municí­
pios;
7.°) E, possivelmente, asfaltar a Av. Atlântica em sua totali­
dade, porém para isto espera contar com o auxílio doGoverno'
do Estado;
8.°) E outras obras de pequeno vulto,que embora pequenas,
custam muito dinheiro.
Espera ainda o sr. Prefeito construir ou pelo menos iniciar

as obras do ginásio de esportes, obra tão almejada pela. nossa
mocidade e que Balneário não poderá prescindir de forma
alguma. Para esta obra o sr. Prefeito conta com o total apoio
do Goverriador Jorge Konder Bornhausen; pois que sem o

auxílio do Governo a municipalidade com seus recursos pró­
prios não tem condições de construi-Ia.

No mais, meu caro repórter,devo-Ihedizer que um municio.
pio como o nosso, cidade pequena, porém com os problemas
das grandes metrópoles, sem que tenha recursos oriundos
dos Governos Federal e Estadual, um prefeito só poderá fazer
milàgres e parece-me que é isto que está fazendo o Prefeito
Prof. Armando Cesar Ghislandi 06/3/79

Celso Luiz, Samuel CardeaI e J. Grimm, os organizadores da Coletiva Nacional.

Aos índios, em destruição
e aos ocupados em destruir,

a Coletiva. de Arte de Brusque.
Brusque (Sucursal) - A primeira vista, pode parecer preten­

ciosa a "idéia de se tradicionalizar. em Brusque, uma Coletiva Na­

.
cional de Artes.
A experiência, de dois anos, era tida como teimosia de um grupo

de jovens que não tinham o que fazer. No entanto, mesmo afastados
de qualquer incentivo e longe dos polpudos programas oficiais, a

Coletiva alcançou a grande imprensa brasileira, e, com surpresa,
viu-se essa movimentação de fora.
A partir daí, despertou-se a atenção para esses jovens, mas, tudo

não passou apenas de atenção, porque, com a falta de recursos, seu
trabalho logo voltou para os baús e foi esquecido pelo público.

Isso, porém, não foi o suficiente para tirar o ânimo de Luis, Grim
e Samuel, que passarn.o ano trocando correspondência comprati­
camente todo o Brasil, na tentativa de despertar esse interesse que

aqui não existe. E foi justamente esse esforço que acabou solidifi­
cando a idéia, que só irá desaparecer se expulsarem os meninos'
pauladas da praça.

. Para esse ano, a mostra está marcada para o período de 21 a 29 de
abril e a rua foi trocada pelo Pavilhão Municipal, que Luis justifi­
cou: "O Pavilhão Cultural - como foi denominado o movimento

esse ano __:_ é uma mutação simples da Coletiva de Arte de Rua.
Local transferido.jnostras destacadas dentro da própria promoção,
nível de melhor de apresentação, maior variação de participantes,
caracterizam os aspectos do Pavilhão Cultural. Para a mudança de

local, ouvimos primeiro os descontentamentos, alegando quebra de

clima e objetivos, mas depois o pessoal começou a entender, porque
não vai mais ser preciso correr da chuva ou sol forte. Vamos ver

como o público vai aceitar a mudança".
A razão da Coletiva Nacional de Arte de Rua surgiu porque não

existiam na cidade e nem no Estado oportunidades para artistas
como Aloísio Buss, JorgeGrimm, Celso Luiz e Samuel Cardeal, que
então organizaram a primeira promoção.

Sem nada nas mãos, nem painéis, que eram carregados diaria­

mente da praça à Prefeitura, para proteger as obras do sol, chuva e

guardá-Ias à noite, a Coletiva saiu na raça. Conta Grimm, que
naquela semana de 77, "apareceu na praça um senhor de nome José.
Carlos Rodrigues', violeiro e andarilho, que se integrou com a

turma. Vindo da Bahia com o instrumento 'nas costas, Zé Carlos
tocou e cantou a valer. E teve público. Brusque e Santa Catarina, até
então não conheciam coisa parecida. Foi a marca. Era o clima de
uma realização popular acontecendo", justificou.
O sucesso dessa primeira Coletiva, pode-se dizer qlllJ foi razoável,

se bem que, para eles, teve um significadomuito importante. Talvez
por isso, o interesse pela coisa cresceu e, semanas após concluída a

amostra, começou-se a pensar na segunda. Organizada por Grim,
Luis e Almir Feller - que se integrou ao grupo - a programação já
teve atrativos diferentes da arte no papel. Cantores populares,
boi-de-mamão,' tern-o de reis, banda, artistas já de outro.s pontos do
país, lançamento da revista CORDÃO e a primeira tentativa de
mostrar Arte Postal em Santa Catarina, caracterizaram a promoção
do ano passado. .

Se a primeira não foi lá grandes coisas, essa segunda superou

qualquer expectativa e .nem é preciso dizer que o sucesso transpôs
fronteiras.
PAVILHÃO CULTURAL

Depois de duas experiências bem sucedidas em Arapongas (PR),
organizadas pelo artista postal Gjlmar EIi Cardoso, Brusque será no
Pavilhão Cultural, palco para a amostragem da realidade brasileira
vista de forma simples li direta, por poetas, artistas, algo de novo,
um pouco estranho e para assustar alguns, como explicou Luis.
A parte da realidade brasileira, chamada de "punk horror" será

representada por mais de 20 artistas, que já mandaram suastentati­
vas de retratar nossa realidade.

Bastante empolgado com o Pavilhão Cultural, Grim classificou
assim a nova experiência: "Por três anos, vemos arrastando arte em

Brusque; agora, contamos com um apoio melhor da Prefeitura, que
cedeu o uso do Pavilhão Municipal e prometeu a construção de um

palco para as apresentações e um auxílio financeiro de Cr$ 6.800,00
para custear despesas com correio e pagar dois grupos que vêm se

apresentar. Esse ano procuramos o comércio.e indústria, e algumas
auxiliaram com Cr$ 200,00 e até Cr$ 500,00. Juntando um pouco
aqui e ali, já nos foi possível cobrir algumas despesas de viagens e

aquisição de material para a organização".
O programa do Pavilhão Cultural é o seguinte:

PROGRAMA
DIA 21 DE ABRIL
19,30 hrs. - ABERTURA

19,45 hrs. - Lançamentos/Recital de Poesia

20,30 hrs. - "CANCION CON TODOS" música

latino-americana
MAY KOFSLER (Paraguai)
21,30 hrs. - "SEMENTE DE FLOR" - teatro

Grupo Punho Cerrado (Brusque)
22,20 hrs. - "MISTÉRIOS DO AMAZONAS" - música.
popular brasileira
CANHOTO E GRUPO DEVAS (São Paulo)
DIA 22 DE ABRIL
20,i5 hrs. - Teatro Novo
Grupo GRALHA AZUL (Lages)
21,00 hrs, - "SOL CONTRA SOL" - música popular
brasileira - Grupo SOL CONTRA SOL (São Paulo)
DIA 25 DE ABRIL
20; 15 hrs. - Recital de Violão
SAMUEL CARDEAL (Brusque)
DIA 28 DE ABRIL
20,l." hrs. - CAMERATA VOCALE (CORAL)
música folclórica italiana, alemã e

brasileira (Blumenau )
21,00 hrs. - CANÇOES DO FOLCLORE BRASILEIRO
Cantores do Teatro Municipal (São Paulo)
22,00 hrs, - "SE O ANACLETO SOUBESSE" - teatro

Grupo Ribalta (Blurnenau)
DIA 29 DE ABRIL

21,00 hrs. 7 reapresentação teatro

"SEMENTE DE FLOR" - Grupo Punho Cerrado (Brusque)
22,00 hrs. - ENCERRAMENTO
Grim e Luis, os organizadores deste ano, informam que o Pavilhão
Cultu�al é dedicado a José Lutzenberger (Porto Alegre), Ütto·'.­
Buchsbaum (Rio de Janeiro), Waldemar Paioli (Cotia-Sf') e Ro- '.
berto Tamara (Rio de 'Janeiro). "São homens que lutam ao lado da
natureza".

E mais, para os Xavante's, Kaingangues, Xoklengs, Cinta­
Largas, Zorós, Jurunas, Kayapós, ameaçados de extermínio crimi-.
noso pela emancipação.

"DedicamÓs a força do Pavilhão Cultural também para os ho­
mens ocupados demais com o progresso e esquecidos da pouca
natureza viva que ainda existe. Gostaríamos de dar consciência para
esses homens. Consciência suficiente para que deixem vivendo o que
ainda está vivo e se sintam bem deixando viver. Que abandonem
essa gana por morte, destruição, avanço, estabilidade, elevação,
lucros e lucros. Que vivam também! - enfim, dedicamos a cons­

ciência do Pavilhão Cultural para 'os que lutam", concluíram.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 02/79

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
DA COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL

Pelo presente, fica intimado a comparecer dentro do
prazo de trinta (30) dias, a contar da última publicação,
neste Cartório, a Rua Coronel Bernardino Machado, n.095,
a fim de promover o pagamento das.prestações em atraso
e demais comi nações de direito, referentes ao contrato de
promessa de compra e venda firmado com: ANTONIO
MATOS DA ROSA, contrato n.o 04.007.029, referente ao

Lote n.007, da Quadra n.O 29, do Loteamento denominado
"JARDIM DOS EUCALYPTUS", desta Cidade, de proprie­
dade de C.R. ALMEIDA S.A. - ENGENHARIA E CONS,­
TRUÇÓES, tudo nos termos do Art. 14, parágrafo 1.° do
Decreto-Lei n.> 58, de 10 de dezembro de 1.937, bem como

do Art. 14, parágrafo 1.0 do Decreto-Lei n.o 3.079, de 15 de
setembro de 1.938.

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa
que se acha a disposição das empresas interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
t_uada à Praça XV de Novembro n.O 14, o Edital de Tomada.
de Preços n:O 02/79, tendo como objeto a aquisição de
material de consumo destinado às Unidades do Ministério
da Fazenda neste Estado.

DMF-SC. - Florianópolis, de abril de 1979

ODETE TORTATO ZOMKOWSKI
Presidente

'

PALHOÇA, 09 de abril de 1.979.

A Oficial do Registro de Imóveis.
LlDlA ARAUJO WIETHORN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS DEMITEM
MOTORISTAS. E A GREVE PODE VIR.

Os motoristas continuam articulando uma greve para o próximo dia 17, caso
os patrões não aceitem um acordo salarial. Eles pretendem parar

os carros na ponte Colombo Salles, trancando o trânsito, e também nas ruas

de maior movimento, Se concretizada, a paralisação
.votdetxor aproximadamente 130 mil pessoas sem transporte.'

Alguns dos motoristas. de
ônibus que lideram a articula­

'ção de uma greve geral para o

di� II, na Capital, caso não

haja um acordo salarial com
os patrões, já estão sendo de-

mitidos.
.

mou que marcará para hoje
ou amanhã a discussão das

reivindicações decididas pelos
motoristas.

Nessa mesma reunião, se­

gundo o assessor jurídico da

Associação Profissional dos
Trabalhadores de Transpor­
tes Rodoviários, Valdir Pedro
Del Prá Netto, será exigida a

readmissão dos motoristas
dispensados. As primeiras
demissões começaram na

Empresa Estrela, que dispen­
sou dois motoristas que ha­
viam participado da assem­

bléia que decidiu pedir melho­
res salários.

As reivindicações/dos mo­

toristas foram decididas numa

assembléia realizada sábado à

tarde, na sede da associação,
quando ficou decidido o se­

guinte: a fixação de um teto

salarial de três salários míni­
mos regionais para os moto­

ristas; um piso de dois salários
mínimos para os cobradores;
um horário de trabalho de seis

horas; o pagamento de hora
extra de 50% sobre o valor da
hora normal; um descanso

semanal; direito de férias; ho­
rário para refeições; dormitó­
rios nas garagens ou ponto fi­

nal; seguro contra terceiros;
fornecimento de uniformes

gratuitos; e anotação do salarial
em carteira.
A Delegacia Regional do

Trabalho, que recebeu 0- do­
cumento ontem à tarde, e que
agirá' como mediadora entre

empregados e patrões, inf'or-

dos. Se as empresas não quise­
rem readmitir, elas serão as

responsáveis" - disse ..
No ofício enviado à DRT,

assinadopelo presidente da as­

sociação, José de Mello Ne­

ves, a entidade diz que o re­

gime de trabalho imposto aos

motoristas "somente é dispen­
sado a escravos". E salienta
mais que o .movimento pare­
dista, que já poderia ter sido

deflagrado, "foi superado
graças à intervenção desta di­
retoria" Os motoristas de
ônibus decidiram dar um

prazo até o dia 17, quando
então decretarão a greve, se

não houver acordo com os

patrões. A convocação dos

empresários solicitada pela
associação, está baseada no

artigo 616, parágrafo pri­
meiro, da Consolidação das
Leis do Trabalho.
Ainda com respeito às de-

missões, Del Prá afirmou que
elas provocaram uma "ce­

leuma", e o ofício enviado ao

delegado do Trabalho diz que
somente "com os empréstimos"
da DRT poderemos superar
uma eminente crise".

formou ai nda que, caso não

haja um acordo com os patr­
ões (haverá uma assembléia

geralapós a decisão que surgir
na Delegacia do Trabalho),
será eleito um "conselho de

greve" para deflagrar o mo­

vimento.
Existe a possibilidade, po­

rém, do movimento ser coor-.
denado por uma diretoria

provisória do sindicato dos
Trabalhadores de Transpor­
tes Rodoviários, pois, extra­
oficialmente, Del Prájá foi in­
formado que o Ministério do
Trabalho aprovou a carta sin­
dical criandÓLIl11sindicato da

categoria, em Florianópolis.
Da mesma forma, se a greve
for realmente deflagrada, ela
será considerada ilegal, com

base na lei 4330, que' consi­

dera o transporte coleti vo

como atividade essencial e,

por isso mesmo, proibido de

taro etc.: para normalizar o

transporte. Essa fórmula. in­
clusive, será discutida hoje na

reunião do colegiado, com o

prefeito Francisco Cordeiro.
A mesma fonte, no entanto.

garantiu que a situação "ainda
está sob controle".

Mesmo por4ue - disse -

"05 proprietários e os motoris­
tas chegarão a um acordo. A

situação das duas categorias é

frágil e eles não aguentam
uma paralisação".

Já se sabe que a' Secretaria
de Segurança c Informações
\ em escolhendo os mel hores
soldados e oficiais da-Polícia
Militar para "controlar a si­

tuação e evitar violência",
caso ocorra a greve. A princí­
pio, iria à rua somente o pes­
soal de informação. A decisão
de parar, todavia, dependerá
do acerto que surgir entre cm­
pregados e patrões.

parar.
Fontes ligadas ao rnov i­

mento adiantaram também
que a greve, seria idêntica à
última paralisação da catego­
ria, anos atrás, quando inclu­

sive foi cassada a carta do sin­
dicato. Os motoristas vão

parar os ônibus na ponte Co­
lombo Saltes, em ruas de mo­

vimento e largar também os

carros sobre as calçadas. para
dificultar o trânsito e a circu­

lação de pedestres. Existem
outros esguemas de boicote,
não revelados. A greve dos
motoristas de ônibus deixaria
130 mil pessoas sem trans­

porte, o que. praticamente,
pararia a cidade.

Essa acu sação f oi fei ta

pntern pela Associação Pr')­
fissional dos Trabalhadores
de Transportes Rodoviários,
num ofício enviado ao dele­

gado Regional do Trabalho,
Airton Minógio do Nasci­
mento. O documento pede
também 'uma convocação
compulsória dos donos de

empresas, para discutirem
com os empregados, ainda

esta sérnana, uma proposta de
II pontos, onde os motoristas

pedem desde melhores salá­

rios até o fornecimento de uni­

formes gratuitos.
PROVOCAÇÃO

PREPARADOS PARA A

GREVE
O consultor jurídico da As­

sociação Profissional dos

Trabalhadores de Transpor­
tes Rodoviários disse, por
outro lado, que os motoristas
de ônibus "estão mesmo deci­
didos a parar, ainda mais com

essa decisão" de se 'dispensar
empregados envolvidos com o

movimento que articula a

greve.
Disse que a classe "tem or­

ganização" para deflagar o

movimento", e que "é mais
fácil uma greve de motoristas

que de outra categoria". E in-

Para Del Prá, as demissões
mostram que está havendo

provocação por parte dos em­
presários. Ele classificou

ainda as dispensas como uma

"intimidação". "Vamos exigir
a readmissão desses emprega-

Fonte da Prefeitura, por
sua vez. afi rm ou que se a

greve for dellagrada o muni­

cípio irá requisitar motoristas
(poderão ser da Polícia Mili-

Prefeitura
dáprêmiosà
Imprensa por
cobertura
do Carnaval
Com um jantar de
eoníratemizaçâo ná
Churrascaria Riosulense,
a Prefeitura
de Florianópolis
premiou ontem às 21
horas os melhores
trabalhos de
cobertura do

'Camaval/79,
distribuindo Cr$ .

28 mil entre sete

órgãos de imprensa,
divididos nas

categorias de: melhor
texto, do jornal
'O ESTADO'; melhor
pesquisa, "Jornal da
Semana"; Cobertura
diária, "Jornal de
Santa Catarina";
fotografia, "Diário
Catarinense", Televisão
TV Cultura; rádio,
Rádio Guarujá e melhor
texto de jornal
de outros Estados para o
"

Correio do Povo".
Atendendo a

orientações da
comissão julgadora,
formada por

representantes da
Casa do Jornalista,
Sindicato dos
Jornalistas e Sindicato
dos Radialistas,
foram introduzidas
modificações nos

critérios de avaliação
e todas as inscrições
foram premiadas.
Como inovação a ser

apresentada para a

promoção no carnaval
de 1980, está
a premiação também do
melhor repórter
fotográfico, além das
demais categorias
já incluídas
neste ano.

A nova sinalizaçãoFiscais da Fatma quebram
do DER: com paus,

pedras, galhos...

,

gaiola do menino. E

a "defesa da Natureza". Diante das ameaças das usuárias' de pro.cessarem o. DER em deco.re�·
rência do. estado. precário. das estradas e do. sistema de sinalização, o.

órgão. respo.nde cam "originalidade": um sistema de-sinalização. através
de paus, pedras, galhos de árvores, etc ...

Apesar da matéria publicada no. dia 7 passada, sabre as pro.blemas de
tráfego. na Via de Contamo. Norte, o. DER não. modificou o. quadro. da
situação. na área. A Via de Cantamo. No.rte co.ntinua apresentando. as
pro.blemas denunciadas, tais cama ausência de po.liciamento.; precária
sinalização., pela falta de placas; total desatenção par parte das respon­
sáveis pelas empreiteiras, que o.cupam tanto. a via da direita cama a via
da esquerda, abrigando o. usuário. a uulizatuma única via central e. o.

que é mais �e�.io.: omissãq,do Escritório jíe Fiscalização do. DER.
Desde ao. último. dia 7 queo respo.nsável pelo. Setor de Sinalização. e

Operações do. DER, Luiz Henrique Sto.dieck, é procurado pela reporta­
gem mas não. é enco.ntrado.. Seu chefe hierárquica, o. engenheiro. Nery
Milanez, da Divisão. de Engenharia de Tráfego. se omitiu totalmente em

relação ao. problema, transferindo. a um subo.rdinado. a tarefa de "expli­
car".

Na 9a residência, anterio.rmente respo.nsabilizada pela precariedade
da sinalização. da Via de Contorno Norte, apesar da ausência do. Eng.
Residente Leonardo Ticosk, pôde-se apurar que o. trecho. crítico. da Rua
Madre Benvenuta que cruza com a Vida de Cantamo. não. está sob a

responsabilidade di fiscal dessa residência do. DER. O. trecho. sob
respo.nsabilidade do. fiscallrineu Cordeiro, explicou-se, vai do. Cemité­
rio, S. Francisco. de Assis até a Lago.a da Co.nceição. (pela SC-4C4 )eaté a

praia das I ngleses (pela SC-40 I).
O chefe da Divisão. de Co.nstruções, eng. Arnabile, refuto.u as acusa­

ções ao. DER, alegando que a culpa das acidentes ocorridos, na maior
parte das vezes, é do. usuária, que desconhece "até o. elementar no.

Código. Nacio.nal de Trânsito, quesão as regras de sinalização:', citando
como. exemplo. o. fato. de quase nenhum motorista corihecer a placa de
"início. de via preferencial".

Acreditando-se nas boas

intenções da Fatma com re­

lação ao meio-ambiente, pa­
rece que alguns de seus fun­

cionários, talvez desespera­
dos por não conseguirem re­

solver os graves problemas
de poluição e desmatamento

que atipgem Florianópolis,
estão perdendo a noção do

que significa "preservação
da natureza".

Alegando "estar defen­

dendo a natureza", um fun­

cionário do órgão (acompa­
nhado por mais 6) apreen­
deu.iontern pela manhã, na

subida da Ladeira Stodieck ,

bem em frente ao prédio
onde funciona, urna gaiola
com um passarinho das

mãos de Júlio Cordei ro, de
14 anos. Depois de soltar o

pássaro, o "fiscal da natu­

reza" quebrou a gai ola e

jogou-a no lixo, sob o olhar

aterrorizado do menino.

PRESENTE DO PAI

Júlio foi passar o último

fi ru-de-semana com seu pai,
en1 Palhoça. Tendo ganho de

presente "uma coleirinha

que era uma beleza, man­

sinha e cantadora como ela

só", trouxe-a ontem de
manhã em um pequeno al­

çapão para a, casa de suas

tias, na rua Alcíria Almeida,
onde mora, por estar estu­

dando na 7a série da Escola
Simão Hess, na Trindade.

Quando vinha subindo a

Ladeira Stodieck, foi abor­
dado pelos funcionários da

Fatrna, que, aos gritos, exi­
giram que entregasse o alça­
pão. Como relutasse en.l
atender às ordens: um dos fis­
cais arrancou violentamente
a gaiola de suas mãos,
despedaçando-a com os pés,

Neste canal, semana passada, despencou um Volks.
.

Júlio: surpreendido pela "Patrulha da: Fatma".

para depois atirá-la em um os bichos de estimação.
terreno baldio: Na rua Alcíria Almeida,

Sem seu pássaro e .sua assim como em seus arredo­

gaiola, Júlio diz que subiu a res, quase todas as casas têm
ladeira até sua casa "com várias gaiolas com pássaros
uma tristeza grande no de diversas qualidades. "É
peito". Júlio tem dois pássa- por que aqui no Morro da

ros (um canário e uma outra Cruz tem muito ferreirinha,
colei r inha ), além de dois coleira.sabiá e outros passa­
cães. "Gosto muito de ani- rinhos", explica Júlio que,
mais e não vejo que mal se entretanto, adverte que com

faz: se a gente cuida deles as queimadas que "andam

com carinho", diz o menino, fazendo aí no morro, já di­

que gasta Cr$ 50,00 de sua. minuiu bastante a quanti­
curta mesada para alimentar .dad.e de passarinho". Tel. (0473) 22.0354 e 22.0418 . Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"arquivista", mas "nunca as de
pesquisador histórico, tarefa essa

reservada aos estrangeiros".
Valter Fernando Piazza, coor­

denador do curso de pós­
graduação da história da UFSC,
afirma contudo que a "tendência é
aumentarmos ainda mais a ênfase
nas rnetodologias de pesquisa",
em detrimento das, disciplinas
teóricas,

O ESTADO - 10 de abril de 197

Pós-graduação em História: formando
historiadores ou arquivistas?. '

Encerrou-se, no 'último sá­
bado, com a dissertação da pro­
fessora Laura H ubener sobre "O
movimenta comerei ai no porto de
N, Sra. do Desterro, no século
X I X", o ciclo de 6 apresentações
de dissertação de mestrado do
curso de pós-graduação do De­

partamento de História da Ufsc.

Valmir Martins, falando do

papel do imigrante da colônia do

Grão-Pará (município de Tuba­

rão) no desenvolvimento das rela­

ções capitalistas no sul de, S,C,
entre 1882 e 1892, foi o primeiro
rnestrando a apresentar seu tra­

balho, na manhã da quinta-feira
passada.
Todos os mestraridos foram

aprovados: Rufino Porfírio Al­

meida, com um trabalho sobre "A

economia ervateira em S, C. ",_

Dissertações na .

Ufsc revelam falta

de preparo teórico

Quinta-feira pela manhã, o
auditório do Museu de An­

tropologia estava repleto, in­
clusive com muitos professo­
res e alunos sentados no chão,
para assistir à exposição de
Valmir Martins sobre a Colô­
nia Grão-Pará, no sul de
Santa Catarina. Era grande o

interesse pelo trabalho de
Marti ns (primeira tentativa de

aplicação da teoria marxista
em uma dissertação de mes­

trado da UFSC), mas, sem

dúvida alguma, a presença de
José Jobson de Andrade Ar­
ruda, professor da USP, na

banca de examinadores, con­
tribuía para tornar-o "espetá­
culo" ainda mais atraente.

Jobson é especializado em

orientar e examinar mestran­
dos, sendo, particularmente
como examinador, admirado
e temido pela sua linguagem
brilhante e suas críticas agres­
sivas aos trabalhos que ana­

lisa, "Parece que ele tem um

tratado de Ciência Política a

sua frente", comentou espan­
tado um professor, após assis­
tir aos comentários de Jobson
sobre as dissertações que ar­

guiu, Realmente, apreciador
de frases de efeito e profundo
conhecedor de História, Job­
son, em, suas arguições aos

mestrandos, dá verdadeiras au­
las, mas também é famoso
pela sua ironia com relação
aos erros cometidos nas dis­
sertações. A expectativa com

relação ao seu comporta­
mento no julgamento do tra-

•

balho
.

de Valmir
Martins (e em outros dois que
mais tarde examinaria) era

grande, principalmente porque
muitos lembravam de sua par­
ticipação como membro da
banca examinadora da tese de
li vrc-docência do professor
Américo Souto, realizada no

ano 'passado,' quando foi
"muito duro", segundo vários

professores do departamento
de História da UFSC.

A exposição de Martins
durou 50 minutos e foi re­

cheada de conceitos rnarxis­
tas, utilizados com certa timi­
dez entre cigarros contínuos e

expressões enigmáticas de
Jobson,

Depois de várias considera­

çõe) genéricas sobre a disser­
taçâo aprcscntada , Marli Bus­
tamantc

'

"Myra. primeiro'
membro da banca a arguir
Martins, declarou-se satis­
feita com as respostas dadas'
aos pontos por ela observados c
foi a vez do professor pau­
lista, Com seu' terno impccá­
vcl, sapatos brilhando, com

uma enorme pilha de livros
sobre a mesa e muitos outros
em uma maleta de couro a

seus pés, Jobson iniciou SU<l

crítica elogiando a "coragem e

a tentativa de inovação" do
mcstrando, além '\.10 trabalho
Insano realizado por
Martins na coleta de docu­
mentos,
Em seguida, Jobson , o

todo sorrindo e ironizando,
entre um sem número de ob­
servações quanto à forma do
trabalho (erros de datilogra­
fia, textos confusos, normas

da ABNT, etc), literalmente
arrasou o trabalho sobre a Co­
lônia Grão-Pará, Para o pro­
fessor da USP, Martins, por
não dominar bem o "aparato
conceitual, fracassou na ten­

tativa de uma abordagem ma­

terialista", Cit'an do vúrias

passagens uo trabalho em

que. scgunuoele, o mestranuo
se equivocava, Jobson con­

cluiu que a uissertação, por ter
sido" muito pretensiosa", era
"confusa e falha no plano teó­
rico".

As argumentações de Val­
mir Martins foram breves e

conformadas, em ambiente de
tensão e estupefação da assis­
tência,
Foi a vez então de Roger

Colson, professor orientador
e presidente das bancas exa­

minadoras das 6 dissertações,
que em sua arguição ao rnes­

trando, preoc'upou-se apenas
em tentar justificar algumas
objeções feitas por Jobson à
dissertação e que na realidade
ati ngiam a orientação .rece­
bida por Martins.
Entretanto, quando Jobson

começou a rebater seus argu­
mentos, Colson, preferiu sus­

pender a polêmica, convo­

cando os demais membros
para se reunirem em outra

saía, de onde voltaram alguns
minutos mais tarde com a

aprovação da dissertação com
conceito B.
A forma como Jobson criti­

cou a dissertação de Valmir
Martins provocou, de modo
ral, certo mal-estar. O profes­
sores que iriam apresentar
suas dissertações estavam

nervosos, alguns inclusive

pensando em desistir. "Não

precisava exagerar, ele che­

gava a ficar sorrindo pra cara

do Valmir", comentava Laura
Hubener, à saída do Museu de

Antropologia,
Jobson, no mesmo dia, à

tarde, reconhecia que talvez
tivesse sido por demais rigo>-,
rosa, mas justificava: "Uma
análise materialista mal feita
depõe contra o marxismo".
Lembrando que "marxismo
não é coisa fácil", Jobson acha

que num primeiro trabalho
acadêmico é muito difícil ela­
borar algo muito pretensioso.
"Há duas possibilidades: um

trabalho pouco ambicioso,
colado ao documento, sem

grandes vôos, mas também
sem riscos de cair no precipí­
cio, ou grandes interpreta­
ções, o que exige um aparato
conceitual e Um domínio teó­
rico geralmente insuficientes
nos a I u nos de pós-,
graduação".
Fazendo questão de elogiar

a tentativa de inovação de
Martins, Jobson afirma que
entre as duas possibilidades,
não hesita em preferir uma

abordagem tnais ampla, "mas
desde que não corneta cqu ívo­
cos sérios por falta de emba­
samento teórico".

"Não se faz tese de mes­
trado aprendendo rnqrxismo
na Marta Hacncckcr (alusão
a uma discípula de Louis Alt­
housscr e autora de um livro
que procura 'simplificar' o

materialismo histórico), é ne­

cessário ler os textos do
"barbudo", concluiu Jobson
Arruda,

Valmir Martins reconhece

que "existe um vazio teórico,
resultado da ênfase dada ao es­

tudo empírico" no dcparta­
menta de História da Ulsc.

Apontou ainda a deficiente
tormação universitá�ia que
teve, a ausência de debates
dentro da Universidade c a

posição de muitos professores
c alunos que, "por questões
ideológicas", n�10 se interes­
sam pelo problema, como ou­

tros fatores responsáveis pela
falha formação teórica dos
mcstrandos. "O que eu sei foi
auto-didarixmo. O debute

sempre se deu à margem', pois
o problema era também polí­
tico, ,mas UeVel,l10S uiscutir
dentro ua Universidaue para
superarmos essa falha c

tornarmo-nos verdadeiros
historiadores", completou
Martins,

Joana Machado ("O resultado da

construção naval em I tajaí") e

Laura H ubener obtiveram con­

ceito A, com publicação reco­

mendada pela banca examina­
dora,

O ciclo de apresentações des­

pertou o interesse de quase a tota­

lidade dos alunos e professores de
História da Ufsc, fazendo com

que o auditório do Museu

de Antropologia ficasse pequeno
para receber tantas pessoas, inte­
ressadas em assistir às disserta­
ções e ouvir os comentários dos
professores famosos que compu­
nham as bancas de exame,

A opinião geral foi de que o

ciclo de dissertações obteve um

saldo positivo, na medida em que
possibilitou perspectivas de deba­
tes livres e pluralistas dentro da

universidade e conscientizou

quase todos sobre as deficiências
do curso de pós-graduação, alvo
de severas críticas por parte de

alunos, professores, mestres e

doutores,
A principal crítica aos traba­

lhos apresentados foi com relação
"à falta de embasamento teórico"
dos mestrandos, fato apontado
pelos examinadores em pratica-

Reportagem de Eloy G. Peixoto

mente todas as dissertações; ca­
racterizadas às vezes como "me­
ros relatórios" e não propria­
mente textos históricos, Reco­
nhecida inclusive por quase todos
os rnestrandos, "essa falta de em­
basamento teórico" decorre,
principalmente, da reduzida
carga horária das disciplinas liga­
das à Filosofia da História nocur­
rículo dos cursos de graduação e

pós-graduação da Uísc, que"
todos acham, deveria ser modifi-
cado.

.

Segundo os estudantes e pro­
fessores que criticam' a estrutura
curricular do curso de pós­
graduação pela sua ênfase apenas
nas disciplinas de pesquisa his­
tórica, atualmente os mestres em

História da Ufsc são formados
para o exercício das funções de,

Um professor acusa: este curso é "uma vergonha".
O professor Hélio Romito de Almeida, atual­

mente coordenador do curso de especialização de
Desenvolvimento Regional e Urbano, recentemente
pediu demissão do cargo de professor de pós­
graduação em História da Ufsc por discordar da
orientação dada pelo coordenador Valter Piazza.

Nessa entrevista, Rornito explica as razões que o

levaram a pedir demissão e analisa a situação do
curso, que considera "vergonhoso e imitação barata
de um curso de mestrado", Romito faz ainda sérias
acusações a Piazza , que seria o responsável' pelo
"baixo nível dó curso",

'

"FORMANDO ARQUIVISTAS"
Demonstrando que a ausência de teoria e disci­

plinas ligadas à Filosofia da História é reflexo do
"pensamento do corpo docente como um todo, es­
pecialmente dos professores estrangeiros, que têm'
verdadeira repulsa à análise de base ideológica",
Rornito vê no Curso de pós-graduação em História
algo "voltado exclusivamente para a pesquisa de
documentos, formando possivelmente excelentes

arquivistas, mas não pesquisadores de História",
"Os professores teoricamente mais ,qualificados,

pois com títulos importantes e contratados no es­

trangeiro, são exatamente os principais resoonsã­
veis por essa ênfase nas rnetodologias de pesquisa,
sem nenhuma perspectiva histórica", acusa Ro­
mito,

Ou�ro ponto ressaltado pelo ex-professor da pós­
graduação em História é com relação às linhas de
pesquisa desenvolvidas. "Não há nada muito defi­
nido, os temas são escolhidos de acordo com inte­
resses particulares dos rnestrandos (maior facili-:
dade de acesso às fontes) ou dos professores orien­
tadores, muitas vezes interessados em levantamento
de documentos para elaborarem trabalhos inéditos
em seus países", criticou" '

Apesar de não ter assistido nenhuma das 6 disser­
tações apresentadas, Romito não lhes credita
grande importância. "Temas insignificantes, parti­
culannente essa sobre o mate, assunto já estudado
exaustivamente, que não vale um níquel", Ele con­
sidera o problema também como reflexo dó que
ocorre em todo o país, com os cursos de pós­
graduação sendo apenas instrumentos "da necessi­
dade de promoção funcional na carreira universitá­
ria", fazendo com Que os interesses dos rnestrandos
ejarn menos científicos do que financeiros.

"DIARRÉIA DE MEDIOCRIDADE:'
Comparando o curso de pós-graduação em His­

tória da Ufsc com uma frase atribuída a um seu

amigo com relação ao mestrado das universidades
brasileiras C'é uma diarréia intelectual"), Romito
classifica-o como "uma diarréia de mediocridade",

Os critérios de formação das bancas examinado-

ras são para ele reflexo dessa mediocridade e "de

alguns interesses inconfessos".
"O regulamento determina que o colegiado de­

signe as bancas; entretanto, no mestrado em Histó­
'ria, elas são escolhidas pelo coordenador, sendo
que, coincidentemente, ele próprio faz parte de
quase todas as bancas",
Um aspecto que lhe chamou a atenção para o

problema das bancas Ioi a aprovação, com grau
máximo, de uma mestranda (Joana Machado) que
poucos dias antes havia sido reprovada em con­
curso ,para professor-assistente. "E uma contradi­
ção do Departamento de História. Como é que uma

mestre, aprovacla com conceito A, egressa co pró­
prio curso da Ufsc, foi reprovada em um concurso

de professores? Uma das duas bancas equivocou­
se", comentou.
Sobre a liberdade de concepções ideológicas e

metodológicas dentro do departamento de Histó­
ria, Romito fez questão de frisar que "nunca fui
cerceado no Que dizia; sempre tive inteira liberdade",

SOLUÇOES
Para Romito de Almeida, que salientou o "cará­

ter construtivo de suas críticas", o curso de pós­
graduação em História da Ufsc precisa urgente­
mente ser reformulado. "Primeiramente, há neces­

sidade de uma estruturação mais profunda das

bases conceituais e filosóficas do curso, que foi feito
muito 'às pressas", ,

'

Posteriormente, sugere a completa reformulação
da estrutura curricular, "definindo as disciplinas
obrigatórias, conexas e eletivas, dando ênfase às
disciplinas ligadas à Filosofia da História".
Rornito é ainda favorável à redução ao "mínimo

na contratação de professores estrangeiros e se ne­

cessário fazê-lo, procurá-los nas Universidades
latino-americanas e não nos EUA e na Europa",
Acreditando ser bem mais proveitoso o aproveíta­
mento dos iprofessores bem qualificados existentes
no departamento de História e atualmente lecio­
nando na graduação, o professor considera funda­
mentai que o "conteúdo e o pensamento do curso,

sejam bem brasileiros",
'

"Não se entende, por exemplo, que se onere o

curso demestrado com a contratação de professores
estrangeiros, alguns, inclusive de capacidade duvi­
dosa, quando no departamento há professores dis­
poníveis com grau de doutor, com o professor Amé­
rico Souto",
'finalmente, Romito propõe que a

Coordenadoria-geral de pós-graduação da Ufsc su­

pervisione de forma mais efetiva o mestrado de His­
tória, para que "determinados professores não utili­
zem os cursos como instrumentos de promoção pes­
soal, de grupos ou interesses inconfessos".

Há irregularidades.
Culpa de Piazza,
o coordenador.'

Helga Blaschke, mestre pela Universidade do Pa­
raná c prestes a obter o grau de doutoranda de
París (com defesa de tese marcada para outubro
deste a no). fez, no último mês de março, duas repre­
sentações ao Conselho de Ensino c Pesquisa da Ufsc
contra Valter Piazza , coordenador do curso de
pós-graduação em História, por se sentir atingida
cm sua vida profissional. "assi m como sobre a

moral do curso" de mestrado. em função de atitudes
arbitriirias tornadas pelo "seu todo-poderoso coor­

dcnador".
Pedindo instauração de inquérito pura "apurar

irregularidades existentes no curso de mestrado em

História". Helga denuncia vários atos arbitrários de
Piazza, desde a "aprovação de alunos reprovados"
até a elaboração de um currículo de forma comple­
tamente irregular,

APROVADOS QU REPROVAI;>OS?

No fim do ano passado, Helga deu conceito Da
três illltnos du últúna fase do curso de mestrado, na
disciplina (H istória do Brasil li ) 4ÜC lecionava, Pelo
regulamento então em vigor, os formandos deve­
riam r'epetir a disciplina, pois o conceito D não dava
direito a créditos,

A secretaria uo curso, entretanto, começou a

preparar os certificados ue conclusão dos referidos
alunos, PiaZla, interpelado pela professora,
limitou-se a afirmar que os alunos estavam aprova­
dos, Esgotadas todas as possihilidadcs de diálogo
("como chegar ao entenolmento sobre I,r.oblcma tão

_'

grave"), resolveu requerer ao CEP "providências
que no caso são cabíveis:',

DESMORALIZAÇÃO
A resposta do coordenador do curso de mestrado

c a demora na solução do problema fizeram com

que Helga entrasse com nova representação, reite­
rando seus protestos à aprovação dos três alunos e

denunciando novas irregularidades cometidas por
Piazza
Comentando a resposta deste, ela lamenta que

"um coordenador conduza seu raciocínio por cami­
nhos tão mcd íocrcs. Do trágico ao trágico-cômico e

deste ao cômico, só resta o ridículo".
Dcnu nciando completa irregularidade os curriculos

do curso de mestrado (elaborados sem consulta
ao' colegiado, sistema de divisão dé disciplinas­
obrigatórias, eletivas e conexas, sem qualquer crité­
rio lógico c de duplas interpretações, medidas arbi­
trárias), Helga pede ao CEI' modificações no currí­
culo C'que se faça ao menos sua correção") e uma

solução definitiva para os problemas que deixam
"pendentes sobre o curso de Mestrado em H istória a

desmoralização", "

Para a professora, um dos fatos que exe'mplificam
melhor a atuar situação do curso de mestrado é a

presença de Roger Colson C0l110 orientador dos
mestrandos, Acusando-o de ter mentido quando de
sua contratação pela Ufsc, "dizendo-se doutor,
quando na realiuadc ainda não havia defendido sua

tesc". Helga afirma <:jueo professor inglês "assumiu

como u'outor. antes de sê-lo",
/

A teoria é marginalizada. E

falta debate, livre e amplo.
mente todas as dissertações de
mestrado - e não só aqui em

Santa Catarina.
.

"É necessário aumentar o nú­
mero de disciplinas de Teoria da
História nos currículos e isso não
é um problema específico de
Santa Catarina, mas de todo o

Brasil", comentou Falcon, salien­
tando que "paralelamente, é ne­
cessária a realização de um cons­
tante debate", Para ele é presiso
também que os historiadores as­

sumam posições teóricas para que
o debate se realize', "A verdade é
que, por inibição, medo ou igno­
rância os professores não assu­
mem claramente suas concepções
e fica difícil discutir", concluiu,
pessimista,
Errol Jones, formado pela Uni­

versidade do Estado de
Utah(EUA) e há dois anos como

professor do curso de pós­
graduação da Ufsc, também con­

corda com a necessidade de se

aumentar a ênfase nos estudos
teóricos. "Realmente, ha muito
poucas disciplinas ligadas à teo­
ria; o currículo está por demais
ernpiricista", criticou.
Américo Souto, doutor em

Ciências Humanas da Ufsc, é
outro que critica a falta de conhe­
ci rnento teórico da maior parte do
corpo docente do departamento"FALTA DE EMBASA- de História da Ufsc. "Nâo se justi­

MENTO TEÓRICO" fica a ausência de teoria num tra­
A frase mais ouvida, durante a balho histórico, ou mesmo reco­

apresentação das dissertações, nheci que a minha defesa de tese
", nos corredores do I, o andar do teve essa limitação e agora, com
prédio do Centro de Ciências essas dissertações de mestrado,
Humanas (onde funciona o Depar- fica evidenciada essa falha do
tamento de História) e nas esca- curso de pós-graduação", comen­
das do Museu de Antropologia tau Américo, Para ele, as causas
(local das apresentações), era a da deficiência teórica nos traba­
constatação, pelos próprios pro- lhos apresentados são várias, "Há
Iessores, de que sabiam preparar poucas disciplinas teóricas na

fichas; catalogar documentos e as. graduação e na pós, quando deve­
normas da Associação Brasileira ria ser aprofundada, Pratica­
de Normas Técnicas, mas seus mente osalunos limitarn-se a cata­
conhecimentos de disciplinas li- logar documentos e organizar ar­
gadas à Filosofia da História quivos", ressalta Américo, come,
eram muito reduzidos, "Falta primeiro fator da deficiência,
embasamento teórico" era a ex-

'

'Outro ponto levantado é com res­
plicação de todos para as críticas peito, à capacidade de algus pro­
dos professores Jobson Arruda e fessores do curso de pós­
Calazans Falcon que, invariavel- graduação, "Será que eles sabem

. mente, mesmo quando Jobson o que é teoria? Creio que deve­
aprovou a dissertação de Rufino riam saber, considerando que im­
Almeida com a nota máxima, portamos tantos professores de
'classificaram os trabalhos com Universidades estrangeiras. No
expressões bastante rudes: "au- entanto, tenho ouvido verdadei­
sência de concepção histórica", ros disparates dentro do depar­
"meros relatórios", "simples re- tamento, tais como "feudalismo
constituição cronológica dos fa- não é modo de produção", "mate­
tos", "ensaios ernpiricistas". rialisrno histórico é ficção" e .ou-

Essa falta de conhecimento teó- iros absurdos teóricos que me
rico por parte dos rnestrandos é deixam sem entender mais nada",
apontada por quase todos como disse, irritado,
reflexo da ausência quase total de Edrnar Hoerhan. formado pela
disciplinas ligadas à Filosofia da UNB e atualmente um dos 5 alu­
História nos currículos de gra- nos que frequentam o curso de
duaçâo e pós-graduação, pós-graduação em História da
Francisco José Calazans Fal- Ufsc, concorda que há "ernpi­

con, professor da UFF e da PUC risrno demais no currículo, mas
do Rio de Janeiro, foi convidado em Brasília é ainda pior". Bolsista
a fazer parte da banca que exami- da Capes, Edmar está se prepa­
nou a dissertação de Ondi na rando para, em abril de 1981,
Bossle sobre o papel de Henrique apresentar sua dissertação sobre
Lagc no desenvolvimento da in- os caminhos pré-colombianos no
dústria carbonífera em S,C.. litoral catarinense, mas em seu
Mesmo não tendo assistido ou- curso, até agora, só tem traba-
tras dissertações, Faleon reco- Ihado no arquivo, em horário in-
nheceu que as falhas tegral. pois tem que catalogar até
ohservadas no traba'lho d,� mes- o final do mês cerca de 1.500 do-
tranda são comuns em pratica- cumentos,

O curso de pós-graduação em

História da Ufsc, desdea sua cria­

ção em 1975, após o encerra­

mento desse ciclo de 6 disserta­
ções e a programação de' mais 4

apresentações para depois da Se­
mana Santa, tem recebid o severas
críticas por grande parte dos pro­
fessores e alunos que assistiram
trabalhos marcados pela "ausên­
cia de concepção histórica e sem

referencial teóri co algum". Essa
'evidência, há muito sentida por
todos, fez com que fortes acusa­

ções fossem feitas a Valter Piazza,
responsável pela elaboração dos
curr ículos do curso de pós­
graduação, que, segundo o pro­
fessor Hélio Romito de Almeida,
está sendo orientado para a "for­
mação de arquivistas e não pes­
quisadores de História", Outro
.aspecto criticado por alguns pro­
fessores é o número elevado, de
professores estrangeiros no de­

partamento de História da Ufsc.
Pelo menos em um ponto todos

concordam, É com relação à neces­

sidade de se promover constante­
mente um debate amplo e livre
dentro da Univer­
sidade, com o respeito a todas as

concepções da História, sem

quisquer preconceitos ideológi­
cos.

Sua colega Cleusa Ramos,
recém-formada pela Ufsc, pre­
tende pesquisar os sindicatos do
fi nal do século passado, mas

ainda não tem idéia de quando
apresentará sua dissertação". Em
um ano não terei condições de
dominar a teoria, pois as exigên­
cias dos trabalhos de arquivo
deixam-me praticamente sem

tempo para nada", disse CIeusa,
que confessa não ter tido tempo
de ler nenhum livro sobre Filoso­
fia da História, desde o início das
aulas da pós-graduação. "Até
agora, foi só trabalho no Ar-

quivo", queixou-se,
.

Rufino Almeida .. e Joana Ma­
chado, que tiveram seus trabalhos
aprovados com nota 'máxima,
contestam- a afirmação dos cole­
gas com relação à "falta de emba­
samento teórico" em suas disser­
tações, O primeiro considera que
os comentrâios de Jobson Arruda
sobre a ausência de fundamenta­
ção teórica foram "mal entendi­
dos por alguns", Para Rufino,
atual chefe do departamento de
História, "temos bom nível teó­
rico, nossos trabalhos não foram
meros relatórios",

,

Valter Piazza também não con­
corda com as críticas e adverte
que "a tendência é aumentar
ainda mais as metodologias de
pesquisa e diminuira carga horá­
ria das teorias". Dizendo ser essa
a orientação do MEC, acha queo
problema deveria ser resolvido na

graduação, "Estamos dentro de
uma política nacional, que visa
enfatizar a pesquisa de documen­
tos. Os problemas teóricos devem
ser soluciona-dos nos currículos
da graduação, que só dão con­

teúdo e não fornecem meios de '

uma boa formação teórica aos

graduados".

PLURALISMO
Do coordenador da pós­

graduação aos alunos do curso de
graduação, todos concordam' que
é "fundamental a liberdade de cá­
tedra e a liberdade de ação dos
alunos, dentro de uma plurali­
dade de concepções da História",
como afirmou Piazza.
Todos os professores e, alunos

concordam que devem constan­
temente debater, dentro da U ni­
versidade, com inteira liberdade
para que os estudos históricos em

S, C. se desenvolvam sem restri­
ções de cunho ideológico,
Errol Jones é 'enfático nesse

ponto: "Quanto mais métodos e

abordagens utilizadas, melhor
será o nível teórico de todos, pois
das discussões chegaremos ao co­

nhecimento". Ondina Bossle
também é partidária de que "se
discuta livremente dentro do de­
partarnento. sem inclusive des­
respeito com relações aos que têm
menor embasamento teórico",
Valmir Martins considera fun­

damentai o surgimento de condi­
ções que permitam o debate
dentro da Universidade, "pois até
'agora cettos assuntos eram discuti­
dos à margem e percebemos que
nossas deficiências só podem ser

corrigidas através da discussão
teórica <!ntre alunos e professo�
res".
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A intenção era não deixar vocês,
leitores e telespectadores, em

brancas páginas, sem ter o que
ler quando da ausênciadesta co­
luna que andou saracoteando

pelas civilizadas terras do norte,
onde a transa e livre e todos
dizem o que tem pra dizer doa a

. quem doer. O compromisso era,
ao menos uma .vez por semana,
via telex ou que ex outra fosse,
escrever o que se passava com

este que vos escreve, já apertado
nesta ilha, pontinho mínimo no

mapa mundial - mas. que, em
natural beleza nada deixa a de­

sejar. (Aliás, uma pena é que
estejamos assim, tão ao Atlân­
tico Sul, quase -no c&'ccix da

América Latina, falando portu­
guês e sendo destruída gradati­
vamente enquanto lá, de um de­
serto, fazem um oásis, como é o
caso da California, papo pra
mais adiante).

Mas como é que poderia
escrever-lhes, mesmo que fosse
um cartão (que não mandei pra
ninguém) se tudo passava tão

rápido, com tantas cidades e es­

tados - e tipos de vida e de

gente - se infiltrando cabeça
adentro,' amalucando-a,
atolando-a de novidades, de in­
descritíveis sensações, �erda­
deira paulada na cuca, por mais
aberta que já fosse às novas do
dia-a-dia.

A coluna tem por hábito se ex-

plicar na terceira pessoa - ela.
Mas como não foi ela quem via­

jou, ficou por aqui mesmo, e
sim o seu titular, é mais do que
lógico que ela se refira a ele, a

mim, na pretensiosa primeira
pessoa. l'm sorry.

.

E 'vamos lá: cheguei, mais Q

Cacau Menezes, marinheiro de
primeira viagem, no aeroporto
de Los Angeles numa quasefria
manhã de domingo, véspera da
primavera, doze ou treze horas
após um vôo embarcado em São
Paulo, via Braniff, com escala
em Lima - não sei pra quê. No
aeroporto, o Carlos Prisco.io
homem da Brusa que mepro­
porcionou incríveis mordomias.
Enquanto a Brániff graciosa­
mente, me conduzia por boa
parte dos Estados Unidos, o

ELS me hospedou em alguns
dos bons hotéis, daquela terra.

Esses dois são aqui representa­
dos pela Brusa que me convo­

cou pra essa �ip do cacete. O
ELS (digam como eles lá: "i-el­
esss") é um daqueles programas
americanos especializados em

levar estudantes do mundo in­
teiro pras Estados Unidos a fim
de ensinar o inglês como real­
mente deve ser falado. Tem
vinte é uma escolas espalhadas
por todo o país - altas escolas,
com laboratórios de. língua e

tudo: é que pra gente realmente
se adiantar na' língua "mother",
só mesmo através laboratório

lingual - o que a gente tem de
desdobrá-Ia, enrolá-la ..

E por causa disso o Prisco es­

tava no aeroporto me esperando
juntamente com Charles lp­
zin, um dos diretores do ELS de
Santa Mônica (Grande Los An­
geles), que fala um ótimo portu­
guês 110is morou três anos na

Bahia('Barria" como dizem). O
Prisco em seguida se mandou de
volta a Washington DC e o

Charles, ou Charlie, me levou
pra Santa Monica, uma espécie
assim, digamos, de lpanema/
Leblon lá deles.

Los Angeles é uma pequena ci­
dade arrodeada- de mil outras
igualmente pequenas formando
a Grande Los Angeles aonde
moram 12 milhões de pessoas e
circulam 8 milhões de carros

(mais do que em todo o Brasil)
. de mais de 100 modelos, os mais
estonteantes, e que sequer con­
seguem se esbarrar talo sistema
viário, em freeways e highways,
uma loucura pros menos avisa­
dos, como eu, a bordo de carro
alugado tentando desvendar
tudo: a melhor maneira de se

conhecer uma' cidade, um pe­
daço, em rápido espaço de
tempo. Além do. que, baratís­
simo: não mais do que 20 dóla­
res por dia.

Mas Charlie nos hospedou (o
Cacau de beira na mordonila)
no. hotel Miramar, da cadeia
Sheraton, de frente pro mar de
Santa Mônica, e se mandou,
nos deixando livre até o dia se­

guinte quando então e by car

nos mandamos pra San Diego,
na fronteira sul, colado a Ti­
juana, já méxico. E o Pueblo de
Nuestra Seiiora de Po-r­
ciuncula de Los Angeles ficou
pra trás, pro final da viagem,
pro último capítulo dessas emo­
cionantes narrativas.

..

San Diego é uma cidade muito
agradável, com aproximados
800 mil habitantes, de beira pro
mar, desenvolvida e civilizada
como de resto toda a California
que, se separada dos Estados
Unidos. seria o sétimo país do

mundo em arrecadação ê desen­
volvimento. Tem mais asfalto
rodadodo que duas vezes todo
este Brasil, de maneira geral
quase nada conhecido e que
continua, pro mundo, adorme- -:

cido. A não ser o óbvio; de que'
,,'

vivemos em regime. militar,
essas coisas que a imprensa
americana se enrosca em divul­

gar.

San Diego também tem o seu
ELS - mais estudantes brasilei­
ros que não são dos mais nume­
rosos. Aliás, eles, que já abun­
daram, hoje rareiam por. causa
do tal do depósito compulsório
que impede maiores vôos - e

que está, como possível medida
de simpatia, congelado, va­

lendo menos, hoje, do que mil
dólares. Medida "simpática"
essa muito necessária a esse go­
verno que aí está e que pouco
ainda sei. No dia 15 de março já
havia me desligado. , .

.

.

,

O que mais dá estudando inglês
hoje em dia nos Estados Unidos
é iraniano. Eta raça mais sem,

graça. Dizem, os que convivem
com. eles que, mais os árabes em
geral, simplesmente se recusam

a tomar banho diário- banho
deles é mensal. .. Aliás, nesse
ponto o europeu também é bem
semelhante. Já o americano
não, é mais dado a uma higiene
- se bem que não tanto como o
brasileiro, provavelmente o

povo que mais banho toma no

mundo.

nem aí. Se o cara tem pinta de
sulamericano então, é sucesso'
garantido - e foi 0 que aconte­
ceu com o Cacau que, aomelhor
estilo i1héu...;não deixava por
menos e também paquerava. Só
que aí a mulher, em geral, não
gosta: gosta é de dar um cima:
E, a bem da verdade, o Cacau
fez certo sucesso entre as bran­
cas locais --..:. a tal ponto que
aconteceu o que aconteceu no

avião de volta, que deixaria a

Emanuelle ruborizada. , , Mas!
isso não é assunto aqui pra co­

luna, que (; lida por senhoras e

crianças (infelizmente as senho­
ras' e crianças brasileiras ainda
não tem o salutar hábito de ler,
nos jornais diários.. o que de
tudo acontece pela vida
adentro), é assunto pro livro em

fase de estruturação - mas que
a cena aviatória foi das mais ex­
citantes que alguns tiveram
oportunidade de .ver, isso nem

há o que desmentir. , . Com o

Cacau fazendo às vezes de galã e

uma loiríssima que se dizia Miss
Oregon 1975 (destituída do
poder- por não se comportar
convenientemente) numas de
galinha. . . Mas como estava­
mos.a 8 mil pés de altura, espaço
pois sem ban :leira alguma ,

sobre o agitado Pacífico, não
havia o que - e a quem - se

grilar.

De San Diego, sobre enorme in­
fluência mexicana (aliás, a Cali­
fornia foi um pedaço do México
que os Estados Unidos rouba­
ram em priscos passados), vol­
tamos pra Los Angeles aonde
passei uma noite e o Cacau foi
pra casa do Murilo Modesto, cá
da Ilha, � que estuda no ELS de
Downtown L.A., igualmente
inglês'. Efoi lá que O Cacau ficou
por uns dias gastando toda a

grana que levou consigo em

aparelhagem de som acoplada a

mínimo televisor, 'e .que muita
dor de cabeça deu não só na al­

fândega brasileira quanto ao..

rapaz que deve de desembolsar­
o equivalenté ao que pagou.

'

•

pelo próprio aeroporto: cada
companhia que lá desce tem o

seu próprio terminal, com altas
pistas e tudo o mais. Dallas é
considerada o centro mundial
da aviação: além de ser a sede da
Branlffe dá Continental, a pró­
pria Varig (embora os seus avi­
ões não pousem lá), entre outras
muitas, tem lá o seu centro de
computação ou coisa qu\e o

valha. Isso. pela sua posição: no'
coraçãodos Estados Unidos em

área absolutamente plana.
•

Dizem que é das cidades mais
sofisticadas da América - ao

menos a mais rica ela é.:E é mo­
derníssima - em alguns pon­
tos, fora'do centro, muito pare­
cendo Brasília. E é das mais.tris­
tes a lembrança de que lá o pre­
sidente Kennedy foi assassi­
nado. Inclusive no lugar aonde
isso aconteceu, na Elm Street,
há "um marco em vermelho;
tendo ao lado um Memorial em
sua homenagem.

•

O texano é absolutamente cons­

ciente de que são os maiorais,
não admitindo outra terra outra
gente. São os gaúchos dt>s Esta­
dos Unidos ... E tão bairristas
quanto. As raias da xenofobia,

'

Aliás, o americano em geral não
suporta, por exernplojo mexi­
cano. E esse faz por merecer: se
ao invés de, por exemplo, pegar
apenas um jornal após pagar os
cents: necessários 'ti sua auto
aquisição, não: ele chega, põe a

moeda correspondente a apenas
um jornal e pega todos os de­
mais .. , Dizem que brasileiros
também faz dessas, .. Não sei,
não vi,

, .

Os mexicanos são de tal maneira
hostilizados pelos norte ameri­
canos que têm de procurar
lugar :a parte nas cidades pra
poder viver em paz entre eles,
falando a sua própria língua,.
não admitindo o inglês como

língua oficial. O americano não

gosta igualmente dos porto-rí-:
quenhos, nem desses povos de

1:
Nesta matéria

sobre os Estados

Unidos, a

Imagem que
os americanos

.
�

ainda tem
do BrasU .••

Hoje em sua bela residência
na cidade de Blumenau, o

elegante casal Jane e Laércio
Silva recebe convidados
para um grande jantar.

* * *

Com um jantar muito ín­
limo realizou-se quinta-feira
no Santa Catarina Country
Club, o casamento civil de
Sandra Makowiecky e Bert­
holdo Werner Salles. O ato

religioso deu-se às vinte
horas e quinze minutos de
sexta-feira, na Capela do
Colégio Catarinense, onde
esteve reunido o mundo ele­

gante de Santa Catarina.
Sandra, uma beleza exótica
usando modelo assinado por
Lenzi, estava encantadora.
Após a bênção na Capela, os
noivos e seus pais, Sr. e Sra.
João Makowiecky e o ex­

governador do Estado e Sra.
Colombo Machado SaUes,
receberam-cumprimentos.

Estamos sendo informados
que o Turismo Holzrnann,
está elaborando uma excur­

ção à Disneywolrd com saída
da capital catarinense dia 12
de julho. Tarabérn a relações
públicas daquela. empresa,
já está com o roteiro elabo­
rado para uma viagem a Eu­

ropa, marcada para o pró­
ximo dia 5, incluindo visitas
'a 8 países.'

* * •

Sábado deu rápida circulada
em nossa cidade, o elegante
casal da sociedade de Cri­
ciúma, Lurdete e Rogério
Peresoní Castro.

* * *

O éasal Márcia e Otávio
Rila, para terminar a deco-

ração de sua residência VISI-·

. tou a loja Nova Desterro,
. onde adquiriu móveis da
linha Vogue.'

.'

* • *

Chegando de uma viagem a

Europa onde visitou 10 paí­
ses, o jovem engenheiro
Henrique Brognolli Mar­
tins.

.*, * *

Alilas Alcides, Ramos, está
expondo sua arte no edifício
Adolfo Zigelli, até o dia 20.

* *."*

O elegante casal Francisco
Zomer.de Orleães, passou o

fim de semana em nossa ci­
dade onde participou das

festividades
. .

do
Clube.

***

Nossos cumprimentos a

jovem Sra. Sandra Femi­
nella Veiga, pela passagem
de .seu aniversário na se­

mana que passou .:

* * *

O IX Congresso Nacional
das APAES-, terá início dia
15 em nossa cidade, no Gi­
násio Charles Moritz. A

promoção será em homena­

gem ao "Ano Internacional
da Criança".

* * *

Em companhia de Sras. de
Secretários de Estado, visi­
tou as Instalações do novo

hospital infantil, na tarde de
sexta-feira, a Primeira
Dama do Estado, Senhora
Déa Bornhausen:

* * *

Paulo Sérgio, o cabeleireiro

das mulheres elegantes de
.São 'Paulo, dia 30 estará em

nossa cidade para um lan­
çamento de corte de cabelo,
numa promoção da "Socil",
Mariazinha na "Socil" dará
melhores detalhes sobre o

lançamento.
• * *

Nildomar de Barba, um

homem de excelente bom

gosto, está chegando do Rio
de Janeiro para se estabele­
cer com a "Cassera", Indús­
tria de Móveis Cana da ln­
dia. O Sr. Nildomar já está
COAl sua fábrica instalada à
rua Antonieta de Barros no

Estreito.

* * *

o elegante casal Glacia e Al­
berto Osório de Oliveira
Moraes, sábado festejou
aniversário de casamento, \

com um jantar muito íntimo
no Floph.

* * *

O vice-governador Henri­

que Córdova, participou da
solenidade de posse da nova

diretoria da organização das

Cooperativas. de Santa Ca­
tarina. O secretário da Agri-

Muitos dos iranianos estão vol­
tando -ao seu país, agora em

nova fase graças ao aiatalá. Os
homens estão voltando: as mu­

lheres simplesmente se recusam

a enfrentar ao austero ma­

chismo imposto, aonde ela nada
mais é do que a reprodudora -

.de preferência de homens. Não
podem sequer se vestir � moda
ocidental e o véu sobre o rosto é
fundamental. E elas lá estão que

. estão absolutamen te inseridas
nas liberalidades e assanhamen­

, tos americanos ...

Nos Estados Unidos é a mulher
que paquera, O homem não está

Na manhã seguinte' voei pra.
Dallas, no Texas, aonde tudo é
o maior do mundo . Acomecar'

cultura e Abastecimento,
Hélio Antônio An­
dreazza, que esteve presente
a solenidade, saudou os

novos diretores daquela or­

girl'iiiàç�õ:"-<'
" -�

.
- -

* * *
;

No Palácio Cruz e Sousa, o
governador Jorge Bornhau�,
sen, recebeu a visita de Dele­
gados da Associação' dos
Servidores do EStado Supe­
rior de Guerra, com sede no
Rio de Janeiro.

* * *

EJTi solenidade realizada no

auditório da Delegacia Re­
gional do Trabalho, o pl'esi�
dente da Associação Brasi­
leira de Treinamento e De­
senvolvimento, Paulo Ro­
berto Pizarro, deu posse à
diretoria da ABTD/SC,
constituída do presidente
Gerson Luiz Joner da Sil­
veira, vice-presidente Cláu­
dio Porto da Rosa, diretor
financeiro Crenilde Rodri­
gues Campelli, diretor ad­
ministrativo Claudio Jair
Moritz e diretor de treina­
mento Horts Schroeder.
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língua latina - pro espanhol. O
português ele acha que é afran­
cesado -e porissocurte e pensa
.que fala aO dizer "hasta
luego" .. , A confusão é geral.

Sandra e Bertholdo

da maconha, um assunto" bas- '

tante discutido por todos os

órgãos de imprensa. LO.&º_,_a sua
condição de candidato a candi­
dato, dentro do partido Demo­
crata juntamente com Jimrny­
Cárter '(perdendo o prestígio a

cada dia) e Teddy Kennedy, à
Presidência dos Estados Uni­
dos, é, pra alguns,. encarada
corno um susto, pra muitos,
como uma total revolução.

. Dizem que, mesmo se indicado,
ele não vencerá. Já que o pró­
ximo presidente, afirma, serão
general, '.' republicano,
Alexander Haig. Mas que Jerry
um dia virá a ser o presidente
dos Estados Unidos, êuma cer­
teza que os californianos, desde
já têm nas suas cabeças. E aí a
paulada no mundo será com­
pleta.

A California pro Texas é uma
coisa inadmissível. Os texanos
não conseguem engolir o su­

cesso que aquele estado des­
perta no resto do mundo. O seu
charme, o seu sol. E nem a sú­
bita ascensão de um jovem polí­
tico californiano que dispensa
todas as mordomias, morando
num quarto e sala dos mais sim­
ples e dirigindo ele mesmo. o seu

carro que não é do ano: óJerry
Brown, governador desse es­

tado afrodisíaco. Solteiro nos

seus 4 I' anos, apesar .de 'dito
. como namorado da cantora pop
Linda Ronstadt é simpatizante
do gay power e, ,o que mais as­

susta aos conservadores, é-fran­
camente favorável .a liberação

(Amanhã tem mais. E depois de
amanhã também),

nova desterro
Móveis e' DecoraçOes de Interiores Ltda.

Telefone (0482) 22-23�4 - Florianópolis - S.C.Rua Felipe Schmidt, 83

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados o ESTADO - 10 de abril de 19

Hua Gaspar l)":'d9C
Estreito - F;.,
Fone: 44-05?í

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS:
ANO . CORMODELO

Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 L - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi - 1977 - Azul
Kombi - 1977 - Azul
Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 - 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI­
NAIS E ACESSORIOS;
OBS.: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VÉI­
CULOS E MOTO É: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEíCULOS LTOA.
JOAO NUNES SILVA

Gerente Depto. Vendas

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comercio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria, pintura com estufa.

Veiculos em estoque

=====::::;::::;1'FIAT VERDE 77
BRASI LIA BEGE 76
.:;c:-;c:� �v���;-;v;� �

11

,-,PALA VERDE ,
74

,,0LKS BEGE 70
DuDGl:, RT BEGE : 72

VOLKS AZUL 71

Toda linha nacional OK 79

PHIPASA
aOBo. I Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
Automólieis S.a.

! Te!efone 44-3937

'========!.. CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
'

DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 09-04-1979.

BRASiuA - MARROM - 77 -

BRASiuA - BRANCA - 77-

VOLKS 1300 L - BRANCO - 76 -

VOLKS 1300 L - AMARELO -

_ 76 -

CORCEL II - ÂMARELO - 78 -

KOMBI - BEGE -, 4 .. -,.'__ "".\ ",- ".76,�:.••• "...- '-f>; � �_
-

r. ··,4,1""''1

/

AUTOMÓVEIS
"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo .................. .....".'.1976
KOMBI branca .. . .... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1975

\

I

" COMPRA-VENDE-TROCA r

l(� BEIRA MAR j
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS' E REPRESENTAÇÕES lTOA.-

Av. Rubens de Arrúda Ramos, 210 (Beira Mar:Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 .�;,

'Aberto dàs -8:00 às 19:30 hs.
Ford Corcel fi GT - Branco e Preto 1978
Ford Corcel II - Branco de Luxo 1978
Dodge Polâra - Marrom Met. G. Luxo 1977
Fiat 147 - Branco 1977
Volkswagen - Branco, Verde e Vermelho 73/77
Chevrolet Opala SS - 4 cil. - Verde Met. ' 1976
Maverick V-B - Azul Met. e Branco 4 cil. 75176
Ford Corcel - Marro'; 1976
Alfa Romeo 2300 - Azul 1975
Ford Corcel - Amarelo 1975
Chevrolet Opala - Branco 4 cil. : : .1973 I

; ..._Volkswagen 1500 (Fuscão) - Vermelho 1973 ,,. .

CAMINHÕES O KM
I'õ equi pamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de
S. Paulo. Temos toda linha de fabricação: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante,·Truck, Munck,
Tanque, Carroceria e Carreta. AgênciaJÚnior. Fones: DDO
011 - 67-3788 - 673757 - 67-0961 - 66-0907.

BARBADA -CARAVAN 75.
Vendo ou troco caravan, 75 de luxo, cJtoca fita, Rádio FM, em
perfeito estado de conser:vação, cor verde metalico, ver rua Joa­
quim Nabuco n.o 836, papeeiras, ou fone 44.3683 c/Aldoli,.

VENDE-SE
,

UMA MOTO HONDA 125-ano 77 -tratar rua Julio Moura n.?
32. Com Sr. Ericsson - Fone: 22-0007 '

VENDO PUMA GTS
(CONVERSíVEL)

Mod. 73. Ótimo estado, baixa KM, super equipado. Cr$ 95.000,00.
Aceito carro de menor preço. Tel..44-1874 ou 22-8000 Ramal388,
com JORGE LUIZ.

Chevette Branco .. :' OK Volks 1.30.Q.-L ....

-

75-78
Fiat 147 branco , 78 ..8:elil'la LOO-Verde 76 .

Brasília 76-77' �,Ford Corcel 71-73-74·
Chevette Azul. , 74 Volks 1.300 70-72-75
Volks 1.500 74-75 Puma Verde Met. Lindo 72

Chevette Bege 1974
Chevette Amarelo I. 1975
Chevette Marrom Metálico 1977
Chevette Especial Marrom : 1977
Chevette SL Azul 1977

. Chevette S.L. Vermelho 1978
ChevroletlOpala - 4 portas Branco Everest 1971

ChevroletlOpala - Coupê Azul Imperial 1973
Chevrolet/Opala - Coupê Vermelho ' 1975

ChevroletlOpala - Coupê Luxo Marrom 1976
Brasília Azul 1976
Brasília Branca 1977
Passat Azul : 1976

Dodge Prata Metálico 1976
Corcel" 4 portas vermelho , · .. 1973
Corcel - Coupê Marrom 1975
Ford/Maverick - Coupê Branco .' , · .. 1976,

ChevroletlOpala 4 portas Vermelho 1974

CONCESSIONAR I0Bftg

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - cOR - ANO

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 _ 22-1392

CHEVETTE V/CORES ··· .. ·, .OK

BRASíLIA LS ' 1.0K
POLARA GL : 78

OPALA 2P 78
PUMA GTE / ,73

)

NAo FECHAMOS P/ALMOÇO

Dodge Polara Branco Madagascar 1978
Corcel Belina Branco 1977
Volks 1.300 Amarelo Texas 3 1973
Volks Brasília Azul 1976,
Volks Brasília Bege

-

.. -.-,'.1975
F-75 Turquesa Royal 1975
F-75 Bege , : 1970
F-75'Verde 1974
F-350 Vermelho c/Branco 1970
F-400 Luxo Vermelho c/Branco 1976
F-600 Caçamba Amarelo 1964

. F-600 Carroc. Verde Preto 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) , 1970
F-600 Chassi Verde· 1975

Dodge,o-90 Caçamt;>.a,,�m�relp '-'-'<' ".' ._. "�O .

__ �;197�t
- •• - J:ll;t'rJif�...,� r'-f" Ir, ",� (ft.,

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
-

Fone: 44-0935
. - '- -.

FIAT - 77
. .

(branco)
Vende-se. Tratar na Av. Rubens de Arruda Ramos n.O 634
Edf. Aquarius, apt.> 1101, fone 22.1241, das 11.30 as 13.3Ó
horas.

.

CORCEL ANO 75 A 77 .

Somente em perfeito estado de conservação. Negócio de
particular p/particular->- fone 22-3589- falar-c/Abelardo.

COMPRO

VENDE-SE

Volkswagen 1970 Cr$ 20.000,00. Tratar à Rua'A�acy
Vaz Calado, 135 Estreito.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Corcel LDO - Verde ' 1976
Corcel STO - Branco : 1976

.

Corcel Luxo - Branco 1975
Belina Luxo - Branca , 1976.
Belina Luxo - Branca

, 1977
Maverick - Branco 2p '

'

1976
.
Galaxie - Branco

, 1973
Brasília - Azui , 1975
Variant - Branca : 1975
Passat Branco '

1975 '

Volks 1300L - Verde 1977

VACAS JERSEY

Vendem-se, importadas P.O. todas cobertas. Altíssirr\a li­
nhagem leiteira. Informações: Granja Sandré - Jurerê -

Fpolis.

RESTAURANTE, todo equipado, com boa freguesia. A
beira mar na BR-101. Um dos mais lindos panoramas da
região, sem distinção de inverno e verão. Kilômetro 188
São Miguel Biguaçu - Fone 43-187.

VENDE-SE

TEL. 44 -, VENDE-SE

Cr$ 28.000,00, a vista.

Tratar tel. 44.0133.

TELEFONE'!"'""" 44

Vende-se um telefone 44(Residencial) no Estreito. Tratar: pelo
fone: 33-1866 ou 33-1926 - ramal 73 cf Srta. Eliana - Horário
comerciai.

VENDE-SE CASA NOVA
Vendo uma casa de alvenaria com área construída de
150m2, ainda sem habite-se, entrega em 15 dias, excelente
localização, aceito proposta, tenho condíções de finan­
ciamento. Interessados tratar a rua Joaqui m Nabuco, 573 -

Fone 44-3761 - Capoeiras - Fpolis-E)C.

ED. PORTINARI - VENDO

Apartamento c/living, 2 quartos, cozinha, banheiro, dep.
. 'de empregada, área de serviço, garagem, ar condicionado,
carpet. Financiado na HABITASUL Cr$ SOO.OOC,OO. Pou­
pança Cr$ 200.000,00, total Cr$ 720.000,00. Fone 22.4018.

'VENDE - SE
Uma casa de madeira c/85,00m2 em Barreiros com
as sequintes dependências: 3 quartos, sala, co­

zinha, banheiro e garagem p/3 veículos, aceita-se
carro no negócio. Tratar pelo fone 22-7045.

VENDE-SE
Apartamentos recém-construidos, 1 unidade por, andar
Bela Vista panorármca.da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, a. de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva 1975.
(CRECI 132) Fone 44-2704.

APARTAMENTO CENTRO
AlUGA-Sl?

Edifício Trabalhador Catarinense 5':ó'andar, três quartos e

demais dependências. Negócio Direto com Proprietário.
Aluguel Cr$ 4.300,00 fone - 22-8066

TROCO
Tenho Terreno de Praia, troco por Auto Ou Moto .

, Fone: 22-8806.

Lanehonete - Restaurante, todo equipado.
Beira Mar - Coqueíros ----'- fone 44-2262

.VENDE-SE
Cr$ 30.000,00

SUPER BARBADA
TERRENO EM BARREIROS

Ótimo terreno com 13m x 39m na rua Moura, plano, calçamento a

40 metros. PREÇO NO MERCADO ATUAL Cr$ 160.000,00. VI;NDO
POR Cr$ 130.000,00. Tratar pelo tei. 44-3745. CRECI 937.

VENDE-SE

Otima residência em Coqueiros, fino acabamento,
com aproximadamente 240m2. Tratar fone 44-2702.

VENDO SALA
Ed. Hércules - R, Tte. Si Iveira. Sala n.O '608 com área
de 47,30m2. Excelente preço. Tratar com Tadeu
pelo fone: 22-7229._

VENDE-SE
Um camping na ilha.
Fone 44.0829.

CANASVIEIRAS - BARBADA
Vendo lote n.o 47, c/365m2, ao lado do Ed. Casa Bela; tem
placa no local.

.

E lote n.O 305 na rua da Mercearia, medindo 360m2. Fone
22.4018 ..

COMPRO T�RRENO TRINDADE
Tratar pelo fone: 22-4356.

BROGNOLl IMÓVEIS VENuE
CASAnaAv.IVO SILVEIRA, C/1 SUITE, 2QUARTOS, SALA,
COZINHA, BWC, OEP.lEMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO,
GARAGEM. TRATAR FONE: 44-2424-44-1677-CRECI029

.1,;, .---�--._
.

..,. _ .. --'-...

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIM'ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito.-Florianópolis _. fones: 44-4140 e 44-1996

- ---

-:'II

'Ós, ,

COMERCIAL CASTRO LTOA.

Remington - Equipamentos - NCR - Off .sett
ampliando nosso quadro de vendedores esta­
mos admitindo elementos.

Oferecemos:
, Treinamento
Salário fixo mais comissões
Excelente ambiente de trabalho
Conhecimento de produto
Técnicas de vendas.
Mais bonificações

.
,

,

Exigimos:
Apresentação e desembaraço
Vontade de trabalhar e honestidade
Experiência em vendas.
Entrevistas em Florianópolis c/sr. Ivens na rua
Ten Si Iveira 45 das 8 às 9 e das 17 às 1'8 horas. '

Em Joinville rua 3 de Maio n.? 114
Em Lages Rua Marechal Deodoro n.O 17
Em Criciúma CeI. Pedro Benedette n.o 347.

REPRESENTANTE
PARA CONFECÇÕES

Indústria de Confecções de médio porte, operando
com jeans, procura representantes para os Estados
de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

'Exige-se experiência no ramo.
.

Aos interessados favor remeter dados cadastrais
para: Sr. Valdemar Delagnelo, rua Joaquim Nabuco,
573 - Capoeiras. 88.000 - Florianópolis - Caixa Postal
0-115. Maiores informaçõés poderão ser obtidas
pelo telefone (DOO � 0482) - 44-3761.

"

MOÇAS DO INTERIOR-DOMÉSTICAS ,.

. Dispomos de moças do interior, p/serviços domésticos.
Todas c/referências e documentos. Rua Tte. Silveira,35--
5.0 andar cj. S06 -Ed. Apolo. Fone 22-3360

•

PRECISA-SE EMPREGADA

"[ratar AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 200/802
!=D. BELVEDERE - Florianópolis.

EM LAGES

Rua Mal. Deodoro: n.O 50
Fone: 22-1914

RESTAURANTE
"NOVO NÁPOLl"

Serviço a "La Car:e"
Sábados: Feijoada'
Domingos: Bufet Especial

Tudo. para todas as festas. Grande Sortlm'ento "de.:
artigos de Páscoa. Especlalizada em festas da:
época, decoração e enfeites. Rua: Felipe Sohmldt,"
21 - Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva _,'
Sobre loja-212-fone: 22�092-Fpolis-SC.

OAB se N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Ru� Anita Garíbaldl (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

.DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.> 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

DOCUMENTO EXTRAVIADO
o Sr. Aroldo Presa declara-que extraviou o Certificado de Proprie­
dade de seu caminhão marca Chevrolet, ano 69, cor vermelha,
chassis n.O C683JBR18291 R, de placas Ny.:o1·55.
Meleiro-SC, 6/4/79

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao

Sr. Valdir da Silva, residente em São Miguel do
Oeste.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS ' .:
o SR. ISMAEL CORDEIRO DE MIRANDA, extraviou os seguintes decumentos: ' "

Certificado de Propriedade n.o 0442143, TRU, Bilhete de Seguro do Volkswa­
gen Ano 78, Cor Marrom, Placas MH1449, Chassis n.o BJ818017, Titulo de
Eleitor, Carteira Identidade Expedida por sc, Certificado de Reservista, Car­
tão Cheque Ouro, CARTEIRA Funclonário Banco do Brasil e CArteira de
Habilitação Expedida por Santa Catarina. .

MARAVILHA, 5 de abril de 1979.

i
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO - 10 de abril de 1979

PROMOÇÃO ESPECIAL LANÇAMENTO
.PISO VITRIFICADO
AZU LE.IOS OI:CORADOS
ATE O TETO.

-'--....---.

TANQUE: OI: LAVAR ltOUMS

PI.SO VITRIFICAOO--"=I�
AZULEJOS DECORADOS
ATÉ O TETO.

,

PI A fNOX COM AGUA
QUENTE.
GAZ . ÇIENTRALIZADO.

S A t, 'A

"ISO VIT_ICADO
AZULEJOS DlCORAOOI
ATE O TETO.
LOUÇAS COUIIIIOlS
_TAl. CIlOlll�
AtUA QUENTE NA \

PIA E CHUVEIRO.

E TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA, MENO� PREÇO POR M2 DA ItEGI�"o, ILUMIIIAÇÃo DIRETA EII TODAS AS
. DEPEnDENqAS. NÃO TEM PAGAIIElI!'f,O DE CHAVES E TERÁ Ó _LHOR ACMMIEIITO' .... CONSAGRADO

DA CONSTRVTORA PREDI8ENSH ,

LO CA L: EXTREIIA COM A SORVETE-ItIA CARAlllBA, JUNTO A AV. BEIRA IIIAIII NORT.E. MEXA -SE. s'o
"OUCAS UNIDADES.

ENTRADA Cri 7.700,00 • Cri 2.290,00 MENSAIS.
CONSTRUÇÃO E ,VENDAS DIRETAME-NTE P'ELA:

.•.PAv·.REDIBENS - Incorporadora. construtora e imobiliária

.

Rio Branco, 104 - CHECI 1:)1 --Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
PREDlBENS

'. ( n I ImOYEIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.° Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 2.2-9514

'VENDAS
051 - AP - APARTAMENtO CENTRAL
C/120m2, sala, 3 quartos, copa.cozlnha, BWC. Preço: Cr$
·550.000,00 a combinar
045 - AP - APARTAMENTO TRINDADE

_

C/sala, quarto, cozinha, BWC, garagem. Preço: Cr$
65.000,00 poupança a combinar saldo C;r$ 3.880,00 men-,

sais.
057 - AP - APARTAMENTO CONJUNTctlTAGUAÇU
C/130m2, sala, 3 quartos, (1 suite), cozinha, g'aragem, dep.·
de empregada, 2 BWCs, todo .acarpetado. Preço: Cr$
850.000,00 - Poupança Cr$ 2SO.000,00 a combinar.
038 - AP - APARTAMEN'iO CONJUNTO ITAGUAÇU
C/sala, 3 quartos, cozinha, garagem, BWC. Preço: Cr$
420.000,00 - Poupança Cr$ 10.000,00 a combinar - Saldo
prestações mensais de Cr$ 3.784,00.
049 - CS - CASA MISTA EM BOM ABRIGO
C/sala, :3 quartos, copa, cozinha, garagem, BWC, jardim.
Preço: Cr$ 650:000,00 a combinar.
045 - CS - CASA JARDIM STODIECK •

C/176 m2, sala, 4quartos (1 suite), copa, cozinha, garagen':
p/2 carros, dep. completa de empregada, 2 BWCs. Preço:;
Cr$ 1.800.,000,00 a combinar.

.

043· CS - CASA RESIDEN,CIAL.CENTRAl
C/sala, 3 quartos, cozinha, garagem,. dp. de empreçada.,
Preço: Cr$ 700.000,00 a combinar. .' _ ,

035 - T - TERRENO EM ITAGUAÇU
C/área de 800 m2, medindo 28 de frente a 70 m'da Rua:
G�rI!LPreço: Cr$ 75Q._OPO"00,,a c.ombi nar.

I 037 - T - LOTES EM BARREIROS
€lÍ'irea de 3lá m2.

�'""

Preço: Cr$ 00.000,00 a combinar.
038, - T • TERRENO NA PRAIA DOS INGLESES
C/544m2. Preço: Cr$ 160.000,00 à vista ou Cr$ 60.000,00 de
entrada 7 Saldo até 20 meses.

'

....

,

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, '0 GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
cOm sacada, cozinha COI!! água quente e gás centralizado,
área dê serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins: floreiras, área de recreação e garagem.
1,0 - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.° - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.° - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão serestudadas novas for-,
mas de negócio. "

.

- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo

com, I'quarto, sala, cozinha, BWC, area de serviço e garagem.
Possui sYnteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de

'1.valor médio como parte de pagamento,
- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos,demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
n?s, médios, e grandes com poup�nça fixa em 24 f!leses e.
nao cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
-"- Temos para alugar em Coqueiros" apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, ár�a de serviço, garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00
- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento am�10 de 2

quartos, sala grande em L com sacada, BWC social com
água quente, cozinha com água quente e gás cel'1tralizado,
área de serviço, garagem, BWC de empregada. Cr$.
.5.244,00

.

.• PREDIBENS-
, .,. incorporadora, construtora e imobiliária

.::J I::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI131

PR�DmENS Fones - 22-6099,22-6756 e
..
22-4769 ..

..

'

O TELEFONE DE
CLAUDIA É .

22-4102 • FLORIANÓPOLIS
Mudanças locais, nacionais e internacioriais

�cla"udia
.� II mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

- ..

ALUGA

ED. CAROLINA - apto no centro 3 quartos dep. de empre­
gada, garagem, telefone, carpet (1.° locação)
ED. CRISTINA - apto com 1 quarto demais dep.·
?arpet (1.a locação)

CASA MOBILIADA EM CANASVIEIRAS 2 quartos, demais,
dep., próxima do mar.

APTO MOBILIADO EM CANASVIEIRAS 2quartos, demais
dep., a SOm do mar

-

SALAS COMERCIAIS ED. CEISA CENTER - 3 salas conju­
gadas, 120m2

SALA ED. CEISA CENTER - 52m2, carpet, 3.500,00
SALA ED. APOLO - 45m2, apenas 3.000,00
SALA ED, ATLAS - 111m2, carpet, mais garagem
SALA ARS - 75m2, ótimo preço

•

rçgls
IMOVEIS ALU,GA

Classificados - 19

FONE: 22-5510 � 22-9092

1.0) CASACENTRO- (germinada) - 3 quartos, liliing, sala
de jantar, copa, cozinha, BWC, garagem, dep. de empre­
gada, telefone.
ALUGUEL: Cr$ 8.500,00

. 2.°)' APTQ. TRINDADE - com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço.
ALUGUEL Cr$ 4.000,00 (PRIMElRA LOCAÇÃO).
3.°) LOJA COM SOBRE LOJA - CEISA CENTER - com box
de garagem.
ALUGUEL Cr$ 14.000,00
4.0) APTO. 3 QUARTOS - Edf. Gemini - Frente para Almi­
rante Lamego - 2.0 andar, garagem, telefone.
ALUG UEL Cr$ 8.600,00 (1" Locação)
·5.°) CASA ESTREITO;. 3 quartos (1 suíte), living, BWC, .

cozinha com armários, dep. 'de ernpreçaqa, área de ser­

viço, garagem, carpet, telefone, arrnário embutido com
cama de casal.
ALUGUEL Cr$ 8.300,00
6.°) ·APTO CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3
quartos (1 suite), garagem, saláo.de festas, carpet, es-

. quadrias da alumínio. .

ALUGUEL Cr$ 10.000,00
.

TRATAR COM REGI$IMÓVEIS LTDA -AV. OTHON GAMA
D'EÇA N.o 139. - LOJA 04 FONES:.22-3537 e 22-6551

APARELHOS ULTRA-MODERNOS
___�e��rn cncçaoo-, -ia

l'Jf(jP%"
·

��:�'iN�:i�:�Eúi�����·�';;,�ú"i
GRATI0 FOLHET(j I

COMO ouv.n MElhC!. I
. Nome �

r1l: Vi.c..LI;[·/AD "1A,ZAF(ETH I End
.
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ULTIMAS UNIDADES
Apartamentos - Fi nal da Av. Mad re Bevenuta - em frente a

Telesc
Kitinetes e apartamentos de.1 e 2 do�mitórios' c/garagem­
Cr$ 6.000,00 -. Entrada - prestações de Cr$ 1.254,00

ULTIMAS UNIDADES
Apartamentos no alto da Felipe Schmidt - Centro
EdifíGio Dr. Ayrton RAMALHO

Apartamentos c/2 dormitórios, sala de jantar, e estar, co­
zinha, dependência completa de empregada e área de

·serviço. acabamento em gesso, azulejos decorados' até Q
teto, sistema de gás central tudo isso totalmente finan-
ciado.

.

3 excelentes apto. COQUEIROS Ed. Abel Capela - Rua Abel

Capela esquina Av. Engenheiro Max de Sousa - Aparta­
mentos - c/2 dormitórios, sala de jantar e Elstar, cozinha,
dependência completa de empregada, área de serviço e

garagem, acabamento em gesso, azulejos decorados até o

teto, sistema de gás central.
Excelente loja e sobre loja com 87,20m2 e salas com

44,56m2. - Ed. Antero de Assis. - Rua Conselheiro Mafra ao

lado do ARS.
Loja 61.40m2 Edifício Ayrton Ramalho
Casa Campinas com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e

garagem totalmente acarpetada pequena entrada e o res- .

tante final')ciado:
Vários terrenos na grande Florianópolis.
Faça-nos uma visita.
EMPLACO - AV. RIO BRANCO ND 142
FONÉS: 22-0892 - 22-4379 - 220299

,

ALUGA-SE
I

Prédio r.esidencial- 2 pavimentos com 400m2 - rua privileqiada sem
trânsito. .

Centro. 4 quartos. suite, 3 banheiros, lavabo, sala de música, jantar,
biblioteca, 3 salões de estar - jardim de inverno c/toldo, copa­
cozinha - apto para 2 empreqadas e demais áreas. Abrigo 3 automó­
·veis. Toda carpetada e calçada ao redor com mármore. -Tratar:
fones 22-3182 ou 22-0660.

Hua Fttl:plj s(�rlm'd1 27 10" ano
Ci1006 . fone 22·6f1.47 CEP � ()(J()

I Ctdace
, ,

1':5�a�o '

_ ..!

.S5,ETA emm
Q'

'

,

Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
: conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

_.

ALUGA
L-187 - Apto sito em COQUEIROS, contendo 3 quartos,
dependência de empregada, demais dependências. Cr$
5.800,00 mensaL

-

L-182 - Casa alvenaria (nova), sito em Barreiros (ponto
final), contendo 2 quartos, demais dep. Cr$ 3_800,00 m�n-
sal. ."
L-169 •. Várias salas comerciais, Ed. Ceisa Center, desde
'3.300,00. .

L-187 -Apto sito no Estrei.to, Ed. Alcide�, 2 quartos, demais.
dependências. Cr$ 3.900,00 mensal" I

VENDE
Ed. CORAL· Apto sito em ,COQUEIROS, 3 quartos (suite),
living em "L", dep. empregada, garagem, área de serviço,
carpet, demais dependências. Preço: Poupança: Cr$
210.000,00 saldo financiado. .

Ed. Saint Claude - Apto sito frente p/Beira Mar Norte,
contendo 4 quartos (suite), garagem, demais dep. Pou­
pança: Cr$ 550.000,00 saldo financiado.
Ed. Michele • Apto sito em COQUEIROS, c/ 2 quartos,
garagem, dep. empregada, demais dep. Poupança: Cr$
150.000,00 saldo financiado.' .

Terreno sito Praia do Melo (COQUEIROS) - 360m2, 'Cr$ .

330.000,00
.

Vários Lotes de Praia (INGLESES), desde Cr$ 150.000,00
.

. .-1 .

Necessito de uma casa no centro com 1 bOm2 no

máximo, terreno no mínimo de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-1660 - 22-9658

. NO PINGA-PINGA
sO

PINGA

JORNAIS­

'REVISTAS

FIl,.MES, POSTAIS, ETC.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

"COMPRO CASA NO CENTRO''\.

IMOVEIS
APTO CENTRO - com 93,16m2 de 2 quartos, BWC social,
cozinha, dep. de emp. completa, áreade serviço. Otimo
apto. 700 mil.
APTO CEN:TRO - nobre com 150,00m2, 2 quartos e 1 suíte,
BWC social, cozinha, sala, copa, dep. emp. completa, área
de serviçovqarapern. Poupança: 550 mil aceito troca e

financ. 8 rnll por mês.
APTO TRINDADE EM FRENTE A UNIVERSIDADE - 2 quar­
tos BWC social sala, cozinha, área de serviço garagem.
Poupança 85 mil aceita carro e financ. 9 mil por mês.
CASA TRINDADE - BARBADA 178,00m2,. suíte, 2 qtos,
BWC social, living, escritório, copa, cozinha, gáragem,
lavanderia, área de serviço coberta, dep. de emp. Pou­
pança 180 mil presto de 14 mi,1 por mês.
CASA BARREIROS - BARBADA - com 88m2 aproveite so­
mente 180 mil a vista.
CASACOQUEIROS-com 234 m2, rua José do vale Pereira,
n.O 145, com todo conforto, Cr$ 2.850.000,00
CASA DE PRAIA ÓTIMO PREÇO: com 150 rnz, com todo
conforto .295 mil. .

TERRENO SÃO JOSÉ BARBADA - com 384,00 1\12 - 55 mil-
aceita carro.

. .'

T&RREI\JO STODJECK perto do Bem Bolado com 530 rn2-
260 mil.

.

PRAIA DO SANTINHO BARBADA - lindo terreno de frente
p.ara. o 'mar ,com 35 mil m2

. .-·t,� -de
Ii\AEITO IMOVEIS CRECI - Rua Boa'cai uva' n.O 26 - Loja 03-
Telefone 22-4877 - 22;7003

Florianópolis - SC

HOR4RtOS DE 0118US

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".
\,

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

�------�--,�--------�----�-------,-----,_--�
. ,

.

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

.. .... 1. I; "' ..".............
Mor..ioI ow- - 07;30· 10;30·12;30·1500: 1700"800 1>0<••
Hor6l:ioIl_,, ', 07:45 -01;30 -1000·1300 -15;30 :,8;30

,.2000hor.
Hortriol c..o E_utn.o - 11:46 hof.
.._ ..""" FIerl......11.;
Hor.. ioI Diretos· 0100· 1000·1200 - 1300 - ,500.,800· ........
lior.iriollnt........ iot - 0600 -.07·00·0900 - 13;30 . 1600 . 1700

2000'_•
....iocarro Eucutivo' 07;30,_"
.. '_I ... r ,,,,,,,c.n....
Hor.. io Carro Eucutiwo- 0700'_"
Hor..ioIlnt..mecliMios - 05:15·07:15 - 09:15· 11 :15· 13:15· 15;15

.17:15·19;15 - 21 :1.5 - 23;15·00:45 horas
.. CIIriIIM ..""" r_1c: .,.1'1;

.

Hor..io Carro E tivo - 1700 horas
....ioIlnt.,m iot - .05:15 -07:15-09:15 :11:15-13:15·15:15

17:15 ·19;15 - 21 :15 - 23:15 -00:45 ho<..
. .. ,...,1 I; I..."RA ...........
Hor'rios Diretos, 1000. 1400 ........

. Hor.iot Int..rfttcWriot - 0500·0900 -12:15 -13;30-14;J(t·16;30
1 19;30'_" '

Hor..io Carro E_tivo - 18:15horas
: """ !'Ieri...." .... ;
: ioI Diretos· 0700"9:45'_"
, iot Int..rneoNriol- 05:50 - 08;30 - 09;30 - 12:30 . 1500 . 1700
I .

.

18;30 hor.
, Hor.. io Carro Ex«ulivo - 07:30'_"
... C "U ........;
, io Convencionei cWrio. 18'00 ........
1 io Leito cWrio. 16;30 ._..
.. Ue ........"""C",*,-- .

Mor.io Co_io..1 diá<io. 19:45'_.
Hor.io Leito cWrio. 2O:15'_"
DEC........."RA�
Mor.io Conwncionel diério. 1800'_"
Hor"i(, Leito cWrio.' dl;30 ........
.. c..rm. "AR" CricMM.
Hor.io Con.....,ion.! dié,io. 02:45'_.
Hor.io Leito cIi.io. 03:10 hor..
DE f ·• ';DI."""" c:....., - 06'00 hor..
DE � ..,,"" - 0800'_"
DE ,...,'. I; ,. .."RA Ftw.ioce · 17;t5ho_
.. .. " "RA'

·

'Ir· 07;30'_.
DE Ar. I; II .."RA · 16;30'_"
DE , .."RA !'Ieri."', - 08:30 hor..
.. "Ieri 'ARA " V · :lIOO'_"
·DE V F """

·

1.· t'00'_.
DE """ Ilie L · 0800. 17;30 ._.
DE L..-. Itie "RA - 0100. 18;30 .........
DE ,... ·.P.; .1' .."R" .

Mor.ioI Con_"'ioneôs . 0500·05:15 - 0800·07:15·07;30 - 08;30
0900 ·09;10·09;15·1000 . 11 ;15 - 11:45
12:15·1300·13:15·13:30·14;30·15:15
15:30·16;30·17 1'5·18;30, 19;15·19;30
2000·21 ;15·23:15.oo:45'_...

DE ,.., ..""" .... Ic: "'.1". .

Hor.ios Convencionaôs- 01;50·03;30·04;45·0800·08:45 - 0700
0700·01:15·01;45·08:15·0900 - 09;30
09:50 . 10:00· 10:15· 1125· 11:50· 12;30
13:50 ·14.:20·15:15 ·15:50 ·16;55 ·11;20
18:15·19:50·21;50.23:50 ._..

Diariamente das 9 às 23
horas_ Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS j
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A. 1·
Entrega domiciliar na grande Florianópolis J
____,..�.

Peça p�lo,,"f,�ne �3-0'12�_ .. '. _._ t

SR. INDUSTRIAL

VENDEM-SE' . 2' CALDEIRAS -AfA-28
NOVAS, sem nenhum uso:'''Preço bem
abaixo do custo - cond. de pagto a

combinar. Contáctos pelo fone 0495
33-0406

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortina� lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
alende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros'- Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

... .

_

com sr. Li no.

TELEFONES

A SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invoçado para obter-se graças urgentes, soluções
Imediatas.
E o santo da undécima hora cuja invocação'nunca é
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o
bem, e a cumprirsem demora aquilo que lhe prome-
�u. .

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reco­
nhecimento daqueles que Vos invocaram à última
hora e para negocios urgentes, nós Vos suplicamos

. Que nos obtenhais da 50ndade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ...que, com toda a submissão,
solicitamos áa bondade divina.'
Paí Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessão .

COMPRO. c VENDO.
ALUGO.

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar ·pelo fone: 22-1981
Beatriz.

.!\ noite, sábados e domingos - fone 44-5694_

VENDE-SE
PRÉDIO COMERCIAL
TIRADI;NTES 15

Vende-se Prédio 4 andares c/981 m2, próprio p/indústria,
grandes lojas, bancos, escolas, repartições públicas, prqn­
tos socorros etc. Aluga-se' 2.° e 3.° andares, salões
c/250m2 - Total 500m2. Tratar diretamente c/aproprietária
- Avenida Hercílio Luz, 144 - Fone: 22-1032.

EmPRESASYSAnTO AnJO DA GUARDA lTDA.
�ntro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400

A ÚNICA EMPRE'SA DESTA CIDADE,
. PARA PORTO ALEGRE QUE TEM .

SANITÁRIOS
EM TODOS OS ÓNIBUS

HORARIO� DE FLORIANÓPOLIS PARA
PORTO ALEGRE - ARARANGUA - SOMBRIO: S. ROSA - VILA s.
JOÃO - OSÓRIO. OD,15 - 6,00 - 8,pO -10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00
20,00 - 24,00
PORTO ALEGRE - DIRETO - 22,00 e 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.
TUBARÃO - 00, 15 -'5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 -10,30 -12,00
-13,00 -14,30 -15,00 - 15,30 -16,30 direto -17, 30 -18,00 - 19,00-
20,00 � 21 ,30 - 22,15 Leit0 - e 24,00 horas.
CRICIUMA - 00,15 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 -

14,30 - 15,30 - 18.00 - 20.00 - 21,3- - 24,00 hs.
LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,15 - 17,15 - 18,00 -

20,00 horas.
IMBITUBA - 6,30 - 9,40 - 12,45 - 15,15 - 17,00 horas:
LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas.
IMARUI - 16,15 horas.
Para sua tranquilidade e bem estar, prefira õnibus com TOALETE a

bordo.
.

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, 330

'i!SiI��Ed. Manct\,ester, 1. ° Sala 101

r: Fone: (0474) 22-2733
Telex 0474110

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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STEIN E ESCOLINHA W'ALITA
. ENCERRAM CURSO DE CULlNARIA

. Na sede do' Lira TenisClube, a Stein Comercial S.A.

promoveu a solenidade de entrega dos certificados da Esco-'
linha Walita, às 769 senhoras e senhoritas que frequentam o

cujso de culinária, realizado nas dependências da loja de.
Stein Comercial.

Participam da .soleinidade a professora Maria Luiza
Amorim de Albuquerque e, ainda, os srs.: Eolo_Castanheira,
Diretor de Stein Comercial; Rogério Sabka, Gerente Comer­
ciaI da Stein; Manoel Barbosa, Assessor da Gerência Nacio­
nal de Vendas da Walita; Ivo Luiz Linhates, Gerente Regio­
nal da Walita para o Paraná e Santa Catarina; Léo Jesus

Martins, Gerente da Filial deFlorianópolis de Stein Comer­
ciaI S.A; Odilon Bartolomeu Vieira, Presidente do Lar de

Zulma; Ivan Foscheira, da Coca-Cola; Antonio Soares, da
'

Batavo e Cesar Karrano, Representante da Walita na Re­

gião.
Na oportunidade, foram sorteados mais de 50 prêmios,

dentre eles:' um fogão, uma máquina de lavar roupa, um

liquidificador e uma batedeira. de bolo completa,
As participantes da Escolinha Walita oferecerammais de

.
'

900 quilos de generos alimentícios, que foram doados à

entidade, beneficiente Lar de .Zulrna.
'

RIO - SUL AGORA COM NOVOS
HORÁRIOS EM" FLORIANOPOL,IS
,. -

Desde o dia I. o de abril que a RIO-SUL Serviços Aéreos
Regionais tem novos horários� Florianópolis para Cha­

pecó, Concordia, Erechim, Lajes, Passo Fundo e Porto
Alegre.
Os novos horários tem por objetivo facilitar os usuários,

visto que prevêem conexões para outras localidades do Bra-

sil e do exterior, utilizando nessas notas, as aeronaves de

categoria EMB-II0 do tipo Bandeirante \para 16 passagei­
ros.

Também para cargas e pequenas encomendas, consulte a

!RIO-SUL/VARIG/CRUZJ?IRO nessa cidade ou seu Agente'
de Viagens Embratur.

�

Quando' se trata
de imóveis
trate com a, terral
que ela trata de tudo

.1 a1uga I
ATENÇÃO

RELAÇÃO DE IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-369 Kitinete c/BWC, cozinha e carpet.'
CENTRO.
L-363 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e carpetado. CENTRO
L-360 Apto c/1 qto, sala, BWC e cozinha: ES­
TREITO.
L-.359 Apto ,c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área

de serviço e estacionamento. ESTREITO.
L-336 Apto c/l qto, sala, BWC, cozinha, área de
serviço 'e carpet. CAMPINAS

'

,

L-364 Apto c/2 qtos, sala, BWC, cozinha, área
de serviço e garagem, grades de proteção nas

janelas. CAMPINAS.
'

L-359 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, copa e

entrada p/carro. TRINDADE.
L-350 CS c/2 qtos, sala, cozinha, copa e BWC.
SACO DOS LIMÕES.

"

L-326 CS - EXCELENTE CASA c/4 qtos, sala,
living, varanda, BWC social, copa, cozinha, dep .:

1
de empreg., garagem p/1 carro. CENT�O. MO­
BILIADA.
L-235 CS c/4 qtos, 2 salas, cozinha, 2 BWCs,
área de serviço e estacionamento. CENTRO
L-347 CS c/2 qtos, sala, varanda, cozinha, des-
pensa, BWC, 2 garagens, porão grande. AGRO�
NÓMICA.

'

L-324CS c/3 qtos, sala de visita, copa, cozinh'a,
BIJÍJC, garagem e área de serviço e totalmente
murada. CAPOEIRAS.
L-336 CS c/3 qtos, BWC, sala, cozinha e gara­
gem. ROÇADO.
L-Q01 CS - EXCELENTE IMÓVEL PARA INSTA­

LAÇÃO de uma clínica, localização privi leqiada,
próximo a Beira Mar Norté; área çonstruída,
330m2, c/duas garagens é estacionamento

próprio. CENTRO.
L-169 EC c/um gàlpão com área de 540m2,
tendo área do terreno de 1.328m2. BARREIROS.
CONTATOS DIRETOS PELO FONE 22-8388

terral �:������entos
, Ilda.

CONSTRUTORES E INCORPORADORES
PLANO ESPECIAL INÉDITO

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO IME­
DIATA DE RESIDÊNCIAS E APARTAMEN­
TOS COM UM MíNIMO DE CAPITAL

'

'COMERCIALIZAÇÃO GARANTIDA
'

ENTRADA - Cr$ 20.000,00
PRESTAÇÕES MENSAIS - Cr$ 4.600,00
LOCALIZAÇÃO - PARQl)E RE$IDENCIAL
KOBRASOL - Ruas rajotacas, aqua, luz, ilu­
minação pública, apenas 5 minutos do
centro.

CONSULTENOSSO PLANTÃO
RUA TENENTE SIl..VEIRA, 105

FONES: 22-8567 - 22-8691 - 22-8991
8388

'e
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PRONTA ENTREGA
COQUEIROS - Apto de 3 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.
COQUEIROS - 'Apto de, 3 quartos, livlng,
cozinha, BWC, área de' serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.

_

plantão:
sábados­
domingos
e feriados
Rua T,enente Si Ivei ra, 105 . Fones: 22-8388 . Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

SANTA CATARINA COUNTRV CLUB

Ass�mbléia Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva eleita pela Assembléia Geral Ex­

traordinária, realizada no dia 13/06/1978, convoca os Só­
cicsproprtetáríos quites com os cofres sociais, até o mes
de março inclusive, de acordo com as disposições estatu­
tárias em vigor, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a' realizar-se na sede Social, na Rua Rui
Barbosa A,o 49, nesta Capital, no dia 17 de abril de 1979, às
19,30 horas, em 1.0 convocação, com a presença da maio­
ria absoluta dos Sócios proprietários, e às 20,30 horas em
2,a convocação, cornqualquer número de Sócios pre�en- '

tes, para deliberarem sobre o seguinte:
ORDEM DO DIA

'LO - Apreciação, discussão e aprovação do "Relatório
das Atividades da Prestação de Contas da Comissão Exe-
cutiva";

,

2.0 - Exame e discussão do ato de tombamento do patri­
mônio do Clube pelo Exec.utivo Municipal e destino da
Sociedade; ,

,

3.0- Eleição de uma nova direção para 'o Clube ern face do
término do mandato da atual Comissão Executiva';
4,0 - Exame de alterações estatutárias;

.

5.0 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, em 03 de abril de 1979
Eng.o ano H. ENTRES

Presidente

I,

AVISO CFP/DO 03/79
AGENTE DE COMPRAS

A Comissão de Financiamento da Produção,
(CFP), autarquia federal vinculada ao Ministé­
rio da Agricultura, comunica aos interessados,
que está etetuando um 'credenciamento quatl­
ticatórlo, objetivando a contratação de
"agente de compras" para prestação deservi­
ços de agenciamento

-

de compras nos estados
de Goiás, Mato Grosso, Maranhão e no territó­
rio federal de Rondônia.

'

O "agente de compras" 'terá as seguintes
atribuiçõe.s básicas: .' ,

1 - Comprar, em nome da autarquia, no imóvel
rural, mercadoria de propriedade de produto­
res.

2 - Efetuar o transporte da mercadoria, do imó­
vel rural até "centros de convergência" pre­
viamente estabelecidos. '

3 - Eventualmente, promover o transporte dos
"centros de convergência" até os "centros de
consumo", também previamente indicados.
OS interessados deverãõ se dirigir ao Depar­

tamento de Operações da.Autarquia (av. W/3
Norte, quadra 514" bloco "13" Brasília (DF)
onde serão prestadas as informações perti­
nentes e será entregue o aviso n.? 04/79, que
expllcita os documentos necessários ao cre­

denciamento e trata da desçrição operacional
I do programa em causa.

A documentação exigida pelo aviso 04/79
deverá ser entregue no endereço acima, até as
18:00. horas do dia 24/04/79.

O liSTADO - -lO de abril de

RÁDIO E TELEViSÃO CULTURA S.A.
CGC MF 83.900.050/0001-52

"' �., RUA: BOCAIÚVA, 117

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os Srs. acio­
nistas, de acordo com o I;lrtigo 14 parágrafo 1.°, do
Est Social, a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária a realizar-se na sede desta Sociedade à rua
Bocaiúva n.° 117 nesta Capital às 10:00 horas do dia
20 de abril de 1979, para deliberarem' sobre o se­

guinté:

ORDEM DO DIA

1.°) Exame, discussão e votação do relatório da
Diretoria, demonstrações financeiras e demais do­
cumentos relativos ao exercício de. 1978.

,

2.°) Eleição da Diretoria.
.

3.°) Assuntos do interesse da Sociedade.

Florianópelis, 09,de abril de 1979
DÃRCILOPES

Di retor Presidente

gW� RIQ�SUL
'

�@ª �r1�'R�3r1

Novos Horários de: Roria..óp�lis
Partidas

13:10 diário exe.
Dom�

ncórdia 13:10 diário exe.
�c, Dom.

Ered1im 1.3:10 diário exe.'
Dom.

"Laj., '13:10 dlárioexe.
Com.

'Passo Fundo 13:1'0 diário exe.
Dom.

rio Alegre 13:10 diário exe.

,Conexões para todo o Brasil e exterior
nos jatos da Varig-Cruzeiro.

'
,

"

Em Rorianópolis: Rua Felipe Schmidt, 34 - tels.:
222-2325/2688/1799 - OJ seu agente de viagens
Embratur.

ENTRE, NO SEU APARTAMENTO.
AGORA, É .. FACI,L.FACIL

FACIL-
FACIL
FACIL

FACI L é o novo plano de vendas de A.GONZAGA que coloca
você dentro' de um apartamento AG, de alta qualidade,

à sua escolha. E que já está pronto para receber a mudança.
FACI L poderia significar Financiamento AG/Caixa

,

de Imóveis a Longo prazo.
Esqueça isso._

,

FACI L significa que agora é fácil mesmo voc-ê ter
o seu imóvel, livrando-se do aluguel pro resto'

da vida. Agora é FACIL porque os juros
são menores, as prestações são menores,

, ,

a renda familiar exigida é menor.

A poupança, então, está mais FACI LITADA
I do que nunca.

Converse já ,�om o seu Corretor AG.
Ele vai lhe mostrar como é FACIL

FACI L viver melhor num

apartamento AG.

FACIL
o novo' plano de vendas que coloca

'

você dentro do seu apartamento AG.

A.C;CNZAE3A s.A.
Loja de Imóveis/Centro

Rua Vidal Ramos 63/Tel 22-3455
Plantão até 2.0 horas, CRECI D'l,

Este plano de vendas
refere-se exclusivamente
a apartamentos prontos

e esta sujeito a modificação
sem aviso prévio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




